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Termo 465.520 -- marca: Linoscleri- ' -
na -- requerente: Uni Chemie S. A. -

:	 Reconsideração: Instituto Ganassmi a -
Recerche Bioch rnichi S.P.A.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Expediente do Diretor Gerar

Rio 5 de abril de 1966. _

Despachos em pedidos de recon-
sideração: , •

O Senhor Diretor Geral acolheu os
pedidos de reconsideração apresenta-
dos nos processos abaixo menciona-
dos a Lm de reformar as decisões an-
teriores.

118.103 - marca: Parquet
Paulista requerente Parquet Paulista
S.A.

Têrmo: -412.227: marca Champion
requerente ;Rolando Buchalla paia o
fim de aguardar o prd nJessa termo n9
210.148 cia requerente, em grau de
recurso.

--•	 ••• 'Reconsideração - Ex-Offlio.
Cia. Fabrica " de botões e artefatos

de- metal rio pedido .de _transferencla
para seu nome- da. parte dos direitos
da patente de . numero 4.600 modelo
de utilidade. Reconsidero o despacho
que mandou anotar a transfeiência
publicada nas 13 ia dezembro de 19s5,
'para o fim de mandar anotar a trans-
ferência ct metade dos direitos- da
patente para Cia. Fábrica de .botões
-e artelatcs de metal e Antônio Libe-
ralli Bertulicci, a outra metade con-
tinua a pertencer a ' Carmo Glovanettl
e Heraiclo de Queiroz.

O Senhor Diretor Geral negou aco-
lhimento aos .pedidos de reconsidera-
ção apresentados nos Processos abaixo
mencionados -a fim desmanter as de-,
'cisões anteriores.

Têrmo 123.405: marca Expedicioná-
rio requerente: Indústria reunidas
Irmãos Spina S.A. Reconsideração:-
Indústria Brasileira - de Lapis Fritz
Johansen Sociedade Anonima.
• Têrmo 227.863: . marca • Flôr •da
Serra • . Três Passos requerente A.
Brust & Cia. ..	 -• •

•Tênno -281.031: - M arca .Estréia .res
querente: -Produtos Químicos Estréia
S.A.

Têrmo 309.313: marca: Xer - -re-
querente: Metalúrgica R,ex Ltda.. 	 •'
Térmo 339.859:- marca • Bender

R &B requerente: Controles Elétricos
Hartinann e Brami, Nebder Ltda.

Têrmo: 382.583: marca A Satada
Paulista requerente: A- Salada Pau-
lista Ltda.

Urino :384.520:	 nome comercial.,
Bel Sem Rádio ElêtrIca Ltda. reque-
rente Bel Som 'Rádio Elétrica Ltda.

Tê-nio 20.136: marca Apis • Vir-
:-uerente: Irineu An:ônio,

• Têrmo 394.601:, marca Sul Ameri-
cana' requerente Fiação Sul Ameri-
cana 'S.A.	 .
'''.1',rnio-s,95.253: insígnia: . -Parto Se-
guio requerente Porco Seguro Cia. de
Seguros Gerais.s.

Termo 396.850: ••marca r Muito bem
Nota Lerri requerente: São Paulo Al-
pargatas S.A.	 •	 •	 •

aãzr.780: marca PolicaP re-
querente: Policap Administração Ltda.

Tê.lino .417.606: marca Buricá re-
querente:-Arno Ervino Rupp. • • 	 .,

'Termo '426.791: marca- Lum-Luc re-
querente Lum_na Indústria de

ampadas Ltda. Reconsideração Lurn-
Lux Indústria e Comércio de Lampa-
das Ltda.	 - • -•	 .	 .

• •Tamo 427.007: marca Popea re-
querente: Estabelecimento , fabriles
Uuereno S.A.	 , • •-•-•	 -•

'Termo 432.428: marca Luna reque-
rente: , Luna •Autopeças Ltda.

- Termo 436.;69: • marca Parra reque-
rente: Georuder Kleiner.	 •

Terno 437.318: marca Lion reque-
rente: Marietta do Brasil Indústria e
Comércio Ltda.
, 'Feira° 438.830: marca Wells regue...
rente: Wellis Manufacturing Corpo-
ration.	 ••,"	 -•	 -•,	 ••: ,

Têrillp 439-: 045: • marca Spray regge-
rente: Marietta .do Brasil Indústria
e Coniércio	 •••	 .-

Térmo 411.452: marca Leocortia re-
querente:- Laboratório .Léo ' do Brasil
S.A.	 . • •

Termo 442.154: -marca Furo' 'Fie,:
requerente: "S" Eletro Acústica Ltda,

Têrmo 443.215: titulo" Contessa
Roma requerente: .Casa 'Louro Modas
e Calçados Ltda. • :.	 • •,,-.	 • ."

Têrmo 443.529: titulo Emprêza de
Transportes São Geraldo requerente:
Emprõsa de Tarnsportes São Geraldo
Ltda.

Têrmo 413.533: marca Corivela re-
querente: J. -R. Benecke.

Termo 445.566 - marca: São Pedro
- requerente: Ayuzo LIchara - Recon-
sideração: Cia. União dos Refinadores
Açucar e Café.

Termo 446.492 - marca Alba - re-
ce:wrente: Alcides Dclgado Bastos ---
Reconsideração: São -Paulo Alpargatas

Termo 447.703'- marca: Wickham
- requerente: W. E. Estein: _

Terno 450.276 - Marca - Velhacap
- requerente:" M'guel de Souza Santos,

Termo 451.056 - marca: Happy de!
Lux - requerente: 1:4(,)pp Indústria de
Máquinas de Costura S. A..	 •

Termo 451.063 - marca: Mineiro -
requerente: Cia. M.neira de Sabão' . e
Óleos.

Têrmo 453.661 - Marca: 'Aguás de
Cássia - requerente: Luiz Alberto
nando Costa.

Têrmo 453.743 -- marca: TentaçãO
- requerente: )acomo Augusto' Pacco-

.Terrno 454.337, - marca: Viso Ma-
gic	 requerente:. Metalúrgica Wallig
S.

Termo 454.999 - marca: Gato Pre-
to requerente: G. C. Tavares E, Cia.
Ltda. -

'Termo r455.0109 - marca: Ranha
das *Flores requerente: Ivan Lobo
Teixeira de Barros - RecOnsideração:
Indústria de Sabonetes e 'Perfuinar.as
Menph s Ltda.„

Ternio 455.083 - maca: Figura de
IV Centenário de São 'Paulo --- reque-
rente: FIelio Pacco.a 8 Cio. "

Terme 455.532 - marca: Contactor
-- requerente: Sn:zek S.- A: Indústria
e Czmércio - Reconsideração: - Pro-
dutos Contact S. A.'.

.Termo ,468.635 titulo: ^E: S.:.C.
O. L. --- requerente: Francisco de 011.
veira 'e Silva - Reconsideração: Sebas.
t:ão. Cândido.	 _

Termo 417.119 - marda Sen-Odora
- Requerente: Tapes Augusto Pereira.

-.. • I
Os interessados poderão obttr ‘v:sta

dos p:ozessos respectivos no Setor de
Visitas e Infotmações do Departamen,

" Termo 456.392	 marca: A Palavra
Secreta	 requerente:" Philastolpho de
A'rne:da. , ••	 -,

Termo 457.703 L- :marca. Velver
New LOok -requerente: Nestor José
de Souza.

Termo 459.074 - marca: Sullapei -
requerente: Oulm'ca Selo , Azul Ltda.'

.Termo 459.8:102 -- Frase de Propa-
ganda Agora Aqui Mogeri Aquece-.
dores Elétricos - requerente-- Indús-
tras Nogeri . Ltda.

Termo 460.426 -,,Nome Comercial
- Dreso	 'Importação .e Exportação
Ltda.	 requerente: • Dreso Importação
e Exportação Ltda.

`Terme,. 461.218	 marca: Preto 'e
Branco - requerente: Ernesto Nreuge:
bauer S. -A. Indústrias Reunidas.	 .

Termo 462.561 marca - Figura
de Homem e Porco - requerente: Ma-
rio Ceratti - Reconsideração - S. A.
Iml:"-.stria . e Comércio Chapeco.

Termo 462.943 ,- marca: Haetrua
Vit	 requerente: Haemo.Derivados.S.
A. Produtos Farmacêuticos.
. _Termo 464,370	 marca Pedraspuma
- requerente: Indústria de Sabonetes e
Perfumarias Memph . s Ltda.	 '

Terme 465,469 - marca: San IVIari-
nn - requerente: San Merino Roupas

- J	 •	 "	 .--

Diversos

Termo 353.535 - Lloyd 'imola:bário
'Ltda. -	 parido de reconsideração do
despachei 'de arquivamento Torno sem
efeito á arquivamento do processo, tendo
em vista que'. a - . pc tição .46.132 foi' pro. •
tocolada 'dentro do prazo. cumprindo a
exigência da Divisão de Marcas
segui-la o processo deve voltar' à'DiV são

Termo 375.834 -= 'requerente: 1-larts
Schwarzkopl ê Co. ..K G - Nad.a•
que deferir. -0-ned:do de 'reconsidera-.
ção contra'. o indefer:mento foi negado . .°

não foi impetrado recurso.

EXPEDIENTE DA • SEÇÃO DE , EXA- •
ME FORMAL , DE PATENTES'

Rio 5 de abril de 1035
Exigências

• Têrmos com Exigências
• Cumprir: •	 •

-ÉtuBens.Manso - opoente de•,tèr-
mo • 120.006	 modelo "de 'utilidade,'
- ,Cumpra a exigência. '•

• '•Horst Mateus Hirschel 	 °poen.,
de do têm° 25.221 - molêo de •
utilidade - cumpra a exeência.
,•. Walita , S. A . • Eletrá -Indústria
opoente do termo 125.355 - marlêlp-
de- utilidade - Cumpra a • exigên..•
cia.

: Têrmos: -
N9 120.003 - Castanho & Filhos ,

S. A., Comércio e Indústria.
N9 '125.221	 Cirval Comércio, In-

dústria e Representações de Vidro,
e Artefatos Ltda."-

N9 125.355 - Anatole Kagan.
- N9 93.071 - Amelicana Stec

Foundries. : •

- Ernst Huber.
Solvay & Cie.

- Solvay & Cie.
-- Juan Dl Leo. \‘	 _
- Vicratex- Indústrh

- Victorio Azzalin;•'4

N9 105.871
N9 103.048 -
N9 106.241-
10 106.360
N9 107.544

e Comércio 5
N9 117.122

Filho.

N9 126.129
mited.

- British rilter's
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ASSINATURAS

1778 Guarta-feirs. 13
-

- As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente)
destinado à publicação nos
jornais, diária:nade, até às
15 horas.

- As reclamações peeinen.
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, 4 Seção de Redação,
das 1.3 às 16 horas, no máxi-
mo até 72 horas após a salda
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasaras e emendas.

- Excetuadas as para •
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um
uno.

- As assinaturas vencidas
poderei° ser :utspensas seta
aviso prévio.

Para facilitar aos assinan-
tes a ver:Praça° do prazo de
validade de saas assinaturas,
na parte ruperior do enderéço

DIARIO OFICIAL (Sec:ro III)	 Abril cie 12. :5

- As- Repartições Públicas
cingir-seaio às .assinatura•
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.
- A fim de possibilitar a

remessa de valores acom,pa-
aliados de esclarecimentos
quanto a sua apliCação, sou.
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do De parta.
mento de Imprensa Nacional.
- Os suplementos ás edi-

ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que

REPARTIÇÕES t PARTICULARES i	 FUNCIONAnIns	 as solicitarem no ato da as-
Capital • Interior:	 Capital e interior:	 sinalara.

Semestre . . . Cr$ 6 000' Semestre . . . Cr$ 4.5001O funcionário público
i	 -Ano .	 . . . . Cr 12.000 Ano • „ . . . . Cr$' 9 . oco federal, para fazer jus ao des

Exterior:	 I •	 Exterior:
Ano 	

-
vão impressos o número do, dos jornais, devem os as.
talão de registro, o mês e o sitiantes • providenciar a res.
ano em que lindará.	 1 pectiva renovação Com ante-

A fim de evit-ar solução de cedência mínima de trinta
continuidade no recebimento ! (30) dias.

conto indicado. deverá provar
esta condição no alo da as-

Cr$ 13.000 Ano 	  Cr$ 10 - 000 sinalara.
- O custo de cada exem.

piar atrasado dos drgãos ali.
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por une
decorrida.

No 123.771 - Gar Wood Indus-
tries. inc.

No 127.159 - Isidoro Gresory.
N9 123.821 - Reinold Hasen.
N l0.04. - C. A. V. Limited.
N U 130.577 - Alcindo Ta t ares

Cordeio rampos.
N9 130.976 - Toll° Rayon Kabu-

shiki Kaisha.
N9 131.225 - Mulconroy Compa-

ny.

No 156.245 - Flavio Lima Kanilz.I N o 473.922 - Tietê - classe 6 -
N9 173.01:i - Joaquim da Rasa CGmercio. Representsções e Enge-

Garcia.	 nhatia Tieté S.A.
N9 474.143 - Faisca - classe 44

- Joaquim Rodrigues da Silva.

	

N9 13..387	 Shell Internationa-
le Research Maatschapiij N. V.

N9 133.632 - Ilanoisos Emma-
notiel Papadimitropoulos e Hesaclio
Campellss.

N9 135.111 Montecatini Societá
Generale Per LIndustna Mineraria
e Chimico.

N9 135.712 - A. J. Renner S.A.
Indústria do Vestuário.

No 125.805 - Natela Rivello.
N9 135.963 - Eugenio Valero Gar-

cia.
N 9 155.860 - Syntex Corpoiation.
No 160.103 - Ro:Jerto Atique,
N9 162.5s6 - José GoIob e Tho-

maz Go/ob Filho.
N9 162.557 - Hudro Kprnas.
N9 162.558 - Ruy Godinho • Read.
N9 162.599 - José Morroni.
N9 162.903 - Geneslo Pacifico

Mendes e Antonio José Pimentel.
No 162.901 - Genesi() Pacifico

Mendes e Antonio José Pinientel.
N9 162.9% - Ropesa Produtea

1etrônicos Lida.
N9 163.002 - EIndústria de Arte-

fatos de Couro e Confecções Alenta
Ltda.

N9 ,163.427 - Kyowa Hakko Ko-gyo Co. Ltd.
N9 163.427 -à- The Limaram Com-

PanY•
N9 163.450 - Ralph Jomes.
N9 163.993	 Alfred Pitner e Na-della Soeieté Anonyma.

Diversos
Termo no 113.039 - Isidoro Sorl

- modéto de utilidade - Arquive-
se.

EXPEDIENTE DA SECA() DE
sERDSRÉNCIA

Notificação
Uma vez decorrido o prazo de re-

considciação previsto pelo artigo 14
da Lei no 4.048, de 29 de dezembro
de 1961, e mais dez dias para even-
tuais juntadas de reconsideração. e
do mesmo não tendo se valelo ne-
nhum interessado, serão 'logo expe-
didos os certificados abaixo:

Marcas Deferidas
Têrmos:

N9 400.557 - Café Lucélia -
classe 41 - José Vicente Filho.

NY 464.995 -Brancoline - classe
16 - Condoroil Tintas S.A.

NO 466.403 Campo Verde -
classe 41 - Bar e Mercearia Cam-
po Verde Ltda.

N9 466.664 - Rainbow - classe
13 - King Indústria e Comércio
Sociedade Anônima.

N9 463.404 - Arouche - classe
36 -- Zaven Der Haroutiounian.

N9 463.424 -- Amalfi 	 classe 41- Chocolates Disioli S.A.
N9 469.081 - TV em Marcha -

classe 32 - Roberto Geraldo Lopes
No 469.120 - Blindes - classe 1

- Santa Lúcia Cristais Ltda.
No 472.834	 Gledlolus - classe

36 - Calcados Glaclishis Ltea
N9 473:23 -	 - ese 54- Irmãos Cunha.
No 473.246 - Pena" - c'.,•• zsr 11- Pene -	 .•Socieci:-. c' 
No 47"J, 	 • .)- Prozii:t	 'r, • • -	 ,,•

ca	 ; •

N9 474.613 - Noveline - classe
48 - Quimasfarma Ltda.

No 476.533 - Iza - classe 23 -
Tecelagem Bernardino S.A.

No 477.375 1odaIose - classe
3 - So. Fi. Ma. (Société Finan-
cière de Marques).

, •

Marcas indeferidas:

1 N.° 462.905 - Londs •es - Clas-
se 24 - Indústria de Pasantana-
ria Londres Ltda.

; N.° .167.932 - Belcorte - Clas-
se 36 - Cursos Belcorte Ltda.

N.° 473.210 - Limpido - Cias-
! se 46 - Irmãos Cunha.

I
N." 481.958 - Paulista - Clas-

se 41 -- Indústria Exportação de
Amendoim Paulista Ltda.

Frase de propaganda Indere-
right:
N." 474.371 - Tudo para Trans-

formar Luz em Beleza - Classe 8
- Fábrica de Metalúrgica de Lus-
tres Ltda.

Diversos
Tèrmos queestão aguardando

anterioridades:
N." 443.075 - Vidronal Ltda.
N. 455.174 - Emprêsa Auto

ónibus União S. A.
Jose Cysne brota
José Antônio Mo-

N. 470.789 - Tecidos Janta
Kitry e Irmãos S. A.

471.324 - Januário Per-
nine.

•
N9 430.281 - strela Matutina IP)

- classe 32 - Es:réla Matutina.
N." 481.908 - Vitoriosa -

Classe 32 - Cartonagem Vitorio-
sa ae José Negri.

N9 378.079 - Cigifer - classe 11
- Cigifer - Indústria Metalúrgica •

No 478.785 - Sairavina - classe I
41 - S.A. Indústrias Reunidas
à4archicrnat ti.

N9 479.869 - T. V. em Familia
- classe 32 - Orion Publicidade
Socieci: do Anónima

N." 467.586 --
ses 42 e 43 - S;
ligo 117 a." 1.

. N." 481.014 - Resenha - Clas
se 32 - Paschoal Artese.

N. 45b._70 -
Insignia deferida:	 N." 460.020 -

Ns." 466. 535 - SACI • - Classe re ra.as! 33 - Sociedade Antigos de
Copacsbana e Ipanema - Arti-
go 114.

Titulo de estabelecimento de-
ferido: N 471 999 - krtefato I I't •• • s	 e-,•	 •eis, o I ecnaiton S. A.

	

Prima - Cias-	 N. 472.022 - Takeo 1(tirtikawa.into Bort	 .1r-
• N." 472 255 -	 ".11artins

	N. 4 72 869	 Casa Malogros . '	 (31 •,	 N	 - - NV.sense de Tecidos - Classe 4.)

	

(:ia. Nacional de Tecidos	 Ar.'	 N."	 (finpardiia tio-

	

1)7	 1..	 dt.	 a 1'e •
SI	 1;ram:!...

	

•:e Me-	 v

	

-	 1117 a." 4.	 S. A. H.
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• "Rubens..Manso'	 oposição ao i:ér-
mo 120.033 -. !noclelo de . utilidade
- de Castanho & Pilhos Sociedaded
Anónima Comércio e inditstria.• - : . •''

WalÁta Sociedade' ',Anônima/ eiletro
Indústria	 oposição- lb termo 125355'
- modelo de utilidade de: Anaiole
Kagan. -:	• •

•
: Sparkler Sociedade . ,Anónima	 /

•dústria	 Comércio le	 -
oposição ao .termo: 123 129	 pri-
.vilégio	 e invenção e • British . Fil- •
ters..	 -	 •	 7.	 •

••Irmãos • Pugliese •,'4ociedade	 ni-
ma Instalações, Camércia e Industrio,
- oposição ao termo:.128.821	 pri-
vilégio - de,invenção de: • Reineld -Ha-

mited. • 	 .

- . Elerto 'Indústria Paalien Limitada
- Oposiç' ão ao termo : 130.877 -
delo. de utilidade de .•' 'Caindo la).-
vares Cordeiro. Campos. -.	 - • "•	 j
• Walita, - Sociedade Anônima Elerto 1

Indústria	 oposição -• ao termo
120.877	 modelo • de ,	• de: .
Alcindo Tavares Cordeiro
• Roupas	 , A B	 Sociedale Anô-
nima, . indústria Roupas Profissionais
- , oposicão :	 térrnot • 135,772:
mofflo 'de utilidade ia: A. 1.. Ren-
do Vestuário. ,

- de; • A. J. Mnner =Sociedade aaôni-
Indústria •In • Vestuário: •	•

••Inflústria - P Comércio de prot.etoz
res • Luminosos'- Chock-Liaht-	 -
da	 .onoscão . ao -;,&...mo 135..906 '-
modelo de . u t ilidade	 -ti-

valia.	 ':	 •	 ••

, Indústria . tanaiá, Ar-relatos Copos.
Embalagens de . Paael S A. - opn-
siC9 o ao Virmo )26 133 moda', de
utilidade , de:, Jorge • Humberto
ao rrn e 7o4 	 .1(inquaira.'
• São' • Paulo •. AlPargalEaa Sociedade

mAnônia- 7.. onosioão	 ..térmo_ 1?3( 05
).	 Renre-:i

Tmils*-1O Ft.da.
	 1'.• Psnian 'ml:Corn csN'ia le Mo;aa

Lim'ra da tornSicêo, ao ',termo' .707522
- (•aaa-o.	 •'••`:	 I.	 :	 •	 :.	 •	 -•••, .

Sao - Paulo ."Alnagarta.s	 Yditiiedãcie
Anónima (cip ô sieão • ,ao tê.1 MO 7 tara
- marca ca(erictmi .•••	 •

União- Fat(iril Expor:adora Socis-
termo 687.054 --. 	 Emporio
União): -	 ,	 -

gen.

de AnnimaIn

	

,Sparkler Sociedade 	 ô- 'in-.	 .	 1
e Comércio de Filtros

oposição ao térrno .130 054 •- 	 ilr-i 
sicão ao termo , 707.073 •- tra,ca.-,	 .

légio de invenção de: C, A : V. Li' L., inclacid). -
Indústria Gessy Levar S.A. (opo-

sição "ao termo 703 353 ----: marCa.
-	 -.Taisar,i) Q - p

• iãolio e ' Televisão - do Norrles
te Soc'edade Anônima (oposiçan : ao
termo 71,1 526 - insígnia Servítec)

Cel pa ''Sociedade - Anônirn .1 lfid de

.	 .	 ..	 ..	 .	 .
•Veinag 'Sociedade - An)rnMa Vai-

culoá ? e Máquinas Agrícolas '-(oposi-
ção ao têrmo 707.223 --- - marca: Pra-
ça).	 •	 _	 .	 • -.	 -- •	 -

Sejais - Companhia de Adminisira.:-
ção - e -Participação - - ,ndustrial topo-
sição ao Vamo 707.128 -,- ,marca Per-
fil.

.	 :._,	 ..	 .	
.•'.• •	 •-•	 ,...,--,	 •	 `-..	 ...	 . -Vemag -: sociedade •AnAônin

	

ie	
l a 'Vil-

cUlos e-Máquinas Agr913s •oposi-
çâo ao terino- 707.224 ;--:.nome.i. co-
mercial: Transportadora Praça , Li-
mitada). .	 •	 •	 . .,
• Vemag.; Sociedade Anônima - -Vei -:
culos e -Máquinas Agrícolas (oposi
ção áo têrmo.707.291 ,,-- marca: Ve-

1- 11- a). ' n :iklpot ':, Sociedade , Lknoninir Pro-
dutos Siderúrgicos (onosição , ao - ter-
mo 707.293 ..---,' marca • klport). -	 -,i

• •F.' Laseani - 8i Companhia , (oposi-
ção . ao' têrmo' 707.01 - marca So-
cratex).	 •	 .	 ,	 • 	 ...	 .. ,	 .•	 ..,.

Sindicato da Indústria de Produtos
de Cacau ,e • Balas 'de - 3i40 -Paulo

• •	 (oposição ao termo 705.80 - mar
Oposiçôes	 ca Pirolito).	 - ,-.	 -•• 	-

	 .-

.	 .	 Indústria Gessy Levar : 5(an,-dade
Anônima . (oposição ao :termo -.708235

. -7 marca solil.. • -.	 . • •
Companhia ' de Produtos Químicos

.Fábrica Balem : (oposição ao termo
707.021 r- marca Apollo) :,
: Antônio •- 1(lariani (opos'.çáo . ao ter-
'no 70S.751 - - marca Streech). • -

Pan Produtos • Alimenticlos Nacio-
nais Sociedade Anônima (oposição
ao termo ' 707.020 - marca Astro).

N. 483.880 - Carlos Peixoto
Gomes.	 •	 -

	

-484:182	 .0 Império dos
Carris Ltda.	 •	 •
• N.° 484.433 -, Minerva S. A.
Drogarias Farmácias e Comércios
Reunidos. •	 .

• N.° 484:434:- ' Minerva S. -A.
Drogarias Farmácias. e Comércios
Reunidos:.	 •	 .

-iNi."• 484.435 L- Minerva S. A..'
Drogarias Farmácias e Comércios
Reunidos.	 .•

N.° 484 '326 -- Alexandre - Pe.
renyl..	 .	 •
• N.° 484.634 - Rio. Gráfica e
Editõra Ltda.
• N.° 484.937 -• Metalúrgica
rel Indústria e Comércio Ltda.
- N.° 484.939 - Editóra e Cá-,
sultoria Industrial Cinc

	

N.°. 484,-962	 Humana Forne-
cedora do 'Comércio e• Indústria
Ltda.	 "•

'NOTICIÁRIO

Papel . (oposição ao „_termo 7) .939
- marca Eacelna) •

Nesti" -Sociedade Anônima !oposi-
ção ao termo 707.205 7-• marca letal).

Si amaa Fai nmechanische Werke G
METI • (oposicão ao fêarao ..a03.83.5
- marca Sermaõi •
•Dennert & Pane Avisto: Werke KG

.(oposicãO ao, termo- 701.718 . mar-
ca Ai-fator)).
• Compel Comnanhia Paulista ,de.
Enaenharia Sociedade Anônima ,(opa
sicão ao termo 707.179 • - 7 marca
Cornpel).
'Bradsa : ComPanhia: Brasileira: de

resenvolvirilento Social -'oposição • ao
tfamo 710.6 116	 titulo Garantia da

• •	 • 	 •	 •	 .	 •	 •.
eArvanc in -Despachas •• -3erais., So-

ci edade':Anônima (oposição • ao :ter-
mo 7101 fina •- insígnia - 'gervencin)::

•
_

SerVen-cin Despachos Gerais Socie-
dade - Anônima (oposiçãõ ao •tfirmo:
710.	 insienia Servencin).
- Baila Center _Empraendimentos

Soei P dada Anônima (oposiaão •.ao ter-
mo 709.134 - marca • Center) ,.:. •

Ral l a , -, Center Sociedade - Anônima
.Tmohiliários •(opo-

sict'n ao . :tarmb 71)9.136	 . marca:.
.	 •	 ...•••

Baila • - Center '3ociedade • Anônima
f(mpaeendimentos Imobiliários ',(opo-
sição• ao' têm° 709.135 - titulo:

• - termo I0s.135 	título:
Center).

Indústrias de' Chocolate Lacta So-,
ciedade Anônima (oposição ao • ter-
mo 707.390 -- marca Dora).

• Staroun Sociedade - anSnima In-,
• dústria „de . Roupas	 oposição aoMaria ,termo 135.172 - modelo de ,utiliaade

Qearta_feira,13
--.7

• • N.° 472.863 - Metalárgica-Mult
Indústria 'e Comércio Ltda.

	

N.°. 472.9,16	 Soreco Soc. de
• '-Representações e Conta. Própria

N.° 473.433 - Confecções Noga
• Ltda.--	 •	 -•

	

473.444	 Gibi:. Magazine
•• Comércio e • Repreesntações Ltda.

N." 473.534 •-• Beneficiadora de
Tecidos Pieri Ltda. 	 .

	

1\i'.° 473.574	 , José do.Amaral
Penteado. -	 .-• ,

• N. 173.711 -- Renato Comes
,	 •

•N. 47:3.714 - _Renato :- Gomes
• Libanio.

	

N." 473.732	 .The American
• Tobacco _Company-.

N." 473.755 -.Arpa S. A. Autos
e Produtos Agricolas.- •

N.° 473.756 - Arpa S. A. Autos
e Produtos Agrícolas.	 .

N.° 473.757 -. Arpa S. A. Autos
e Produtos AgriColas.

' N." 473.758 - Arpa S, A. Autos-
• e Produtos -Agrícolas., •	• •

	

.°473.759	 Ara S. • A. 'Autos
e 'Produtos Agrícolas.
-N.° 473.774 - Eliezer • Elias

Santos.	 -

	

N." 473,776	 Onofre: F..- de
Cu bus.

	

N. 473.813	 Criações de Cal
çados 13el-Lux Ltda.

N.° . 473.987 - Estudio Gráfico
Garimar. .S. A. •

• N.° 474.008 -, Gerold Pdaese. •
N." 474.490 - Maideptorm Inc.-

- N.° 475.657 - Francisco Peres
dos Santos.

N."475.782 --. J.- F. Ribeiro
da Silva Comércio' Importação
Ltda. • 	.

N.'	 Alonalisa - Mos-
saio	 Indústria; Modas

• e Confecções Ltda. - 	 '	 •
N.° 476.554 •	 .Zaiden, Santos

t,	 :ia. Ltda.
N." 477. 164 - Laboratório Bar-

	

desina Ltda.	 -	 "
• N.° '477.202	 Engarrafamento

Cisque (10 Norte Ltda:

	

•N." 477•910	 Metrópole Orga-,

	

nÁzação Ltda.	 •	 - • ,,	 •
N." 48:066 -- Commonwealth

Construction Engenharia e Cons-
• truçõeS Ltda.	 ,	 •
• N." 478.076	 -José Mojica

, N.° 478. .090,-- . Sortex	 Co-
mércio e Industrio Ltda
. N.". 478.098 - - Sortex-	 Co-

mércio e Indústria Ltda.

N." 478.698 - "Cesario
Faria.

N:" 478.699' - Cesario Maria'
Faria,.	 -

N." '479 046 - Retifica de 'Mo- .
lores- Caramurn Ltda.
• N.° 480' .882	 Sonho de Ouro,

Loterias

	

N." 480 882	 Sonho. de Ouro

	

L otei-ias Ltda.	 •	 ,	 ,
N." 481.0,- AU ldo Coti Zelati.

	

N. 482 825	 Ormy Toledo. •

	

N.? 483 319	 -de
za	 ,

N." 183 C:2 -:S: A:'PhiliPs do
, Brasil"	 '

N." 483.562 - Clark
Company.

	

N." 483 589	 Brasiti3 , Corrêa
• •	 ,••

. N." 483 603 - Forinulários Coa
tintins - Contimic S. A.	 ••

N.° 483.605 - Formulários Con•
tinuos Coutinac	 .	 •

Civap Comercial e Imobiliária Vale
-do Paraíba Ltda. (oposição ao termo
n.°	 -- marca '1 Praias). • -

Comercial e •. Empreendimentos Dei.
fim Verde Ltda, (oposição ao termo
n.9 710.251 - marca 7 -Praias). 	 '

'Industrias de Plásticos Apla Ltda.
(oposição ao termo n.9 706.273 - ti-
titio Apla):.	 " .

Niagara	 -Comércio e 'Indus.
tria (oposição ao têrrno .n.9-310.595
marca Niagarà).

Codema' Cia.' Comercial e Impor-.
tadora (oposição ao , têrmo n.9, 706.314
- marca Codema): •
• Teima) . Ind. e . Comércio Ltda.
(oposição ao têrmo n.9- • 706.830 -
marca Termec). ,

Cia. • Administradora = de Imóveis
Rurais e Urbanos Cairu (oposição ao
termo n.9 707.322 - marca Cairu). --

Mercantil • e Industrial Fernandes
S.A. (oposição ao termo n. 9 706.792 .
- marca Fernanclopohs).

•Consyl Auxiliar das Cias S.A.. (opo-
siaão ao ; termo n.9 711.632 - nome
comercial Consin Consultoria Indus-
trial Ltda.).	 •

Cia. Paulista de óleos Vegetais
(opoáição ao " termo n.9 707.390 -
marca Dora).

Metalúrgica Stella Ltda. (opo- -
siçã,o ao termo n.9. 769.500 - marca
isoplex). •. •	 •	 •

Sud TranSportes•Ltda. (oposição: ao
termo :n.9 '106.870 ,:- marca Sud).
•: Confecções . Joalu Ltda. toposiçao
ao termo 'na, 706.715 marca Jcali)..

Estamparia Caravanas S.A. • , ' topo-,
sição ao :termo n.9 .766.788 -• marca
Brink , Bel). •
• Usina Açucareirá da Serra • S.A,

osiçáo ao têrmo : n.9 '707308 . -
Marca Planalto).
- Cia. Tagus Melo Pimenta de 'fie=
logios (oposição ao:térino n.9 .708.413
- marca Magus).	 .
• Empresa de-Transporte Cotia Ltda.;
(oposição ao termo n.9 708.598
marca Cotia).

Arruda Filhos Cia. Ltda. (opa-
sição ao termo n.9 711.876 - mai cá
Nobre).
- Manufatura de Produtos King Lida.
(oposição ao termo:C:n.9 705.311 -7.
titulo, Lustrlimp).	 • "-

Fratelli Vita Ind. , e Comércio S.A.,
(oposição ao termo n.9 706.775 '
marca Vita Bem Te Vi): •

S.A. • Cotonificio Gávea (oposição
ao termo ; n.9,- 706.752 - marca
Streech) .•

S.A: . . Cotónificio Gávea". „Çoposição
ao termo n.9 '706.751 marca
Strech - termo n.9 706.750 - - marca
Streech).	 .

Cia. de Cigarros Souza Cruz (opo-
sição ao- termo . n.9, 707.393 -= sinal •
Holiday • Uni).•

Casa Souza Mattos Comércio .é
dústria 'S.A. : (oposição ao termo nu.
mero 684.755- marca Leão). •.

rasa Souza Mattos Comércio
dústria' S.A:, (oposição ao termo nú.
mero 686.169 - marca-Leão).

Sul Fabril S.A. (oposição ao ter. •-
mo n.9 706.628 - marca Vulflex.,.

Sul Fabril S.A. (oposição ao ter./
mo n.9 710.695 - marca Perflex). '
• Edições Tôrre Ltda.. (oposição ao
têrmo n.9 '712.803 - marca O Jur.
nalzinho da Criança). - 	 • •

Robert Bosch GMBH (oposição ao
têrmo n.9 706.860 - marca: Bosco).

Dannemann Comércio e' Indústrisi
de -Fumos Ltda. Dancoin (oposição
ao têrmo n.9 706.944	 marca Com.'
quistador).: 	 •	 .
• Time) incorp• (oposição 'ao' tenho
n9 707:923 - Marca Tim).

Minnesota 'Mining and Manufactaa
ring C.9 (oposição ao tèrmo númeno
707.055 - marca Rever). 	 • •
Carreras Limited (oposição ao . tênng
n.R 707:00, - • marca Londres).

The R." D.. Lee •c.9 Incorp. (opo.o
sição.ao : térmo n.9 708.260 - marca
Leepa). •	 •4,

Monsantb C. (opeeção ao têm% -
n•9 707.473 -	 Ma/MO,.

,
Lojas Ou Ton Sociedale Ationima

(oposição ao termo 701.233 - mar-
ca Duton).	 '	 ,

• Lojas Du Ton Sociedade Anônima
(oposição : ao termo 708 239 - no-
me comercial Editeira iBografia • e
:Publicidade' Duton Limi l aJal	 •

Pão • Kent Limitada (aposição ao
ténno 707.965 -- Pão Kent). .

BUschl- & Lepper " (imitada (ono-

ijnrix;rit



Pari Prcdutos Alimentícios Nado- A. J. Renenr S. A. Ind. do Ves- Agrima Equipamentos e Máquinas , Pau Produtos Alimanticios Nado-
baia S.A. toposiçao ao tarnio nume-

Pan Produtos Alimentícios Nacio-1
to 7G1 .518 - marca Pan Pias).

noas S.A. (oposição ao têrmo núme-
ro 708.229 - marca Paulista).

Imano (oposição ao termo na 711.816 Agricolas S.A. (oposição ao têrmo
- marca Colonial). 	 In.9 709.816 - marca Agricana).

Indústrias de Baladas Joaquim Tho-, Chimica Baruel . Ltda. (oposição ao
mnz de Aquino Filho S.A. (oposição, termo na 710.740 - marca Infa).
ao a:amo n.9 706.569 - marca .Pri- I Benfitex Beneficiadora de Fibras
minha)	 Têxteis S.A. (oposição ao tênia° nú-

Sociaté lahodiaceta (oposição ao meao 716.137 - marca Benetex).
tarma na 711.4a5 - marca Fairgal).

Société Rhodiaaeta (oposição ao
farm° na 711.426 marca Fairgal).

Kibon S.A. Ind. Alimentícias (opo-
sição ao termo n•9 714.030 - marca
Silonl.

Cociété Rhodiaceta (oposição ao Cia. Santo Amaro de Automóveis
Ulmo n.9 711.427 marca Fairgali	 (opozação ao termo na 715.915 -

Soc:été Rhodinceta (oposição ao maica Santo Amaro).
tarmo n.9 711.428 marca Fairgal - Chapéus Vicente Cury S.A. (opo-
tal mo n. 9 111.429 marca Fairgal) . alça() ao térmo na 715.284 - marca

Kury).
Chapam Vicente Cury S.A. (opo-

sição ao termo na 715.283 - marca
laudy).

Fram Corp. (oposição ao tarmo
n.9 716.075 -- marca Framir).

Crefizul Cia. Crédito Financiamen-
to e Investimentos do Sul (oposição

riais S.A. (oposieao ao termo nume-
ro 715.893 - marca Astronauta).

Guraex S.A. Ind. de Perfumarias
(oposição ao Will° n.9 718.115 -
marca Dama de Inche).

J. B. DIDas Cia. Ltda. (opo-
siçáo ao têrmo na 718.20. - marca,
Beibe).

Adonis Cardoso Chaves (oposição
termo n.9 718.837 - marca Sol!-

vros).
Joaquim Pinto da Silva Cardoso

(oposição ao termo n.9 719.022 -
marca São Jorge).

Kasp.ar Winaler Inhaber Dr.
Schenaer Winkler (oposição ao tal'.
mo na 715.290 - marca Antisoifet).

Comércio e Ind. Matex Ltda. (opo-
sição ao têrmo na 715.655 - marca
Matex).

Zivi S.A. Cutelaria (Oposição ao
termo 716.506 marca Cezar).

Germine Monica & Cia. Limitada
(Oposição ao termo 715.464 marca
BEE).

Coelho Paris' S.A: Comercial Im-
portadora de Auto Paças (Opasicão
no talim 108.404 marca Ipirangui-
nha).

Móveis de Aço Fiel S.A. (Oposição
ao tèrmo 707.875 marca Fibrex).

R B lacaistênaias Brasileiras S.A.
(oposição no térmo na 707.187 -
marca R13 1.

Pau Paodutos Alimentrétos Nacio-
nais a.A. (oposição ao termo riti-
(acro 711.112 - marca Larpan).

Fundição Vitória Ltda. (oposição
ao têm° na 712.56 - marca Vi-
ta.ia).

Mcdelação Vitória Ltda. (opoaraeo
ao timo na 712.506 - marca Vi-
tó.ia).

Faindiçáo Vitória Ltda. (opoaição
ao termo n.9 712.243 - marca V -
tiamo na 712.247 - marca V).

ias Brams S.A. Churrarcaria (ora-
siçã.o ao tarmo n.9 707.630 - mar:a
Bainha'.

Guraaranra Jóias Ltda. toponiaa.c ao
Ulmo na 702.15'J - marca Caana-
baia) ,

Magaldi Mala Publicidade Ltda.
(oporição ao Cimo na 609.05 -

uca Barraca Verde).
Maaalai Mala Publicida.cle Ltda.

(000sidia co termo n•9 700.2e3 -
Barriaa Vrade).

51^...az1al Tarda Publicidcle. Ltda.
(opoeiaac no termo na 703.576 -
Earriaa	 .

Il .:arada ?Tuia Publical-de Ltda.
(oaos4.-, r o ao (armo n.9 70:1.2'31 -
ratieca Cai).

altaralai Mala Publicai:de Vaia.
(ca.-a:a	 a:ao ao kno ri.9 7a).3.15 -
marca t	 mal7	 Cro n 9 %0.3i.'0.3	 -
ria• ca. 07 ---	 n»
ci COi -	 O 11.1: 	- ride:'
Ca7 - tanao	 7aa.1a) - mi. •;
U7 o- a:ama ri 9 •03.1a2
t,7	 Vaalo raa 7a6.15a	 niraca

-- Cam n,'-	'ca
1.1a7	 Urrao n.9	 - tiaaca
C07 -	 n•o 700.IL3 - Tuaeca
0.11 - tarmo n.9 706.157 - marca
007 - toarmo n.9 7(.3.159 - nia.ca
0a7 - turno n.9 706.109 - marca
00'7. - taano na 7C6.161 - marca
007 - taram na 7C3.607 - maica
007 - tarmo n.9 703.436 - merca
007 - térrno n•9 708.437 - marca
007 - Curai n.9 708.710 - marca
007 - tarrao n. 9709.29 -
007 - térmo na 709.872 -
007 - tênno n.9 709.981 -
007 - térmo na 710,528 -

Valbras /1c:satiriza Indus r.riais Ltda.
(caaraa•ao ao iarnio n•9 705.388 -
marca Volbra.$).

Cia. Ii.a .dieira de Chocolates (opo-
sição ao Varino n.9 706.482 - marca
Su ;:arval)

Afinei &Jazer (oposição ao termo
n.9 700.155 - marca 007).

,	 •ar
ao têrmo na 720.081 - marca Cre-n.9 706.435 - marca RIO Cran

,
de da fiel.'

I Polidura do Brasil S.A. Ind. de Crefisul Cia. Crédito Financiamen-to e Investimentos do Sul (oposiçãoTintas e. Vernizes (opoalçâo ao tarmo
.n.9 706.235 - marca Resistopren). ao termo na 720.032 -	 gnia Cre-

- termo n.9 720.083 - titulo
I Haupt São Paial o S.A. Industrial Crafiel)
e Comercial (cpoaaaao ao termo nu- Santa: Mímica Clube de Campo

i alara va .214 - marca HGT).	 (oposição ao termo n.9 719.937 -
! Poara S.A. Importação e Comér- nom civil Santa Manica de Campo
. aio 8opaziçãa ao termo n.9 707.449 e Náutica).

rorrea	 1 Santa afónica Clube de Campo
I anda:a:rias Danie Ramenaoni S.A. (amaiaão ao tearno n.9 719.903 -
(cp.o2X:ão ao t .irmo na 707.755, mar- T,:teao Santa afalam de Campo e
ca	 N.::11.1ea ) .

Coluna 3.A. Gaafica Jogos e 13à11-1 Cm1rais Elétricas de Urubupungii

King Ind. e Comácto S.A. (Opo-
sição ao termo 707.533 marca Banais
Bovaing).

Lainza Laminaçáo e Artefatos de
Meta ta S.A. (Oposição ao termo
703.753 marca I.anaa)

Cia. de Pradutos Químicos' Fábricasucios (..•;:”:1^..:,) ao tarmo ri,9 1117.887 S.A. Celuea (opcsição ao térmo na- Danem (Oposição nu tanno 706.998
- titulo Caia	 715.979 - insignia Celupa).	 marca Rndil)

Islin do 131.e...11 1,1-t.::o Ind. S.A.
(0;10,;1:::..¡:-	 a0	 o t.:rolo a, 4v97,5?,.4	 CenLro da Eleaáncia Ltda. (oposi-

l ç aa ao 'Limo n.9 716.119 - nome co-
1-1;:n17.1rar.;e tit::•?.:•anta Ltda. Wp0-	 A Eleaana? nodas Ltda.).

:a^ão ra “.rmo na 7).5.911 - titulo Litográfica Real S.A. lopeelçao
.	 ,..Crzuo n.9 714.215 -- marca Real).

Litozr..t.ea Real S.A. copesiçao ao
Citar raaall ) C Ev.nr_ze1cs PanuY0to • 1è) .mo ré.9 715.310 - marca Real -

21s:zilis u.)asitno uo Cano n.° 706.152 1tf MO na 709.203 - marca Real).
intrea 057).	 Pan Produtos Alimentícios Nado-

Ind. da Minais Pfic..tik.r Ltda. (opo- nal.; S.A. (oposição ao termo Mune-
aacão ao termo ri	 - marararo '712.210 - marca Panvit).

l'obilar).	 I Idalio Orlando Maaon (oposição ao
i	 C. Costa (oposição ao tèrmo, tal= n. 9 715.140).
• 706.C34 - marca Cosa). 	 I Humble 011 & Refining C.9 (opo-
¡ Otto Baumaart Ind. e Comércio sição ao têrmo na 719.124 - marca
S.A. (oposição ao têrmo ria 706.015 Grama),
- marca Impar).	 Unilever Limited (oposição ao ter-

Restaurante Umuarama Ltda. (opo- mo na 719.812 - marca Rinse).
ação ao termo `aa 705.910 - titulo
Umuarama Hotel).	 São Paulo Alpargatas S.A. (opo-

Empr(sa de Propaganda Publitec siçao ao termo na 717.357 - Título
Ltda. (oposição ao termo na 707 . 107 Fab. de Vassouras Gato).

marca PPI).	 ABC Rádio e Televisão S.A. (opo-
Indantria de Jóias e Bijouterias Fio- siçâo ao termo na 718.322 - marca

:antas Ltda. (oposição ao termo mi- Seleção Canarinho).
mero 715.212 - arame comercial Me- São Paulo Alpargatas S.A. (opo-
talúrgica Flores Ltda.).	 siçao ao termo ria 717.924 - marca

Quatro Rodas). 	 -Ind. de Jóias e Bijouterias Fio-
rent's Ltda. (oposição ao termo 1111- Société Rhodaiceta (oposição ao
mero 715.211 - marca Flores), 	 termo n.9 719.081 - marca Rod Gal).

Kibon S.A. Ind. Alimentícias (opa- M. Francisco S.A. Representações
sição ao termo n.9 717.119	 mama Comércio e Indústria (oposição ao
Rio Bem Bom).	 termo n.9 718.514 - marca M.F.).

Casa Masetti S.A. Ind. e Comer- Fábrica de Calçados Nivel Ltda.
cio (oposição ao termo n. 9716.291 (oposição ao termo n. 9 718.379 - si-
- marca Mazatti). 	 cal de propaganda Nívey).

Chirnica Baruel Ltda. (oposição ao Philo° Rádio e Telivsáo Ltda. (opo-termo ri. 9709.446 marca Bacilvax)• ao *Armai n.9 715.856 -- marcalbate 8.A. Agrícola e Pecuária v&-am- abill":"--
(oposição ao termo II, 716.296	 Móveis de Aço Fiel S.A. (oposiçãomarca lbate).	 ao termo n., 715.430	 marca Ciel).

Benfitex Beneficiadora de Fibras T. Wall & Sons Limited (oposição
Têxteis S.A. (oposição ao termo na- ao termo n.9 715.920 - marca O
mero 718.188 - marca Benetex). 	 LaIlL) •

Benfitex Beneficiadora de Fibras Fábrica de Doces Bersil Ltda. (opo-Têxteis S.41. (oposição ao termo nu- aio° ao termo n.9 714.318 - marcamero 716.189 - marca /3enetex). 	 Bumbo
Forma S.A. Móveis e Objetos de Innocenti Società Generale per l'In-Arte (oposição ao termo n.9 716.268 dustria Meta/urgica e Mecanica (opo-

- titulo Forma). si Ao ao termo n.9 716.018 - marcaCollavini & Cia. Ltda. (oposição Veslambra).
ao termo n.9 716.247 - marca Linha W. A. Sheaffer Pen C.9 (oposição
Ideal). ao termo n.9 715.834- marca Do-Orval Ind. e Comércio de Produ- aumentai).

marca
nanrea
nwrea
marca

Niaai Choefi (0p.o.ação ao termo
52.474 título Indústria de Calçados

Mecanica Rimar Ltda. (Oposição
ao té:mo 707.43 marca Riomatic).

Forma S.A. Móveis e Objetos de
Arte- (Opesição ao termo 707.505
marca Fonnitex).

Cia. Indus'aial Comercial Erasmo-
tor (Oposição ao tanno 707 941 mar-
ca Bras).

Bem Bolado Boliche Ltda. tOpo-
Skala co Ulmo 707.113 marca Boli-
che Bein Bolado) .

Cia. de Cigarros amara Cruz (Opo-
sição ao térmo 706.00a expressão de
propaganda 007).

Cia. de Calçados DNB (Oposição
ao teimo 712.298 marca Ouro Bran-
co).

Cia. de Calçados DNB (Oposição
ao termo 712.390 marca Taça de Ou-
ro).

CGV Cia. Geral de Veículos (Opo-
sição ao termo 705.895 marca CVG).

The Teu Ade Co (Oposição ao ter-
mo 681.207 marca Pala.

Time Dow Chemical Cá. (Oposição
ao termo 708.295 marca Durex).

Volkswagenwerk Aktiengeséllschaft
(Oposição ao termo 706.218 marca
Xodo Volks) .

Salvatore Libertino e Angelo Liber-
tino (Oposiçã oao termo 706.602 si-
nal de propaganda 007).

A Wander AG (Oposição, ao termo
702.887 marca Wandafarma).

Labore 1 S.A. Ind. Farmaaeutica
(Oposição ao termo 705.221 marca
Diclocil) .

Ormonoterapia Richeter do Brasil
S.A. (Oposição ao termo 666.768
marca Axolon).

Ormonoterapia Richter do Brasil
S.A. (Oposição ao termo 666.789
marca Axolon).

Hospital Central de Vila Maria S.A.
(Oposição • ao termo 709.765 título
Policlínica Vila Maria).

Codima Máquinas e Acessórios S.A.
(Oposição ao termo 706.314 marca
Codema).

Armações de Aço Proba' S.A. (Opo-
sição ao termo 607 593 título Sono-
bel).

Armaaões de Aço Proba' 3 A.
(Oposiaão ao térmo 607.594 marca

Aiten do Brasil Ind. é Ccmércio
S.A. (oposição ao termo n.9 706.733
- marca Aston).

Imobiliária Sul Americana Ltda.
.(oposição ao têrmo n.9 710.697 - no-
me comercial Administradora Sul
Americana de Imóveis Ltda.).

Banco Moreira Salles S.A. (oposi-
ção ao termo na 708.274 - marca
O Julgamento dos Assaltantes do
Banco Moreira Salles - tarrao nú-
mero 708.331 - marca O assalto da
perua do Banco Moreira Sanes).

La Gaine Scandale (oposição ao
termo n.° 710.074 - marca Scan-
dai).

Ultra Radio and Television Limited
(oposição ao termo 11•9 707.288 -
marca Ultratec).

Anderson Clayton & C.9 S.A. Ind.
• Comércio (oposição ao térmo mi-
nero 707.284 - marca Santa Rita).

Ca= Barone Ltda. (oposição ao
it. mo n.9 702.781 - marca Baroni).

Bazar 13 Ltda. (oposição ao termo
R.9 '409.117 - marca B3 - termo

9 709.586 - marca 13 Listras.
Me Ind. de Sabões e Conexos Li-
ioda (oposição ao termo n.9 710.406

. marca Cleo).
Empresa Jornallatica Comércio &

aiduatria S.A. (oposição ao termo
L9 709.023 -- marca Clty News).

S.A. Jornal City News de São Pan-
o (oposição ao termo n.9 709.023 -
a	 City News).

Union Carbide Corp (oposição ao
' -q n.9 711.609 - marca Dyael).,

tos Químicos Ltda (oposição ao ter-
mo n.9 716.216 - "marca Ovrali	 Pan Produtos Alimentícios Nacio-

nais S.A. (oposição ao termo nú-• Agrima Equipamentos e al( /uh," nit-o 715 477 •-• marca IPE).Agrícolas (oposição ao ternéo	 rn,,	 Nutrie	 . de. Centro
To 709.815 - afonia carteada! A^.ri-	 v	 . AO tar-
earia S.A. Tratores e IrnW. Aér ,, o,:ér). .no n 9 715	 é . !Turca Tocap).	 Sonobel).
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•

• Sonabril Soc. Nacional Fabril Li-
mitada (Oposição ao termo 705.876
marca Ideal - termo 705.519 marca
ideal).

•Ind. Brasileira de . Peixe S.A. Pes-
- cal (Oposição ao têrmo 513.356 marca
Pesca):

Edittira Ultima Hora S.A. (Oposi-
-- ção ao termo- 712.361 • marca ti itimas
Noa.'cias de São Paulo) . • e

•Abel de Barros • S.A. Ind. e Co-
.•inércia de Tintas (Oposição ao ter-

mo 705.811 marca Ki Limpa) .
. ' "Abel de Barros S.A: Ind. e Co-
m ércio de Tintas (Oposição ao termo

• 705.813 marca Ki Limpeza) .
•,The Scotch Whisky Association
(Oposição ao termo 703.391 marca
Londres) .	 •	 ,

The Procter & Gamble Co (Oposi-
ção ao termo 705.814 marca Ki
Lava). '• •	 _ --

• Cia., de Cigarros Souza Cella (Opo-
isição ao termo 707.537 anarca Cy-
prus) .

•Tecidos Buri S.A. (Oposição ao
•termo 708.262 marca Emblemática) .

Ind. de Chocolate Lacta S. Anô-
nima (Oposição ao termo , 707.303
marca Bis) .	 .

"-• Casa José Silva Confecções Sacie-
- dada Anônima (Oposição ao termo

105.839- marca Veste Sem) .
Indústria de Meias Apoio Socieda-

de Anônima (Oposição, ao termo
707.449 marca Polo) .

Malharia Nobreza Ltda. (Oposição
ao termo 707.825 marca Nobre) .

Comércio e Indústria Flor de Ouro
Limitada (Oposição ao ttaano 703.739
marca Fleurs D'Or) .

" F. D.' Almeida e Souza (Oposição
ao termo 712.200 mare, - aSegredo do
Engenho) .	 .	 a

Vellozo & Filhos (Oposição ao_ ter-
mo 712.801 marca D'Ouro)

Braterco S.A. Soc. Comercial
(Oposição ao tering 705.811 marca Ki

• Limpa) .	 •
Indústria e Comércio Tripac de

• Produtos Frigoríficos Ltda. aOposi-
ção ao termo 706.817 marca Tripo-
teci . •

• Braterco S.A. Soc., Comercial
(Oposição ao termo 705.813 laaarca Ki
Limpeza).

Empee Empreendimentos de Enge-
nharia Civil Ltda. (Oposição ao ter-
mo 703.144 marca Empei) •

Canopus S.A. Ind. e Comércio
(Oposição ao termo 703.814 marca
Canapus) .

Cia. Usinas Nacionais (oposição ao
termo 707.308 marca Pérola cio Pia-

" nalto) .

	

Cia. •Usinas Nacionais 	 e
ao termo 707.289 marca -Cruzeiro do
Sul) .

Alumínio do Brasli S.A, Oposi-
ção aõ têrmo 705.6C1 marca Rache-
cio).

Minnesota Mining And Manufactu-
ring Co (Oposição ao têrmo número
709.181 Marca	 periall

Minnesota Mining And Manufactu-
- ring Co. (Oposição ao termo número

709.740 mai ca Terma flux) .
Durex Abrasives Corp (Oposição

ao Termo .708.25 - Marca Durex).
..The Procter & cambie Co. (Opo-

sição ao Termo 707.005 e- Marca
Cherish) .

Cia. Paullsa de Roupas (Oposi-
ção ao Têrmo 711.083 - Nome co-
mercial Duca's Depósito Ltda.) .

Cia. Paulista de -Roupas (Oposi-
ção aci Termo 711.035 - Marca Du-
ca's - Termo 711.084 • - Marca
Duca's) .
•Sonabril Soc. Nacional Fabril Ltd])
(Oposição ao Termo 705.091 - Mar-
ca Senabra)

Perfume; • Dana do Brasil S. A.
(capo-leão ao Termo 707.389 - Mar;

, ca Dana).
• ABC Rádio e Televisão S. A. -
-:(Oposiaão ao Termo 712.992 - Mar-

ca Sons de Ouro) .

• Cia. Geral de Indústria (Oposição
ao Termo 710.642 - Marca Tecno-
geral) .
• Cia. Geral de Indústrias (Oposi-
ção ao Termo 710.157 - Marca Pro-
rnogeral - Termo 710.641 - Marca
Tecnogeral).

Indústrias - Alimentícias Universal
Ltda. (Oposição ao Têrmo 710.936
- Marca Universal)

Alvaro Fernandes (Oposição ao
Termo 708.096 - Marca Fusca) . -

Hermes Macedo . A. Importação
e Comércio (Oposição ao Termo ..
709.201 - Marca M H)

Instituto - Butantan (órgão da Se-
cretaria da Saúde e da Assistência
Social do* Estado de São Paulo -
(Opocão ao Termo 635.046 -Mar-
ca Butantã Indústria Brasileira-

-Termo 635.044 - Marca Livraria
Butanta Ltda) .

Alimonda Irmãos S. A. (Opo-ição
ao Termo "706.775 - Marca Bem
Te VI) .

Volksavag,enwerk Aktiengesellschaft
(Oposição ao Termo 705.974 - Mar-
ca Alia Volks) .	 .

aba Societe Anonyme (Oposição
ao Termo 707.151 - Marca I.B . A.) .

J. R. G elgy S. A. (Oposição ao
Termo 707.004 - Marca Wvrax)

Cela Landwirtschaftliche Chamika-
lien 111".B .H. (Onosinão ao Termo
707.073 - Marca Lindacid) .

Dannemann Comércio e Indústria
de Fumos Ltda. Dancoin (oposleão
ao Têrmo 707.064 • - Marca. Se-
nador) .

Vonswagenwerk Aktienzesellschaft
(Oposição ao Termo 705.809 Mar-
ca Incembi) .
• Dennert Pape Aristo Werke, K.-

G. (Oposição ao Termo 707.119 =
Marca., .Aristo) .

Voll,swagensverk -AktiengaSellschaft
(0p.osiaão ao Termo 703.830 - Mar-
ca Volkstecnica) .

Casa Sano S. A. Ind. e Comércio
(OpOsie são ao Termo 707.D85 - Mar-
ca Savinit) .

Fábrica de Café e Chocolate Moi.:
nho de Ouro s. A: (Oposicão ao
Têrmo 711.366 -• Marca Chifre de
Ouro)	 •	 •

Fab. de Café e -Chocolate. Moinho
de Ouro S. A. (Onosicão ao Termo
710.185 - Marca :Trigo de Ouro) .

.Fab. de Café e Col./croata Moinho
de Ouro S. A. (Onosinão ao Termo
707.702 - garoa Pavão de Ouro)
• Fab. cicí •Café e Chocol ate Moçada()
ele Ouro S: A. (Onosirão ao Termo
709:405 - Marca Preferido) .
• Walter Balsimelli e Filhos Ltda.
(Oposicão ao Termo -713.665 --:. Mar-
ca Araxa) .	 ' • "'

Laboratório Penni Ltda. (Oposi-
ção ao Termo 709.448 	 Pe-
ninsulfa) .	 •
• Lah. Perini Ltda. • (Oposição ao

Termo 709.1144 - Marca' Osteovit).
Bruno Balsimelli Netto . (Oposição

ao Termo 707.866 Marca São
Jorge) .

A. J. Fagard ej Cie (Oposicão ao
Termo 707.188 - Marca JIG)
• Merck & Co. -Inc (Oposição ao

Termo 710.674 -- Marca Amplo].).
Sebastião Machado Pereira (Opa-

slcão ao Termo 712.872 - Nome co-
mercial Empresa Limpadora " e. Con-
servadora 'G)obo 'Ltda.).

•Semec Serviços :Mecânicos Espraia-
lizados Ltda. (Oposição ao Termo
708.614	 -Marca Someq) .

Indústrias Reunidas São Jorge S.
A. (Opo,ição ao Termo 707.148 =
Marca São Jorge).

Indústrias Reunidas São Jor ge S.
A. (Oposição ao Termo 707.738 -
Marca são • Jorge)

Inclúatrias P.Olni S. A. (Cnosicão
ao Termo 707.955-- Moam ROM)-

L. C. Aguiar )3arros "(Oposição ao
T.êamo 707.898	 Marca CeaSiPta)	 1•

Termo 707.893 - Marca QUIM)
•Eing Ind. e Comércio S. A. (Opo-
sição ao Termo 707.897 Marca
•Sfl kir.g)
'Assistencial Técnico Administrati-~,

vo Progredior S. A. (Oposição ao
Termo 703.019- -e- Marca Progresso).

Probjeto Produtos e Objetos Proje-
tados Ind. e Comércio Ltu-a. (Opo-
sição . ao Termo 708.760 - Marca
Hobjeto) ;

Embaixada - dos Estados Unidos da
América (Oposição ao Têrmo 	
707:473 - Marca Plastic) •

• Publicitastes Pesquisas e ,Propa-
gandas Ltda. (Oposição ao Termo
711.149 - Marca Publicitei). -

Murakarni Agro COmercial e In-
dustrial S. A. • (Oposição - ao Termo
711.272 - Marca M) .
• Nége Achear (Oposição no TermG
707:755 - Marca Diplomata) .

Tohinaz Dias Rocamora (Oposição
ao Termo 110.373 - Marca Van-
guard) .

S:itec Planejamentos Agro In-
dustriais Ltda. (Oposio ao Têrmo
710.796 - Marca Saneei ,,	 •

pannb]a & Pofining Co. (Opo-
sição ao Têrmo 713.201 - Marca

F'Es°G.1a) Ipietro Figueiras & Cia. Ltda.
(Oposiao ao" Termo 712.278 - . Marca
Nova- Jra).

Masi & Cia. Ltda. (Oposição ao
Termo 707.672 - Marca Vinor Sil-
vestre) .
- Pravos Recorde-dl. 'Laboratórios S:
A. (Oposiço ao Têrmo 707.428 . -
Marca Metiodozo) .

Cristóvo 'Colombo Li-boa ',----(Oposi-
ção" ao ,Termo 713.338 - Marca
Fornex) .

A Imneaial "Modas S. A. (Oposi-
ção ao Têrmo 714.132 - Marca Im-
perador) .

Soc. Importadora Sui psa Ltda. -
(Oposi-mo ao Termo 711.517 -,: Mar-
ca Suissas) . -

Ares Ea'udo de. Mercado Finan cei-
ro (Oposição ao Termo 709.153 -
Marca Arca) .

Acir Administração Comercio In-
dústria • e Reoresentaaõev Ltda. -
(Oposicão ao Termo 709.291 -- Mar.
ca Acir) .

Motortec Indústria e Comércio S.
A. (Oposição ao Termo 711.001 -
Marca Mototécnica) .

Motortec Ind. e Comércio S. A.
(Oposieão ao Termo 711.005 - Mar- „
ca Mototecnica) .

Ciarco Cia. Restaurantes Comer-
Ciais (Oposição ao Tétano 707.412 .--
Marca Terraço) . ' 	 ' •

Instituto Vital • Brazil S. A.
Lab. de Prop.' Quim. e Biol. (Opo-
sição ao Termo 707.782 - Marca

. •
Pão Americano Indústria e Co-

mércio S. , A. (Oposição, ao Termo
614.344 - Marca Pluma) , 	 -

Cerâmica Mogi Guacu S. A. '-
(Oposição ao Urino 7119.114 - Mar-
ca Mcigimiriana) .

Cerâmica Mo,g1. Guaçu S, A. -
(Oposçião ao Termo 709.423 -- Mar-
ca C. M.).

Elizabeth Arden S. A. • Indústria
!Oposieão ao Terno 712.235 - Mar-
ca Voa:anua-1e) .

Sulerco Comércio e R epresentaçõe-s
L`da. (Gposiaão ao Temi° 705.431
• - Urarra. Sofer) .

Barar 13 Ltda. (Oposição ao Ter.
mo • 711.633 - Titulo Ginásio São
/Orge 13).

Lavai Soc. • Anônima de 'Valores
(Oposição ao Têrmo _709.933 - Mar-
ca Lavai).
e. Kibon S. A. Ind. Alimentícias --
(Oposição ao Termo 707.C81 - Mar.
ci. Cara de Carnes. Ki Mole)

•S. A. Ind. Alimentícias -
(Op osição ao Termo 707.921 - Mar.
ca Bena Bom)
-Induzirias Gessy Levar S. A. -

(Oposição ao Termo 703.205 - Mar-
ca Astor)
•- International Wcol Secretariat _ -

(Oposição. ao Termo • 710.544 -= Mar-
ca Karco Lá) .

Calce, e. 'Leve S. A. Auto • Serviço
de Calçados •: (Oposição, ao • Termo

i7,121.893	 Marca Bolava).	 •
• •	 -	 -

The Gillette Co. (Oposição ao
marno) 707.404 P- Mar ca. Mon-
tanex) .

Mias Overland do Brasil Ind. e .
Comércio S. A.- (Oposição ao Termo
710. COO -. Marca Intervolloa) .

•Frigorificos Nacionais Sul • Brasi...-
leírá S. :A.. (Opyinão ao Termo
,707.pe0 --Marca -Aliariaa).
• }latem Coinereio e Indústria • S. A.
(Oposiaão • aei Termo. 707.240	 Mar-.
ca- Rio) .	 •	 •
• -.S. •• A. Moinho S'antista - Indústrias
Gerais (Oposieão ao Termo 701.729

Sinal de Propaganda • Emblemá-
tica) ;

S. A. Moinho . Santista . Ge-
rais (0Posiaão ao Têrmo 704.730 -
Sinal • de propaganda Emblemática)

S. A. Moinho • Santista ind. Ge- •
raiz; (Oposição ao Têrmo 701.731 -
Sanai de propaganda , Emblema-

• •tical.	 .
onio Fu oaro & Cia. (Oposição •

ao Termo 622.767 - Marca MineLo
--rinha) .	 .

AntiOniO. Fusarn & Cia. (OpoaiçãO
ao Termo 662.763 -.P . Marca Minei- --
rinha).

Maquio Comercial de Máquinas e
Equipamentos 'S. A. . (Oposição o mi
Termo 703.918	 Marca Mramiror).	 ,
• Manufatura •• de • Produtos King-

'Ltda.. Oposição . ao Termo 707.135
Marcaa Lustrlimp) .

-Cia. • Progresso -Nacional .Indústri3i
'e • Comércio (Oposição- ao Termo
707.615	 Nome comercial Progresso

Brasileira) , •
• (a a. - 1 Progresso • Nacional 'Ind. -e
Comércio '(Oposição ao . Têrmo
707.622-

7
 Nome . comercial • •Cia.

Progreasoda Crédito Financiamento
e • Investimento) ." •	 •

Ofir Ltda. Ind. . e Com, érco. l, (Opa.
sierop ao Têrmo .712.119 - Marca,.

- Ltda..- Ind. e. Comércio `(Opo-
olçaão 'ao . Term o , 70.8791) . .

•Tecidos . .Pluma a $. • A. (Oposição
ao Termo 707.(81) .• 

o' P. Peixoto Oposição ..• o ., Ter-
mo 707.202 - . Marca n ião de
Ouro) .

Ind. ' de Calaados Francisco flo-
zifini S. A. (Oposição ao Termo
707.331 - Marin I?..osy)

Formila Corp (Oposicão ao' Têrmo
707.565	 Marca FormiteX) .

'Farbwerke Hoechst •A'atiengesells-
chaft Vormals Mais :er Lucius & Bru-
niria; (Oposição ao Termo 707,406
- Marca -:Demesolan)
-- Alla Roma° S.P.A. (Oposição

Termo 707.391 .• 	 Marca Giulia).. •
:The Gillette . Co. (Oposição 20

Termo • 707.730 • - • Marca • Super.
moia). .	 •	 • • '	 •

-
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PATENTES DE INVENÇÃO

Publicação feita de aocirdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industriai:
1 29 Da data da publicação de que treta o presente artigo, cd.eeçarà a correr o prazo para o deferimento do pedido, dile:vate 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudieedas.

a) a tela metálica passar por
uma câmara de proteção contra
a oxidação antes de pentrar na
fina de vidro;

b) úni dos lados da mencionada
câmara ser fechado per um ci-I
endro .obturador em entinto com
os cilindros superiores das !anel
melares e

c) o cilindro que serve para le-
var a tela melálica comportar ra-
nhuras heecoiclais que provocafli.
certa tensão transversal da tela •
metálica.

4.0 A titulo de produtos indus-
Iriais novós. os vidros armados I
caracterizados pelo fato de serem
Otidos pelo prticesso da pre,..enti
invenção.

A requerente reivindica del
 -

neeirdn com a Convenção inter-
nacional e o art. 21 do Decreto-
lei n.° 7.903, de 27 de agósto de
1945, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Re-
part i ção de Patentes da França,
em 7 de ()Wein.° de 1960, sob ná-
mero 840.5e2.

Tea2M0 128.277

De 11 cie abril de 1961

Requerente: Fichtel & Sache A.G.,
finna indusnial e comercial altene.

-Mecanismo de transmissão sem es-
calas, paea correia trapezoidal".

Pontos Característicos
1 — M:eanismo de transmiseão pa-

ra correia trapezoidal com relação
de velocidades alterável sem escalas
abrangendo pelo menos uma po.la di-
vidida. formada por duae metaaes
entre si axialmente aerlocáveis. ca-
racierizado pelo fato de que, pelo
menos, a IMIR polia subdreeida rara
correia trapezoidal, preferentemente à
polia de saatia. acra-se •iropa:a to:r.a
engrenagem de rodas com dentadura
oblíqua, e, ainda, peio fato de que o
empuxo axial, peotitrieci pela denta-
dura obliqua da engrenagem, serve
para o desleermento roltuo das me-
tades da polia entre si socialmente
móveis, mas não gineveis, de acterdo
com o mont enei de toreeo t-arteaeede
pelo meraninno.	 •

2 — Mecaresmc te transmi-eão
para correia trapezoidal, de aeardo
com o ponto 1 ,caracterizado pelo
fato de Cille o eixo de entrada ccm
uma roda de dentadura obliqua da
engrena-4cm dentada acha-se dis-
posto de maneira axialmente deeio-
cevei, e transmite a empuxo axial
para fins de deslocamento relativo
das metades da polia pue •a correia
trapezoidal.

3 — :lecaniemo de transinissee pa-
ra correia trapezoidal, de acôrdo com
os pontos I e 2. caracterizado pelo
fato de que uma metade da polfa pa-
ra correia trapezoidal. axialmente
deslocavel com relação à outra me-
tade, repousa, de maneira não girá-
vel e não deslocável, sõbre o eixo de
entrada axialmente destacável da en-
grenagem.

4 — Mecanismo de ernnemissão na-
ra correia trapezoidal, de aeordo com
os poneos I a 3, caract erizada pelo
fato de que as metades da polia para
correia trapezoidal apresen t am arras-
tos, que asseguram as emite metadee
da polia contra giração relativa.

5 — Mecanismo de transmissão va-
ra correia trapezoidal, de aceirdo com
os pontos 1 a 4, caracterizado pelo
fato de que a metade azielmente des-
locável da polia para correia trepe-
zeildal e conduzida, de maneira axial-
mente desiocável, sõhre a outra meta-
de da polia.

— Mecanismo de trannnissko Pa-
ra correia trapezoidal, de acerdo com
os pontos 1 a 5, caracterizado pelo
fato de que, entre o eixo de entrada
da engrenagem de rodas dentadas e
a metade axialinente deslocável da
peela para correia trapezoidal, acha-
ne intercalado um elemento elástico.

7 — Mecanismo de tean.sreissão Pa-
ra correia trapezoidal, de *cardo com
os pontos 1 a 6, caracterizado pelo
lato de que o eixo de entrada deslo-
cavei da engrenagem dentada acha-
i* montado na caixa da dita engre-
nagem dentada.

8 — Mecanismo de transmissão va-
ia correia trapezoidal, de *cardo com
os pontos 1 a 7, caracterizado pelo
fato de que o eixo de entrada da eu-

Teliel() N." 131.313

De 31 de julho de 1961

Compagiiie de Saint liobain —
França.

Titolo — Aperfeiçoamentos em
processo e dispositivo para fabri-
catão de vidro armado.

Pontos característicos

1.	
•

Aperfeiçoamentos em pro
cesso cie fabricação de vidro ar-
mado, caracterizados peio fato dc
consistir em introduzir a tela me-
tálica e :numa relha de vidro pre-
liminarmente formada, de tal sor-
te que as malhas da tela pene-
trem no vidro entalhando a su-
perfície ainda plástica da fôlha
de vidro e, a seguir, fechar os en-
talhes por meio de uma pressão
exercida sóbre a MIN.

2' Aperfeiçoamentos em tiro:
cesso de aeôrdo com o ponto 1,
caracterizados pelo fato da félha
d evidro na qual se faz penetrar
a tela de vidro ser obtida por la-
minação.

3.* Aperfeiçoamentos em dispo-
• sitivo destinado h, realização do
processo, caracterizados pelo fato
de compreender essencialmente
as seguintes etapas tomadas se-
paradamente ou em diversas com-
binações:

o) em seguida ao laminador.que
assegura a laminação da fôlha de
vidro, estar previsto um segundo
laminador que exerce a pressão
necessária para fechar os meneie-
nados entalhos;

b) o segundo lambi:olor estai
disposto de tal modo tpie . dá 1)
fólha de vidro a r(r-tiu d.. 11..i.
de asmo para :1 , - , -- • I, fr . - II

MO N9 n6.112

Depositada em 31-1-19G2.

Requerente — Osvaldo Colombo —
Sao Paulo (Capital).

.19) "Novas disposicees em articula-
ção e revestimento de encosto ou es-
paldar de cadeira ou pol ronas", em
que a disposição de articulação do
encesto oe espaldar caracteriza-se
peio fato de no suporte tra.'eiro (mon-
tado na parte traze:ra do assento),
ter afixados ortogonalmente uni ou
mais pinos; ditos pinos finalizam
noutra e lremidade em esfera ou ci-
lindro, em que se articula chapa es-
tampada; cada esfera ou cilindro atua
como sede e é envolvida por chagas
t‘e tampadas que se comentem na
animação do espaldar ou encesto.

29) "Novas disposieões em articula-
ção e revestimento de encesto ou es-
paldar de cadeiras eu poltronas",
acorde com o Rein 19, e em que a dis-
posição de revreehner:o, caracteri-
za-se pelo fato de os bordos da cha-
pa eetampada serem recurvado ::: por
sua vez na face trazeira de dita cha-
pa e uma chapa suplementar,
c..mi os bordos tevirados no sentido da
chapa principal por srtt turno, a su-
perficie da chapa estampada é reves-
tida com tecido, pládico ou outros
materiais, e as extremidades &ate
Presidente, Senhor es Deputados,
envolvem os bordos da dita chapa es-
nestas pela prereãoaceeej oç(t-rsi—..
tampada, e são fortemente presos nes-
tas pela preesão exercida pelos bor-
dos revirados, e dita pressão é man-
tida por parafusos em outros meios,
como ajuste tipo "rabo de andori-

i vita". ou similares: en t re o revesti-
mento e a chapa vai ou não coloca-
da espuma de borracha ou outros ele-

! mentos amortecedores.
39) "Novas dieposicões em articula-

ção e reveftimento de encbsto ou es-
paldar de cadeiras ou poltronas", de
acorde com os itens anteriores e tudo
conforme substancialmente descrito,
reivindicado e pelos desenhos anexos.

TÈRMO N9 136.719

Depositada em — 26-2-1902

Requerente — João Maschke & Cia.
— Curitiba (Es1ado do Paraná.

"Novas disposições em escovas de
dentes".

Pontos Característicos
19) "Novas disposições em escovas

de dentes", em que a extremidade do
corpo da escova, em que se situam
as cerdas, caracteriza-se por ter mona
central mais elevada, formando uma
zona periférica ou degrau, que se
apresenta rebabraido; na região cen-
tral mais elevada, são afixadas as
convencionais cerdas, porém mais
curtas, e na zona periférica rebaixa-
da, são afixadas as convencionais
cerda e" porém mais compridas, de
maneira que as extremidades do con-
junto das cerdas situam-se num mes-
mo nível.

29) "Novas disposições em escovas
de dentes", de acento com o ponte
procedente e tudo confocine substan-
cialmente descrito. rrivindicado e pe-
los desenhos anexos.

nertação fácil da teia metálica na
fAlha de vidro;

c) a tela metálica ser levada à
fólha de vidro a partir de uma
dobadoura por intermédio do ci-
lindro superior do laminador que
assegura a laminação da dita fô-
lha de vidro.

d) a tela metálica ser levada h
bilha de vidro por intermédio de
um cilindro situado entre os ci-
lindros de lammaçao e os cilin-
dros que asseguram o fechamento
cies entalhes;

T£RMO N .  135.987

de 26, de janeiro de 1962

Requerente — Fritz Josef Bar, bra-
sileiro.	 .
. "Recipientes de papelão ou ma-
terial semelhante".

Ponto Caracteristico

Recipiente de papelão ou material
semelhante, do tipo constituído de
camadas enroladas em hélice ou não
e revestido internamente, de uma
camada impermeabilliante, caracte-
rizados pela combinação, em uma ou
ambas doa recipientes: de uma mem-
brana de material plástico e imper-
meável, de politileno, por exemplo,
membrana ema centralmente depri-
mida e que se aplica e adere pelos
seus bordos, ã parede interna e even-
tualmente do respectivo bordo livre
do recipiente, com b) um tampo rí-
gido, de preferéncia metálica ou plás-
tico, aplicado zebre o tõpo do reci-
piente na extremidade já provida
da referida membrana, tampo este
que apresenta uma parte central de-
primida e. no seu bordo externo li-
vre, uma virota saliente, uma rosca
ou outro elemento mecánico de fe-
h .	 *Mo. tudo Pilis'ancistimente enn

ro, rvi ,, inclicado e ilustra-
' -' o; ane,:os

grenagem dentada acha•se montado
iem tun centro da merade ea polia
para correia trapezoidal, Dão firme-
mente ligada cem o dito c.ta que,
por sua vez, acha-se montado, pre-
ferentemente cce; o atreille de um
rolamento de esferas, na CaIXEt da
engrenagem de rodas demaciae.

9 — Mecanismo de transmieeeo pa-
re correia trapezoidal, de actirdo com
o.; pontos 1 a 8, caracterizado pelo
fato de que, entre as rodas com den-
tadura cblicitia entre si colaborantes
da engrenaecen dentada, uma das
quais é deslocável juntamente com o
eixo de entrada da engrenagem den-
tada, pelo menos uma possui tuna su-
perfície de ataque com extensão axial
tal que as duas rodas dentadas per-
maneçam em plena colaboração.
eranclo do meu deslocamento relativo.

Fitada:crie, a depositante reivindi-
ca, de acento com a Convenção Ri-
tme:deitai e de conformieide com o
areeo 27 do Cedieo da Propriedade
Industrial. a prioridade do correspon-
eerte pedido, depositado na Repar-
tirão de Pai:nt' da Alemanea. em
17 cie rodo de leen, scb o número F
11.2:e XII. e. 7h.

•
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•	 Publicação feita de acbrdo com o art. 28 do Código de Propriedade Industrial:

29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo peru o deferimerlte de pedido, durante 30 dize
poderão aprrientar sues oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se :algar= Prehld~109.

80

em que R é um átomo de hidrogénio
ou halogênio ou um grupo hidrocar-
bonado, éter, nitro ou tri-halo-metila
e cada R9 e R' é um átomo de hi-
drogênio ou um-grupo hidrocarbona-
do, éter substituído, nitro substituí-
do ou hidrocarbonado substituído Dor
halogénio.

5 - Um processo segundo o ponto
4, caracterizado porque a cloro-tia-
zida é reagida com formaldeido ou
para-formaldeido para produzir &hl-
dro-cloro-tiazida. 	 .

6 - Um processo segundo quaisquer
dos pontos 3-5, caracterizado porque
o composto carbonila é formaldeido e
a quantidade de formaldeido é de 1
a 2 moles por mol do dióxido de
1, 2, 4-benzo-tladiazina-1, 1 tendo um
anel heteroeiclico não saturado.

7 - Um processo segundo quaisquer
dos pontos precedentes caracteriza-
do porque a reação é coo' nduzida em
um solvente polar. •

8 - Um processo segundo o ponto
7, caracterizado porque o solvente é
água ou etanol.

9 - Um processo segundo os pon-
tos 7 ou 8, caracterizado porque a
reação é conduzida na temperatura
do refluxo do solvente.

10 - Um processo segundo qual.:
quer ponto precedente, caracterizado
porque a reação é conduzida em con
dicões alcalinas moderadas.

A recnierente reivindica de ae5rd,,.
com a Convenção Internacional e .1

to carbonila é um aldeido, acetal ou
aldol.

3 - Um processo segundo o pon-
to 1. caracterizado porque o com-
posto carbonila é fornialdeido, para-
formaldeido ou dimetn-formamida.

4 - Um processo segundo o ponto
1, caracterizado porque o dióxido de
1, 2, 4-benzo-tiadiazina-1, 1 tendo um
anel heterociclico não saturado tem
a fórmula:

sendo o composto de carbonila uni
aldeido da formula R9CHO ou um
acetal ou uma forma condensada do'
mesmo, e o derivado obtido tem a
fórmula:

TERMO DE PATENTE N9 120.292

De 15 de junho de 1960

Simes 8. p. A. - Itália..
Titulo: "Processo para a prepara-

ção de 1-beta-hidroxipropil-teobro-
mina".

1 - Um processo para preparar
1-beta-hidroxipropil-teobrombaa„ ca-
racterizado pelo fato de compreender
as etapas de condensar um sal de
metal alcalino de tobromina, com
uma halohidrina tendo a fórmula ge-
ral:

na qual X é um átomo de halogeno.
tendo ptso atenf,co superior a 19, e
coletar a 1-beta-hidroxipropil-teobro-
mina precipitada.

2 - Um processo de acbrdo com o
ponto 1. caracterizado pelo fato da
reação de condensação ser realizada
em um meio liquido a uma tempera-
tura não inferior a 809C.

3 - Um processo de acôrdo com o
ponto 1. caracterizado pelo fato da
reação de condensação ser efetuada
em um meio aquoso.

4 - Um prcenso de ac"Irdo com o
ponto 1. caracterizado pelo fato da
reação de condensação ser efetuada
em um meio liquido anidro.

5 - Um processo de acbrdo com o
ponto 4, caracterizado pelo fato da
reareo de condensação ser efetuada
na presença de um agente condensa-
dor. como a sodamina e outros metas
básicos.	 .

A requerente reivindica de acordo
com a Convenção Internacional e o
Arti eo 21 do Decreto-lei n9 7.903 de
27 de agasto de 1945. a prioridade do
correspondente cedido depositado na
Repartirão de Patentes da Franca.
em 16 de bulho de 1959, sob o nú-
mero 797.642.

TERMO DE PATENTE N9 120.350

De 17 de julho de 1960

Merck & Co., Inc. - Estados Uni-
dos da América.

Titulo: "Processo de preparação de
derivados 1,1-dióxido de 1, 2, 4-t1a -
diazioa".

Privilégio de Invenção.
Pontos Característicos

1 - Um processo de preparação de
derivados do dióxido de 1, 2, 4-ben-
zo-tiadiazina-1, 1 no qual o anel he-
terociclico é saturado, caracterizado
por compreender a reação do diéxi-
do de 1 2, 4-benzo-tiadiazina-1, 1
correspondente, no qual o anel bete-
rociclico é não saturado, com um
compoeto de cartionila ou um com-
posto capaz de produzir um compos-
to ca-bonila nas condições da rea-
ção.

2 - Uni orowszo segundo o pon-
to 1 ra etes:.1 :•ndo porque o compos-

Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de 27
de agosto de 9145, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Inglater-
ra, em 19 de junho de 1959, sob o
número 21.216.

TERMO N9 120.820

De 1 de julho de 1960

The Diw Chemical Company - Es-
tados Unidos da América.

Titulo: Processo para preparar no-
vos forforamidatos, composições pra-
gaicidas ou pesticidas incorporando os
mesmos e processo para combater
pragas pelo uso das mesmas.

pontos Característicos
1 - Processo para a produção de

novos fosfohamidatos tendo a fórmu-
la geral•

Cl r,

na qual R representa um • radical
aiquil inferior e R' ou R' tendo pre-
ferentemente não mais do que 4 áto-
mos de carbono, e n é um número in-
teiro de 1 a 5 inclusive, caracteriza
do pelo fato dos grupos alcoxi c fou
amina ou omina substituida serem in-
troduzidos no composto antes, duran-
te ou após a tormaçáo de ligação
éster entre o constituinte fenólico e
o constituinte fosfórico.

2 - Processo de acOrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fatie de um
haiofenil fosforocloridrato tendo a es.
truturai..

ser obrigado a reagir, de preferência
na presença de um diluente orgânico
inerte, com um álcool enfático infe-
rior ou com um ,derivado funcional
reativo do mesmo e, a seguir, com
amónia ou com u'a amina alfático
primária inferior.

3 - Processo de acbrdo com o pon-
to 2, caracterizado pelo fato de uma
proporção substancialmente equimolai
de álcool inferior ou de seu derivado
funCional, respectivamente, ser em-
pregada como reagente.

4 - Processo de acordo com os pon-
tos 2 ou 3, caracterizado pelo fato de
um substancial excesso sabre e. equi-
valente estequiometrico da amônia ou
de amina, respectivamente, ser em-
pi
5 - Procerso de acordo rom o pon-

to 1, c.s • are - ai4'e pelo lato da doa

fenol cloro substituído, 'ou um derL
vedo funcional do mesmo e, de pref e.
reeicia too derivado de tmeal alca.
Uno de fenol, ser feito reagir, se de-
sejado na presença de um diluente„
com um dicloreto alquilfosforamidico
tendo a estrutura:

t. o

/

It;•-111k	 ?

apoe o que op roduto de rerseeu, assim
obtido, é obrigado a reagir com um
álcool mono-hidroxilado inferior. ou
com um derivado funcional do mes-
mo, que é preferentemente o deriva-
do do metal alcalino.

6 - Processo de acordo com o pon-
to 5, caracterizado pelo fato do fenol
cloro substituido ou seu derivado fun-
cional, respectivamente, e o dicloreto
alquilfosforamidico reagirem em pro-
porções substancialmente equimolares

7 -- Crinposições pesticidas e par-
ticularmente parasiticidas para prote-
ção de Animai de sangue quente, ca-
racterizadas pelo fato de conterem
como ingrediente ativo um ou mais
dos fositramiciatos tendo a fórmula
geral:

na qual R representa um radical al-
quil inferior e R' representa hidrogen-
nio ou uni radical alquil inferior, R
ou R' tendo preferentemente não mais
do que 4 átomos de carboncee a sendo
um nomero inteiro de 1 a 5, inclu-
sive. .	 .

8 - Crulposições pesticidas e para..
sitiadas; particularmente para o p; u-
teção de animais de sangue quente

i
caiacterizadas peio tato de consistir
ou conter como componente ati lo, um
ou mais dos tosforamidatos obtidos
pelo proaesso de acordo com os prol-
tOS 1 3 6

1
 9 - Composições pestic:das int pa-
rasiticidas de acõrdo com os pontoe 'I
ou 8, caracterizadas Peta fio de conter

I 
o componente ativo em mistura com

! um veiculo ou coadjuvante ineiee, tal
como um sólido tinamente dividido.

e A - composições parasiticidas de
acordo com os pontos 7 e• ou a. ca-

1

 racterizadas pelo tato de estar sob a
forma de um liquido borrifável encon-
trando-se _dissolvido, ou disperso em
um • mela preferivelmente aquoso.

11	 Cemposições parasiticidas de
acerdL Ora os pontos 7 e*ou 8, coroe-

'terizatiej pelo fato de estar sob a for.
-ma de . •m concentrado solido ou sob
I a forma .le uma composição em pó.

12 -. Um proçesso para controlar
ou combater . 'meta. a/ou outros octO.
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Publicação feita de acordo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
S 2o Da data da publicação de que trata o presente artigo, ta:Se -asará a colaer o prazo para o deferimento do pedido. durante 30 &irai

odeio apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julga:era preaudicadoe.

ao ozónio, .caracterizado pelo fato
I que ele cornpeeende uma mistura de
(A) unia resina de cloreto de vinila
que é um hensopolimero de cleeeto
de vinilo ou um copolimero de uma
proporçao maior de cloreto de vinho
e uma propoiçoo menor de outro

I mo:tomer° copolimerisável com e
imesmo e contendo como única nao-

f
saturação um elo duplo °telinte° sin-
gelo; e (B) um copolimero feito bor-
racha produzido pela pohmerisaçao
da (I) um composto do tipe bota.
dieno tendo a fórmula:

o

s

NNRRI

az qual R sepresenta um radical ai-
euil inferior e R' representa hidrogè-
aio ou um radical alquil inferior, R
su R' tendo de preferência não mais
lo que 4 átomos de carbono e n sendo
em número inteiro de 1 a 5. inclu-
tive.

13 — Processo de acôrdo com o pon.
to 12, caracterizado pelo fato do pa-
rasiticida ser aplicado mediante es-
pargimento de uma solução diluída
e/ou dispersão do componente ativa
em um veiculo liquido adequado.
. 14 — Processo de acôrdo com o pon-
to 12, caracterizado pelo fato do pa-
~tinida ser administrado em uma
euantidade suficiente para prover 0,5
a 150 mg. do agente praguicida si s-

tile, e Y representa um memb., es-
colta'do do grupo que consiste de um
grupo beta-alcoxi-etila, uni grupo be-
ta-alcoxi-beta-etoxietila e um grupo
tetraidro-furarrila, e nos quais	 eis aoxi
representa um grupo alcoxi tendo de
1 a 4 átomos de carbono, caracteriza-
do por compreender o estágio de rea-
gir uma diamino-antraquinona com
um éster de ácido halo-fórmico.

2 — Processo para preparar com-
postos de carba.mil antraquinona,
tendo a fórmula: •

O
91-

preenier a reação de 1,4 — dounino
2 — metoxi	 antraquInono r.orn
rofoimisto de beta — metoxi — etlia.1	 eo — Processo para tinga eu coai-' rir um material t&bl es oIh:clo	 d)
grupo que consiste de matérias têx-
teis de éster de ácido alquil — car-
boxilico de celulose, tendo de 2 a 4
átomos de carbono em seus grupos
ácidos e matalote textets de poliés-
ter, caracterizados pela aplicação ao
mesmo de um agente colorante con-
tendo um composto de antraquinona
tendo a fórmula apresentada no pon-
to 1.

9 — Processo para tingir ou wo-
rk um mater.al textil de éster" de
ácido alquil — carboxílico, tendo de
2 a 4 átomos de carbono em seus
grupos ácidos, pela aplicação ao mes-
mo de tun agente colorante contendo
um comporto de antraquinona terdo
a fórmula apresentada no ponto 1.

— Procerso para tingir ou co-
lorir um material textil de acetato
,pela aplicação ao mesmo de um
agente colorante contendo uni com-
posto de antraquinona tendo a fór-
mula apresentada no ponto 1.

11 -- Processo para t ;I r ou CO -

lorir um material textil de poliés-
ter, caracterizado pela aplicação ao
mesmo de um agente colorante con-
tendo tini composto de aniraquinona
tendo a fórmula apresentada no pon-
to 1.

12 — Processo para tingir ou co-
lorir um material têxtil de polieti-
lenis, caracterizado pela a 'balaio ao
mesmo de um agente colorante con-
tendo um composto de antraquinona
tendo a fórmula apresentada no pon-
to 1.

TERMO Na 125.313

De 28 de dezembro de 19G0

Requerente: Unit.ed States Rubber
Company — Estados Unidos da Amé-
rica.

Titulo: Processo para fazer uma
composição elastomerica resistentes
ao ozônio.

1 — Um processo para fazer uma
composição elastomérica resistente
1,...••nnn•••••••

na qual RI, R.2 e R3, cada um Inde-
pendentemente dos outros, é qualquer
um de um átomo de hidrogênio, áto-
mo de clorina, e grupo de alquila
contendo de 1 a 4 átomos de car-
bono, um grupo metoxi, um grupo
etoxl, um grupo carbalcoxi contendo
de 2 a 5 átomos de carbono, um
grupo aciloxi derivado de um ácido
carboxilico gorduroso inferior con-
tendo de 2 a 5 átomos de carbono,
e um grupo dano, uma vez que pelo
menos um dos R1' R2 e R3 repre-
sente um grupo ciano; com (2) um
composto copolimerizávet contendo
como a única não-saturaçáo alifática
um único elo duplo olefinico, dito
composto sendo qualquer um de acri-
lonit.rilo, cloroacrilonitrilo, um acri-
lonitrilo de alquila inferior, um airri-
lato de alquila inferior, um rnetacri-
lato de alquila inferior, um maleato
de dialquila inferior, um fumarato de
dialquila inferior, ou uma piridina. de
Vinil°, dito composto do tipo de bu-
tadieno (1) compreendendo de 55%
a 80'S, do peso cowaenado de (1) e
(2i ; dita resina de cloreto de vinho
(A) compreendendo de 20',:: a 75%
do pêso combinado, • (A) e (B); dito
processo compreendendo os passos cie
misturar um látex de dita resina de
cloreto de vinho (A) e um látex de
dito copolimero feito borracha (B),
dita resina de cloreto de vinho ten-
do uma viscosidade especifica de pelo
menos 0.30, deshidratando os látexes
misturados, secando o produto resul-
tante e em seguida submetendo dito
produto á uni trabalho inecanico mi-
ma temperatura de 2700 10 a 380° F
para fluir o mesmo.

2 — Um processo para fazer uma
composição ela.stomérica resistente ao
ozónio de acordo com a reivindica-
ção 1, caracterizado pelo fato que
no mesmo a resina de cloreto de
vinho (A) é tun copolimero de clo-
reto de vinho com até 20% por peso
de outro monõmero contendo como
única não-saturação um elo duplo
singelo olefinico copolimerlsável .com
o inesmo, dito monómero sendo qual-
quer um dos ésteres de vinho de áci-
do:, inorgânicos, ésteres de vinho de
ácidos enfáticos carboxilicos satura-
dos, ésteres de vinilo de alquila in-
ferior de ácido acrílico, ésteres ae al-
quila inferior de ácido inetacrilico.
ésteres de dialquila inferior de ácido
maléico, ésteres de dialquila interior
de acido furnárico, ésteres de afilo de
nalóides de vinilideno de ácidos inor-
gânicos, ésteres de atilo de ácidos
enfáticos carboxilicos saturados, es-
teres de alilo de alatina Inferior.

parasitos, especialmente carrapatos,
que atacam animais de sangue quen-
te, caracterizado pelo fato de com-
preender a aplicação ou administra- I
ção ao animal de uma composição
parasiticida de acôrdo com o ponto •
caractistico 7 ou 8, contendo como •
componente ativo um ou mais dos
losforamidatos da fórmula geral:

O

•1
NH
I 2

ali que X representa um membro do

Lirum grupo atila, um grupo beta-
que consiste de um grupo me-

IlDetêxietila e una grupo beta-etoxie-

animais de sangue quente substarstal- heic	 fórtnico, particularmente demente acima descrito e especificado. ácido clorofórmio°.
3 — Processo para preparar 1- omi-

no - 2 - metoxi -4 - - beta - n. bu-
=IMO DE PATENTE Ns 123.654 toxi - beta - etoxi - earbomil - an-

• I traquinona, de actirclo com o pontoDe 21 de outubro de 1960 	 :característico 1, caracterizado por
• !compreender a reação de 1.4 — dia-.

Eastman Kodak Company — Esta- mirai — 2 — metoxi — antraquinona
dos Unidos da América. 	 :com cloroformizo° de beta — D. boto -

"Processo para preparar compostos !eil lesa -- atoe; -- caia.
de carbrunil	 antraquinona e para 4	 processo para preparar 1
"ter materiais tingidos com éles". lamino — 2 — metoxi — 4 — tetra-

Pontos Caracteristicos	 jidro — furfuril — sal	 carbamil
I— antraquinona, de notado com o1 — Um processo	 *a a ar

em que Y representa uni membro es-
colhido do grupo que consiste de um,

temia) por godo gr." de peso do grupo beta-alcosuenla, um grupo be-
corpo do animai.	 ta-alcoxi-beta-etoxietila e um grupo!

15 — Process para preparar novos tetraidro-furfurila, nos quais alcoxi;o 
(osforamidatos, composições praguici.
das contendo os mesmos o processo de

representa um grupo alcoxi tendo de
1 a 4 átomos de carbono, caracteriza-.
dcombater pragas, principalmente oc- o por compreender a reação do cor-
respondente &animo - antraqumonato-parasitos hematófagos que atacam com o correspondente éster de ácido

sompostos de earbomil — antramuno- por compreender, a reação de 1,4 —
na, tendo a fórmula: -diamino — 2 — roetoxi antraqui-

nona com cloaroformisto de tetraidro
furfurila.

— Processo para preparar l-
amino — 2 — etaxi — 4 — tetraidro-
furfurilexi carbamil — antraqui-
nona, ele acórdo com o ponto 1, ca-
racterizado por compreender a rea-
ção de 1,4 — cliamino — 2 — elo-

- ai — antraquinona com cloromista
da tetraidrofurfurila.

6 — Processo para preparar 1 —
omino — 2 — beta — metoei eto-
ai — 4 — beta — metoxi etoxi —
carbarnil — antraquinona de acôrdo
com o ponto caraceterlsticos 1. carac-
terizado por compreender a reação de
1,4 — diamino — 2 — beta — rue-
tosa — etoxi	 antraquinona com
clo, ormiste de bot nata:

7 — Processo para preparar 1 —
omino — 2 metam -. 4 bota
toxi	 etoxi	 •	 -:	 .n,
quinona. de aromo e» a o rou ei-;
reeter:stico I, ca • ort • 7.t	 e I

Pi Par ponto característico 1 caracterizado

R EGULA MEM O

para cobrança e fiscalização

do Imphsto de Renda
Decreto Ir 55.666 — d 35-3

DIVI.11.41AÇA0 ta" 939

PREÇO, C.4 406

VC,NDA
Na Guanabara

&Oto de Veneas : Av. Rodei-
alies Alves, 1

Ageoeta Min:sten) da Patendi
Ateiere-se e eçdidos pelo Serviço

de Pe.-11)&4s° Postal
Biso Brasília

Na sede do D.) N.

R -Ca=0	 -	 C	 CS11	 *	 ,



.cH =	 44 0).

comum agente de aleuilacâo na pre-
senea de um fixador de ácido.	 • •
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PATENTES DE INVENÇÃO

•• Publicação feita de acôrdo com o art. 28 do Código de Propriedade Industrial:
• § a9 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo pata o deferimento do pedido, durante 30 .dian

•poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.•
• 3 - Um processo para fazei' uma
cemposiçao eiastomérica resistente ao
ozônio de ac.srdo 'com a reivindicaçáo
1, caracterizado pelo fato que no
mesmo dito copolimero feito borra-
cha (B) e produzido pela polimeri-
seção de dito composto do tipo ae
butadieno (1) com (2) um composto
do tipo de acrilonitrilo tendo a fór-
mula:	 •

1,12=C-C=N •

•
4.-

na -qual R4 • é um átomo de hidro-
génio, um átomo de clorina, • ou um
radical- de aleuila contendo de 1 a 8
átomos de carbono.

4- - :Um pre a--.330 para fazer- uma
eomposiçao elastomérica resistente ao
ozônio da aceado com as reivindica-
ções 1 . e 3, caracterizado • pelo fato
que no mezmo dito composto do tipo
de 'butadieno (1) é qualquer um de
butadieno, isopreno, cloropreno, tni-
taclieno-1,3 de 2,3edtmetilo,
no; 2-metilO pentadieno-1,3. 1-ciano-
butadierio, 2-diano-butadieno, e 2-
metoxi butadieno-1.3.

Um processo para fazer uma
composiçáo elastomérici resistente
ao ozônio de acbrdo com a reivindi-
cação 1, 'caracterizado pelo fato que
no mesmo dita composição elastome-
rica é uma mistura de dita resina
de cloreto de • vinilo..(A), dito copoli-
Mero feito borracha (B), e (C) - um
copolimero separado binário produzi-
do pela polimerisaçao de dito com-
posto do • tipo de butadieno (1) com
estireno ou estireno , substituido de
alquila inferior, dito copolimero se-
parado binário não excedendo 59%
do péso combinado de • (B) e (C) e
não excedendo 30% do pêSo combi-
nado da (A). (B) e (c). •

6 - Um processo • para fazer uma
composição e:estiam:erice resistente
ao ozõnio de acardo com ,a reivin-
dicação 5, caracterizado pelo fato que
no mesmo dito copolimero separado
binário (C) e um copolimero de bu-
tadleno com de • 12% a 45% por peso
de estiren3.	 .

7 - Um processo para • fazer uma
compcsieao elastemerica resistente ao
ozônio de acardo .crim a reivindicação
1, caracterizado pe:o fato•-. que no
mesmo dita resma t2 cloreto • de vi-
nil() (A) é cloreto de ooliviniln. e dito
conollmaro feito to:ro 	 :B e co-
polimero d butedieno-ecrilonitrilo
contendo da 25% a :::13% por peso de
acrilonitrilo, dita resina de cioreto de
vinilo (Ai corrinrecndendo de 25% a
35% do peso combinado de (A) e
(B).'
8 - Um • processo para lazer uma

composição elastomérica sesistente
ao ozono de acerdo com a reivindi-
cação 1, -caracterizado pelo fato que
no mesmo o látex de dita resina de
cloreto de salino • (A) . tem um con-
teúdo de sólidos de 20% a 50% por
peso e um tamanho de partleula •• de
800 ei 9 a 3.900 M, dito látex 'e dito
copolimero feito borracha (B) tendo
um: conteúdo de sólidos de 15% a
35% por rês° e um tamanho de par-
ticula de COO A9 a 1.500 A 9, os lá-
texes misturados • sendo floctuados
pela adirá° de uma solução de um
agente de . floculacrio mantido num
pH de não mais do que 7.0. •	 •

•

De 23 de março de 1961

Syntex S. A., residente em Mé-
xico D.F., Mexico.

"Processo para preparar novos ci-
cio. pentanofenanteno - compos-
tos".

Reivindicações

1 -- Processo para preparar novos
ciclopentanofenancreno - compostos
da fórmula geral:

• .
na qual R é eleito do grupo que con-
siste em hidrogênio e metillo: R' é
eleito do grupo que consiste em hi-
drogênio e um radical acilico carbo-
xilico hidrocarbanico de menos de 12
átomos de carbono: R2 é eleito do
grupo que consiste em hidrogênio e
um 'radical • alquilico inferior; e R3
é eleito do gruno que consiste em til-
droaénio, alquilio . inferior, aralquillo
Contendo • até 12 átomos de carbono
e um grupo acilico cafboxillco hl-
drocarbônico de menos de 12 fitemos
de carbono, caracterizado por com-
preender o passo de hidrog.enar um
composto da seguinte fórmula: -

na aual R, R' e R2 têm a mesma
definição como mencionado mais

a mma, • efetu q ndo-se d ita h i dron'enn -
rão num solvente Inerte . e • tendo
cuidado de manter durante a aten-

ção o valor do prI na região essen-
cialmente neutra.
• 2 - Processo segundo a reivindi-

cação 1, caracterizado por ser hidro-
genada uma 2 - alcoximetilênio -
androstano - 17 - beta - 01 - 3
- ona até que se tenha . absorvido
um esquivalente molecular de hidro-
gênio pear produzir uma 2alfa -
alcoximetil - androstano - 17beta
- 01 - 3 - ona. • •	 • " •

3 - Processo segundo a reivindi-
cação 1; caracterizado por ser hidro-
g,enada uma 2 - alcoximetilênio -
androstano - 17 beta - 01- 3 -
ona até que se tenha obsorvido um
equivalente molecular de hidrogênio
para produzir urna 2alfa - alcoxi-
meti'	 17alfa - alquilio - inferior
- androstano - 17beta - 01 - 3
- ona.

4 - Processo segundo qualquer das
reivindicações precedentes, caracteri-
zado por fazer-se intervir substâncias
primas permitindo chegar a um com-
posto da seguinte fórmula.

ais

A •
t,"5:7	 .)4"",	 •

4 4 .S
-

na qual R é eleito do grupo que con-
siste em hidrogênio e mat illo; R' é
eleito do gruno cue consiste em hi-
drogt:n i o e um radical acllico

hidrocarbênico de menos da 12
âtcmos da cork-onn; R2 é. eleito dl
7rupo flue consiste em hi scinxiênio e
um radical alquidlo inferior; e R3 é
eleito do gruno que consiste cri h i-
dronio. alcufdlo inferior, arairuilio
contendo até 12 átomos' de carbono
e um grupo acilico ce rboxilico hidro-
carbónico de menos de 12 /ternos de
carbono.	 .

5 - Prccasso segundo qualquer das
reivindicações rrecedentss. cararteri-
indo por fazer-se intende substen-
c ias primas reem i tindo chegar a 2
alfa - bidroximetil 	 androstano -
17beta - 01 - 3 - ora.	 .

6 - Processo segundo qualquer das
reivindicarées precedentes. caracteri-
zado por fazer-se intervir substencia-
nrimas ,permitinA o chegar a 2alfa -
bidroximetil - ,17alfa - rfietil an-
drostano - 17beta - 01 --- 3 - ona

7 - Processo segundo oualqucr dae
reivindicações precedentes. caracteri-
zado por fazer-se intervir substan-
cias primas permitindo cheaer a , 2
alfa - metoximetil nndrostano -
17beta - 01 - 3 - ona.
•• 8 - Processo segundo qualquer das
releind'caça ss car•-•:,f ,,.1.-
zado por fazer-se intervir • substan-
cias primas Perm itindo chegar a 2
al ta - acetoximetif - 17alfa - maz'
til - androstano - 17beta - 01 --
3 - °na..

9 - Processo sea-undo aualnuer das
reivindicações precedentes. caracteri-
zado por fazer-se intervir substan-
cias primas permitinrio che r,e r a és-
teres éricins carhox ili co r .hiri rocarbA-
n iens menos de 12 átomos de car-
1•ono de 2a1fa - hiciroximat il - rn-
drostano	 17beta - 01 - 3 - ona

10 - -- Processo segundo qualquer
das reivindicações precedentes, ca-
racterizado por fazer-se intervir suas.
tânciaa primas permitindo chegai a
éstereg- ácidos carboxilicos hidrocar•
124:Micos de menos de 12 átomos no
carbono de 2alfa - hidroximetii
17alfa - alquillo - inferior - an•
drostano 17beta. - 01 -3 - onaa

A só titulo informativo ' a reque-
rente -deseja mencionar que éste pe-
dido corresponde aos pedidos deposi-
tados na Repartição de 'Patentes cie
México sob números 57.004 e 57.005
em 6 de janeiro de 1960.

.	 •	 .

TERMO DE PATENTE N 9 127.893

De 21 de março de "161

American Cyanamid Company •
Estados .Unidos da América.

"Processo paia preparaçao de 5
penil - 2 - metil - imino - -
oxazolidinona e seus sais de adiça°
de ácidos e de composições incorpo.
rendo os mesmos".

Pontos Característicos
•

1 - Um processo* de preparação
de 5 - fenil - 2 - metilimino - 4 -
oaazolidinona, caracterizado pelo fato
de consistir em tratar um' composto
cia fóimula:

9 - Um processo para fazer uma
composiçao elastomerica resistente ao
ozônio conforme definido na reivin-
dicação 1, caracterizado pelo fato
que no mesmo dito copolimero feito
borracha (B) tem uma viscosidade
de 25 a 45 ML-2 e a dita composi-
ção elastomériea tem uma viscosida-
de de 70 a 95 ML-2.

10 -Um processo para fazer uma
composição elastomérica resistente . ao
ozônio, substancialmente conforme
aqui descrite.	 •

A requerente reivindica •a priorida-
de de idêntico pedido depositado na
Repartição de Patentes norte-ameri-
cana em 29 de fevereiro de 1960, sob
n9 11.811. .. • •	 •

s.:
TERMO N9 127.836

2 -- Prccesso de acErdo com o pon-
to carecterístico 1, caracterizado por .
comoreender a rearâo de 5 --e fenil
-- 2 - meti' • - brins - cano-
s id i nona em . forma básica, com len
ecido gen solu eão aquosa de prefe.
renc ia à temperatura embiente • pa.
ra formar o correspondente sal de •
adição de ácido.

3 - Processo para prenarar: urna •
nova cornoosição tendo efeito esti.
midan te sshre o sistemo rervoso cen.
trai, caracterizado Delo fato de se
comb inar. como ingredi ente ativo es-
-.mia]. a 5 - ferdl -- 2 -
no - 4 - oxaaril iel i nena em ose
sal . de adirão c1 r eido obtido pelo
nrnernRo de a rfirdo com o" ~to ) o11
') com tim ve icu'n ou axc ini ente ace l . , •

tável c de se ,formar unidades de
7p -orri cnnterido ert-e à e
'rramas de 5 - fenil - 2 metilimino
- 4 exazollePriena nu um seu sal .
por unidade de dosagem.

A reconerente reivindica de ace,rdo
rom a convrTrão InternseinnP1 e-o:-

rio n-crasn-lei n9 7 coa. de-
77 denaeato ria 193ç. g nrimi cl q de do
-aereQ-oaderda ~ i do •d eonsite dn . na
r^-^*.ti^^"n (IP Patentes das Estvlos
Ti ' 'taa as ArrO,ri ra . 'em 10 ehia junto
de 1960, sob TI? 35•114.



4136 Quarta-feira 19
	

Yh'ARIO OFICIAL (Scnão III)
	

Abril de 1?:i6
ah_ .
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Publicarno feita de acórdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
e 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposiçõea ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejuciicadcs.

TERMO N9 116.258

De 15 de janeiro de 1960

Requerente: Dunlop Rubber Com-
pany Limited — Inglaterra.

Titulo: Aperfeiçoamento cm pro-
cesso de preparar um material em
espuma de poliuretano e ett uma
ccmposicão ou material em espumo
preparado pelo mesmo.

2 Aperfeieoemento de acórdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
se adicionar um eter de celulose à
mistura em reaçfio. como o agente
eeteeseante formador de pelica'.

3 Aperfeiçoamento de aceedo c.a
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que umPolimero. -.endo um peso mo-
lecular além de 2.000. de compostos
contendo um grupo CH-C, é adiete-
nade'à mistura em reacão como agen-
te espessante. formador de película.

4. Aperfeicoemento de acórdo com
o ponto 1 caracterizado pelo fato de
se adicionar polialouileno-poliol. ten-
do um pás° molecular alem de 1(1000,
à mistura em reação. comn agente es-
pensante. formador de película.

5.Aperfelcoamen to de acórdo
quelquer dos pontos 1 a 4, caracteri-
zara pelo fato de que o material de
cama ou enchimento, em particules.
é adiclonado à mistura em reação em
urra quantidade que não excede 10
por cento. em peso, de mistura.

aAperfeiçoamento de oceado com
queieuer dos nontos precedentes. ea-

racterizado pelo fato de ene a ven-
te ennessante. fermadcr de Delimite

premisturado com o reagente com
o ounl é menos comnativel. antes da
inietura dos reagentes.

7. A perfeiçoamento d . preparar uni
material em espuma de poluretano,
suestencialmente corno descrito aci-
ma, com especial referência aos
exernalos dados.

8. Aperfeicuemento em uma com-
posicão ou material em espuma de
poliuretano, Preparado pelo proces-
so reivindicado em qualouer elos pon-
tos 1 a ti e compreendendo produlo
reacional de um polieter ou politioe-
ter contendo grupos hidroxi terminai
e um composto °relente° tendo Pelo
menos dois radicais isoelanato ou imo-
tiocianato caracterizado por incluir
um agente espessante, formador de
película. do empo que comnreenee
éteres de celulose. polímeros tenrle
um peso molecular além de 2000. d.
comnostos contendo um grupo CH-r
e rolialquileno-pollois, tendo um ne-
ao molecular além de 10000 e incluin-
do ata 10 por cento. em Peso, de em
material de carga na enreemento, em
partículas.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional, e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, c.
27 de agósto de 1945. a prioridade do
correspondente pedido depositado
Repartição de Patentes da Inglater-
ra, em 16 de janeiro de 1959, sob o
n9 1.608.

TERMO N9 119.820

De 31 de maio de 1960

Requerente: Dunlop Rubber Com-
pany Limited — Inglaterra.

Pontos característicos

1. Uma correia transportadora
aperfeiçoada dotada de uma carca-
ça, caracterizada pelo fato de incluir,
pelo menos, duas camadas de refór-
ço"de cordonéis que se estendem subs-
tancialmente de uma lado ao outro
da correia e se situam a um ângulo
ou Inclinação que é maior em rela-
çeo ao eixo loegitudinal da correea
junto às SIM regiões laterais do que
na sua região cen;ral.

2. Uma correia transportadora, de
acôrtlo com o ponta 1, caracterizada
pelo fato das camadas de refôrço se-
rem de uni tecido de cordonel des-
provido de trama.

3. Uma correia transportadora de
acardo cem os pontos 1 ou 2, carac-
terizada pelo fato de duas camadas
de refôrço se situarem, uma em cada
face da carcaça e são embutidas num
material plástico moldável.

4. Uma carreia transportadora de
acôrda com o ponto 3, caracterizada
pelo fato dos ditos.,:ordonéis se situa-
rem em ângulos retos ao eixo longi-
tudinal da corrreia nas regiões mar-
ginais da mestria.

5. Uma correia transportado-a de
acórdo com qualquer um dos ;mitos
precedentes, caracterizada pelo fato
dos cordonéis nas respectivas cama-
das de refôrço serem enviesados em
sentidos opostos na região central da
correia.

8. Uma correia transportadora de
acôrdo com o ponto 5, caracteizada
pelos fatos dos coro:tonéis nas respec-
tivas camadas de refbrço se situarem
essencialmente ao mesmo Angulo em
relação ao eixo longitudinal da cor-
reia na região central da correia.
• 7. Urna correia transportadora de
aclirdo com o ponto 8, caracterizada
pelo fato dos ditos cgrdonels serem
heliccildaimente dispostos ao redor de
pelo menos uma camada de refdrco
longitudinalmente disposta da carea.
Ça•

8. Uma correia transportadora pa-
ra o transporte de material pita..ri-
zado um granulado sôbre suport4s
acanalados essencialmente conforme 1
descrito com referência à conforme
Ilustrado na figura 1 ou figuras 2, 2
e 4 dos desenhos apetros.

A requerente reivindica de !:,ctirrt
COM ft 0,.1*.-n"1cão rrtern9 .-V •nn1. a a
art. 21 do D-c:-ato-tei ra	 aia, aei
27 fie ri giatn af,
corrfa-n:;rrie	 tn •

(.'	 '••

re. run e3 dr	 177, 11c)	 "	 , - I ) • •
21.413.

'TERMO N9 121.465

REVISTA
TRIMESTRAL

DE

JURISPRUDÊNCIA
DO

SUPREMO .
TRIBUNAL

FEDERAL
Volume 35 — * Fasciculo 1 9 —

Janeiro de 1966 — Cr$ 2.100
Volume 35 — •• Fasciculo 2• —

fevereiro de 1966 — Cr$ 2.100
Volume 35 — ••• Fascículo 3• —

março de 1966 — Cr$ 2.000
A VENDA:

Na Guanabara
Seção de Vendas:

Av. Rodrigues Alves, 1
Agéncia I:	 Ministério

da Fazenda
Ateede-se a pedidos pelo

Serviço de Reembolso
Postal

Em Brasília
Na S.-ae do D. I. N.

TERMO N' 122.590

De 13 de setembro de 1960

Aperieçoameuto em material cerato!.
co ui:cace° e Prozesso para sua :abri..
cação,.

General Electric Company — Estado*
Unidos da America 4.10 Norte.

Depositada na Repartiçau Oficial de
Patentes do 1:atados 11111dUS da América
do Norte eni 23 de setembro de 1959,
sob ; o) numero 5-11.679.

O que a requerente reivindica como

uisv é 

1 — Aperfeiçoamento em material
ceram:co Inicia:eu e processo paro 'soa
cedo acima. sendo eletricamente

duru, c,aso, Liwcztilcalncu Le Late,
caracterizado por ser formado por uma
mesma micro-cristaliaa apreciaaeina ate
liou:eget:Ca, curnpcsta em sua totalida-
de, predominante ee p:aquctas por 'teca
saia:fica fluorizada.

2 — Aperie.çuamento em material
ceramico mic.leco e processo para sua
fabricação, sendo eletricamente iskaan-
te, duro, demi°, mecanicamente iene,
caracterizado por ser lormado por uma
&ale, predom:nantemente por plaquetas
de mica Sintèdca • fluorizada, tendo o
41;tu material urna composição corres-
pondente ã fa:nitda;

Mg Si XY ( OF )
na qual X é um elemento selecionado
du grupo que eonaste em AI, Co, 13,
Li, Na, Fe e suas combinações e 1 é
um elemento escolado do g..upo catisti-
taido per Na, K, Li, Co e suas combia
naçaès eOeF são oxigênio e liuur
constaninda o conteúdo anión.co total
da dita composiçao.

3 — Aperleiçoamento em material ce-
rani:eu micaceo e processo para fabri-
caçãu, sendo isolante duro, denso, me-
canicamente tune, caracterizado por ser
formado por urna massa micro-cristalina
apreciavelmente homogênas, composta.
em sua totalidade, predominantemente
por plaquetas de mica sintética fluori-
zada, tendo o dito material uma combi-
nação correspondente à fórmula:

Mg Si X Y ( OF .

na qual X é um elemento escolhido
do grupo constituido por Al, Co, 13.
Li, Mg, Fe e suas combinações e Y
é um elemento escolhido do grupo que
consiste em Na, K. Li, Co e suas com-
binações eOeF são oxigénio e fluor
constituindo o conteúdo aniónico total
da dita composição, sendo as seguintes
as relações entre os constituintes da dita
composição em tétanos da número dos
pêsos atõnticos cm relação ao cometi-
do aniamico total considerado como I:
Mg • . 	 	 0.10 a 0,22
Si • . 	 	 0.22 a 0-30
X . 	 	 lailb a 0,20
Y • 	 	 0,30 a 0.12
O . 	 	 .017 a 0.91

0.2a a 0.09
4 — Aperfeiçoamento em material ce-

amue° mieaceo e prece:ao para sua fa-
bricação, serala
rnerjenci:a/...nt? forte, eaalca . r s z.e.k.: par
ser !ai:piado aa.:-
tai:uaz'.p' 	 aze e

Pontos caracter:sticos

1. Aperfeiçoan:en:o em prozesee de
preparar um material em espuma de
poliuretano. que compreende e reit-
ça.u, em conjunto executada num só Título: Uma correia transportado-
estafado, isto é, sem formação pren- ra, aperfeiçoada, dotada de urna car-
:renal' de um ore-polimero, de em caça.
pel'é*er ou polaleeter ccntende gai-
pos hiaroxi terminais, um cempeet)
oreenico, tendo /pelo menos deis gru-
pos isocianato 011 isotiocianato em
sua molécula, e água, caracterizado
pelo fato de que a n-.1sture em rea-
ção é esneseada nor um rol'inero for.
'redor de pelimila, de aro pêro mo-
lecular. •

De 27 de julho de 1960
Requerente: Trivellato S/A, Enge-

nharia, Inciestr,a e Comércio — Sito
Paulo — Capital.

Titulo: Aperfeiçoamentos em car-
retas extensiveis para transporte de
peças compridas.

1. Aperfeiçoamentos em carretas
extensivels para transporte de peças
ceei/medas, caracterizado por as lon-
garinas serem fixadas na posição es-
tendida, por pinos de segurança co-
locados nas pontas das longarinas e
nos orifícios ao longo dos dois latias

da parte posterior do xts'eulo.
2. Aperfeiçoamentos em carretas

extensiveis para transporte de peças
compridas, de adirdo com o ponto
anterior, e em que para' assegurar a
posição recolhida da plataforma, ca-
racteriza-se por incluir ganchos bas-

'culantes que FE alojam nas sedes con-
trapostas da parte posterior.

3. Aperfeiçoamentos em carretas
extensivas para transporte de peças
compridas, de aeórdo com os itens
acima, carecerizado por incluir um
dispositivo guia de seguranca adicio-
nei, constituído de saliências. que se
encaixam nos respectivos alojamentos.
incluindo-se ainda o fato de que os
pinos se fixam nos ultimes furos da
parte posterior.

4. Aperfeiçoamentos' em carretas
extensíveis para transporte de peças
compridas, de acórdo com os intens
anteriores, caracterizado por incluir
meios contra trepidação. censtituldos
por bnchas de segurança expaneivels.
localiredas na parte superior das lora
geririas.

5. Aperfelecamentos em canetas
extensivas para transporte de peças
Compridas, de acórdo com os pontos

precedentes e tudo conforme substan-
cialmente descri to, reivindicado e pe-
los desenhos acima demonstrativos.
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poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicadogi.
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composta. em- sua totalidade, predomi-
naii,emeate por piaquetas de mica sia-
taoca duorizada orientadas a esmo,
sendo o dito, material composto por

SiO2, pelo menos um composto
contado fluor em combinação COMI um
e.emento escolhido do grupo que coa-
sLstera era potássio, sódio, lido, cálcio,
magnésio e aluminio, é pelo .menos um
C.:aia() de um elemento tirado do grupo
composto de potássio, sódio, lido, cál-
cio, alumínio, boro e ferro.-

5 — Aperfeiçoamento em material
cerâmico micácio e processo * para sua
fabricação, conforme • ponto 3,. caracte-
rizado por ser formado pela seguinte
compos.ção aproximada, percentual, em
pêso: 10-30% MgO, 30-50% SIO:,
-%-40% de um material" contendo fluor
composto de pei menos uma composi-
ção contendo fmor em combinação com
um ^elemento escolhido do • grupo que
consistem em potássio, sódio, Ltio, cál-
cio, magnésio e oltuninio e 2-25% de
um oxiuo composto de pelo menos um
óxido de uni elemento tirado do grupo
formado por potássio, 'sódio, lido, cál-
cio, aluminio, boro e ferro.

b Aperfeiçoamento em material
cerâmico micáceo e processo para sua
fabricação, sendo, eletr.camente isolan-
te, duro, denso, mecanicamente forte,
caracterizado por cornpreneder . a fusão
de uma compsiçâo produtora demica
sintética fluorizada, ,esfriar o' dito ma-
terial . tundido para 'Parar a lormação
de ciistais e formar asim um matreial
vítreo amorfo e a seguir aquecer o
material vitreo assim formado para
converte-lo cai unia massa micro-crista-
lina ap.cenvelinente homogénea com-
posta, em sua totalidade, piedominante-
mente por piaquetas de mica sintética
fluorizada.

7 — ikperleiçoamento em material
cerâmico ruicaceo e processo para sua
fabricação, .sendo eletricamente isolante,
duro, denso, caracterizado pai com-
preender a fusão de uma' cmposição pro-
dutora de mica sintética fluorizada,' es-
friar o dto material fundido até apro-
ximaainente sua temperatura de , recosi-
mento a dm de parar' a formaçãó de
cristais e formar portanto um ma:erial
vítreo amorfo, aquecer o• material vi-
treo assim trinado até •uma temperatura
de cerca de tiStre e manter a dita tem-
peratura durante um intervalo dé tem-
po pre-determinado, aquecer o material
até cer4:4 de 10.i0vC e a seguir esfriar
o d.to material, de maneira que o ma-
terial assim tratado e convertido em
tima massa micro-cástalina apreciável-
&lente buinewMea composta, em sua to-
Talidade, predommantemente por plaque-
tas de mica sintetica tluotizada.
. 8 — Aperfeiçoamento em material

micáceo e processo para sua fabrica-
ção, caracterizado por comprender a
fusão de um material produtor de mica
sintética fluorizada cuja composição
corresponde à fórmula: -

Mg Si X Y ( O?)
na qual O e F constituem o conteúdo
anlânico total da dita composição, X
é um elemento escolhido do grupo coas-
tituido por Al. Ca, B, Na, Fe e suas
'combinações, e Y é um elemento tirado
do grupo composto por Na, LI, K, Ca

0,10 a 0,22
0,22 a 0,30
0,06 a 0,20
0,30 a 0.12
0,77 a 0,91
0,25 a 0,09

esfriar o dito material fundido para
parar A formação de cristais e assim for-
mar um material vítreo amorfo e a se-
guir. aquecer o material vitreo assim
formado para convertê-lo em um corpo
cerâmico micro-cristalino predominante-
mente composto por cristais de mica
sintética orientados a esmo.

10 — Aperfeiçoamento em material
cerâmico micáceo e processo para sua
fabricação, caracterizada por fundir
uni material piodutor de mica •sintética
fluorizada, esfriar o dito material fan-
dido parar parar a formação de cristais
e assim fazer um material vidre° amor-
fo para convertê-lo em um cropo mi-
micro-cristalion composto predominante-
mente por cristais de mica sintética
fluorizada orientados a • esmo, sendo o
dito material cerâmico .formado por uma
cmposiçã de principalmente Mg0, • SiOs,
pelo men6s um- do composto contendo
flgor em combinação ,com um elemento
escolhido do grupo formado por potás-
sio, sóci,o, lido, cálcio, magnésio e alu-
miu.o e Pelo menos um óxido de uni
de potássio, sódio. 1.tio, cálcio, alumí-
nio. boro e ferro.

11 — Aperfeiçoamento em material
cerâmico micáceo e processo para sua
Fabricação, caracterizado por fundir um
material produtor de mica fluorizada,
esfriar o material em fusão para parar
a formação de cristais e /crivar po..tan-
to um material vitreo amorfo para cort-
vertê-lo em um corpo cerâmico m.cro-
cristal:no compost poredminantemente
de cristais de mica sintética fluorizada
orientados a esmo, tendo o dito co:po
de cerâmica _ a segOte composição
ziprux:mada. cm piso: l0-30% de Nel),
30-50% de S-10 2, 7-10.10% ,de um mate-
rial contendo fluor composto de pelo
menos uma composição. fluor cm com-.
binação com um elemento irado do
grupo consiste de • potássio, séero. fito,
cálcio, magnésio e alumínio 'e 2-25%

• %.
de um óxido composto • de pelo menos
um óxido de um elemento selecionado
do grupo coraposeo por potássio, sódio
lido, cálcio, alumínio, boro e ferro.

12 — Aperfeiçoamento em material
cerâmico micáceo e processo para sua
fabricação, conforme definido no ponto
9, caracterizado pelo fato de que o
material tem a seguinte composição
percentual aproximada, em pear>: 10-
.i0% de Ng(), 30-50% de SiO, 7-1C%
de um material contendo fluor composto
de pelo menos uma composição conten-
do fluor em combinação com um ele-
mento selecionado do grupo que con-
siste em potássio, sódio, lido, cálcio,
magnésio e alumínio, e 2-25% de óxido
composto de pelo menos um óxido de
um elemento tirado do grupo formado
por potássio sódio, litio, cálcio, alumí-
nio, boro e ferro.	 •

13 — Aperfeiçoamento em Material
cerâmico nicáceo e processo para sua
fabricação, caracterizado por fuhdir um
material produtor de mica fluorizada
sintética, esfriar o material em fusão
até aproximadamente a sua tenipera-
tura de recozimento para parar a for-
mação de cristais a formar, portanto,
um material vítreo amorfo, aquecer o
material vitreo assim formado até uma
temperatura de cérea de 850YC e á man-
te-lo nessa temperatura durante um in-
tervalo de tempo pré-determinado e a
seguir aquece: c Saturai até cérea de
1.0509C para converter o material em
um corpo de cerâmica micro-cristalina
orientados a esmo, tendo o dito corpo
de calimica a seguinte compsição per-
centual allroilmada, em pés-o: 10-30%
de Mg0, 30-50% de SiOu 7-40% 'rir

um material contendo. fluor composta
de pelo menos uma composição conten-
do fluor em =binação com um ele-
mento eseolhiclo do grupo que consiste
em potássio, sódio, lido, cálcio, mag-
nésio, e alumiai° e 2-25% de um Oxido
'composta de >elo menos um óxido de
um elemento tirado do grupo formado
por potássio, sódio, litio, cálcio, ahu
mínio, boro e ferro.	 •

11 — Aperfeiçoamento em material
cerâmico micáceo e processo para sua
fabricação, sendo eletricamente isolante.
caracterizado por fundir unia compo-
sição p.odutora de mica sintética fluo-
rizada, derramar o dito material e
fusão em um molde de configuração
pré-determinada, esfriar ésse material
dentro do molde até sua temperatura
de seconsitnenh pra parar a formação
de cristais e formar, portanto, um pro-
duto vítreo amorfo de eonfiguraçao
pré-determinada, retirar' o dito -produto
da molda e a seguir aquecer o p..oduto
vitreo assim formado para convertê-lo
em um corpo micro-cristalino cerâmico
composto prelomineutemente(te dinionv-
tos crista s de mica sintética' entrelaça.
dos, orientados a esmo.

15 — Aperfeiçoamento em material
cerâmico micaceo e processo para sua
fabricaçíio, dotado de . partes metálicas
que lhe são mesas por uma selagem
a prova de fluido, caracterizados por
dito material em fusão dentro de uni
molde de configuração pré determinada,
no qual se encontram partes metálicas
para ficarem embebidas no material pro-

dutor de mica sintética, esfriar êsse ma.
terial até sua temperatura de recozimen.
to para parar a formação de cristais
e formar, portanto, um produto vitreo
amorfo da dita configuração pré-deter.
minada retirar o dito produto do molde
e a seguir aquecer o produto vítreo
assim formado para convertê-lo em uns
corpo cerâmico micro-cristalino conipos-
to predominantemente por diminutos
cristais de mica &Rédea entrelaçados
orienta los a esmo.

Finalmente, a requerente reivindica
os favores da Convenção Internacional,
visto a presente invenção ter sido de.
postiada na Repartição Oficial de Pa-
tentes dos Estados nidos da América
do Norte em 23 de setembro de 1959
sob o número 841.679.

TERMO N9 125.462

De 2 de janeiro de 1961

Requerente: Weide Dinis Drumond
e Luiz Gonzaga Machado — Estado
da Guanabara.

Titulo: Um dispositivo diferencial
Livre.

Pontos caracterlsticos •
19) Um dispositivo . diferencial

vre, adequado para intercalar entre
a salda da árvore secundária . na
ealira de mudança, para o diferencial
trazeiro e o eixo cardan de um vei-
culo automóvel, caracterizado pelo
fato de que compreende uma car-
caça de alojamento onde são monta-
dos para sincronização, uni eixo pi-
loto previsto com uma cabeça' estria-
da, 'um eixo entalhado ou árvore se-
cundária previsto com" uma parte es-
triada, estando cada urna dos referi-
dos eixos montados ria dita carcaça
de alojamento por meio de pelo me-
nos dois mancais ou .niamentos, ateus-
tados, rodando os ditos eixos proto
e entalhado sincronizáveis por meio*
de um dispositivo sincronizador ade-
quado localizado numa cámara sin.
cronizadora no interior da carcaça
de alojamento, quando a luva cor-
rediça do. sincronizador é deslocada
para engatar ou desengatar os eixos
pilotos e entalhado mencionados,
acionada por meio de uni pino de
comando conectado a uma alavanca
de acionamento situada na cabine
do * veiculo.

29) Um dispositivo diferencial livre
de acórdo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato de que a cabeça :s -
triada do eixo piloto e a parte in-
terna entalhada do eixo entalhado
ou arvore secundária do dispositivo
diferencial são engaté.veis sincrodi-
zivelmente por meio de uni dispo-
sitivo sincronizador, o qual e com-
preendido por uma luva ou anel cor-
rediço comandado pelo garto do pino
de comando, um cubo, fixado na ex-
tremidade entalhada da arvore. se-
cundária por meio te um 'ema
de entalhe e anel retentor e por
um anel de freio. engatáveis sincro-
nizadamente entre st e localizados na
câmara sincronizadora cio dispositivo
diferencial.	 •

$9) Uni dispositivo diferencial li-
vre de aèórdo com os pontos 1 e 2,
caracterizado 'pelo tato de que a
cabeça estriada do eixo Noto é pre-
vista com uni recesso central axial

e suas combinações, esfriar o dito ma-
terial fundido para parar a formação
de cristais e assim formar um material
vare° amorfo, e a seguir aquecer o
material vítreo assim formado para con-
verté-10 em um corpo cermico micro-
de pequenos cristais de mica sintética
fluorizada orientados a esmo.

9 —. Aperfeiçoamento em material
cermico micáceo e processo para sua'
fabricação, caracterizado pela fusão de
um material produtor da mica síntética
fluorizada cuja composição coresponden-
te à fórmula:

Mg Si X Y ( OF ) .•
na qual X é um elempto escolhido do
grupo constituir° por Al. Ca, B, Li,
o1a, fo e suas combinações e Y é um
elemento tirado do grupo composto por
Na, K, L1, Ca e suas cómbinações, sen-
do as seguites -as relações entre os
constituintes da dita composição em
tèrmos de número de pêsos atómicos
em relação ao conteúdo aziiônico total
constituído por O e F considerado
como 1:
Mg .
Si	 .
x. 	
Y. 	
O. 	
P . 	
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PATENTES DE INVENÇÃO
Publicação-feita de &cardo com o art. 20 do Código de Propriedade Industrial:

29 Da data da publicação de (NO treta o presente artigo, começara a correr o prazo para o' deferimento do pedido, durante 30 dias
poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

ci	 1

de alojamento onde está montada
tinia secção caindrica de diâmetro re-
duzido Integral com a dita árvore
secundária e que se estende além da
parte entalhada da árvore secundá-
ria, apoiado sare roletes e que ga-
rante a az:alidade des dois eixos pi-
loto e secundário, e sendo os dois
eixos engatáveis a velocidades dife-
rentes através do anel de freio do
sincronizador, o que permite o de-
seneatamento e ensatamento do di-
ferencial traseiro com reedito ar-
vore secundária na caixa de mudan-
ças existente no veículo.

491 Um dispositivo diferencial livre
de &cardo com os pontos 1, 2 e 3,
caracterizado pelo fato de que o dis-
positivo diferencial é previsto, no
lado do eixo piloto e•fome.° à car-
caça de alojamento por melo' ade-
Quadros, com um flane de conexão

caixa de mudaneas do veiculo.
5 ? ) Um dispositivo d:fercncal li-

vre de aderi° com os pontos prece-
dentes, caracterizado pek) faro de
que o pino de emende do garfo é
conectado articula •Janiente a uma
a.avanca de acionamento e de que
esta tem o seu ponto cie. aio:o arti-
cu'ado num par de iv:as de su,:oi:te
sa'.:entes na parte superkir da car-
ceea de alojamento e in:.egrais com
e.t!a.

(i 9 ) Um dispositivo diferencial li-
nu de acUdo com os pontos pune-
dente e substanc -almente cenforine
descrito e ilustrado nos desenhos,
anexos.

TERMO N9 125 844

• De 13 de janeiro ae 1961

Spencer Chemical comeany — Es-
tados Unidos da America.

Titulo: "Processo para a polime-
rização de diolefinase

Pontos caracterrsticos

19) Processo para a ieolimerização
de &definas, compre.endendo o con-
tato da diolefina com urna eur posi-

ção de catalsador o Tial compreen-
de um comeosto de o:gano-alumínio
cembinado com um haleeeneto de rim
metal de um membro dt grupo con-
sistindo dos Grunos TVie e VIB da
Clessificação Periódica, caracterizado
pe io tato do dito cataesasese moer
ainda um aditivo do grupo consis-
tindo de polléteres. poltarainas e anil-

'ri ' O processo te acento com o
p&-'to 1, caracterizado pelo fato da

es- rina ser isopreno.
771 O processo de acento com o
n to 1, caracterize do pelo fato da

.d' ' ,fina ser Internem
"1 O processo	 polimerizaçã.°

• -d ieno, em que o t•utadieno é
re `i em conaite com ema empo-
si-‘° de catatsedores ce poliria riu.
• earactert-ado pelo tate do eu-
te lim-4ot comnreeender tricloreto le
V: " se i n core/hirtado com teneopattil

-a'o m `nin e N' dtstile-
n-s

sst o nroceeso	 noltmerização de
• adieno, em que o t utactieno •
ps -`o em cniitatn com uma composts
cf as atalisadores 1» note:serieis-
Cfl. remeterlealn ne le tab. do ca-
ted iredor conaireender érieloreto de
vans d io, coreara in rem trllsobutil

-alumínio e N, N'-dietil-etilenodlami-
nas

69) 6 processo de polimerização I
de butadieno, em que o butadieno é I

posto em contato com uma compo-
sição de catalisadores ie polimseiza-
ção, caracterizado pelo fato. do ca-
talisador empreender trieloreto
vanádio combrnado com tritsobutil-
eirminio e éter dietil-aminometil me-
dite°.

79 ) O processo de poitraerização de
butadieno, em que o butadieno éos-
to em contato com uma composição
dede catalleadoses de polimerização, ca-
racterizado pelo fato do catalisador
compreender tric'oreto de vanádio
combinado com trlisobutil-aluminio e
2-etoxi-etilamina.

89 ) O Wer2330 de ponmerizaçao de
butadieno, em que o butadieno é
preto em contato com uma comp.,-
sieão de catalisadores d!, pol imeri-
airão. caracterizado pelo fato do ca-
talizador cenrcreender tricloreto de
como trilsobutil-
aloro-',nio e 1.2-dtme'Pzi-eiano.

O p-.-oewm	 pol merizeção de
inCe.5liene.em (eia	 butadieno é
poeta em cer-nti co.n una cam po-
sie.o de co	 -e:.orc-;

ce-..aco•-•'-^.--n pelo ffC-9 do ,a-
tel.-nder ce---r e enci er trieoretn
c-crno ccrib --o,	 rri tri1so.aut!1-
11:"re'nio	 e	 1.".-z".'1-..• .......--

10", O re .u:srso de rei:Ir:crie:sono
ri? be`ad': o.o ri rei , o ba'a.•.-no

eae 'o)	 c-o'ntn eioi unia c'en-
er:.:^n n	 er..e.'•-e,in-^,. ri? relini,•
r!en e o. earr.o.`e.•:::,edo 	 do
ciiorrEaeor	 tr'cloreo
e-orno coolo enn trii ,niritp

-a'inn`nio e N,N',N"-trimett-dietil eno-
tr:are.;.na.

110) O nroces,n de polirnerizaeen
debutad' eno. em que .n 6nturena
é rosto em contato e;nn uma com-
poz!eã.o de cr.'.e.1::-adores de. po

ca-re' ei.leedo oeio fato do cs.
tal isador c ro•noreender tricicir,etn de
crcene combinedo !ora
alumínio e 1,3-bis (dimetil: oito)
propario1-2.

129i O nrocenso 'de polime-izarto
de butadieno, em que • é
noto em contato com uma c.mpo-
Siado de catalisadores de nolimer:za-
rã.). caracterizado nelo fato do. ea-
talisador compreender theloreto de
cromo combinaran com hitsobutel-a in -
mínio e éter dietilaminnmetil med-
ite°.

1391 O processo de polimer.ze.e,Ao
de butadieno, em que o butadieno
posto em contato com uma cornou-
dello de catalizadores de polinterl-
virão, caracterizado pelo fato do ca-
talisador compreender hicloreto de
rromo combinado com jribtotetti-
alumiei% e 2-etoxi-ehlamina.

149) O processo de pollin_isaçao
de butadieno, em que o butadieno é
posto em contato com uma compo-
sição de catalisadores' de potmeriza-
cito, caracterizado pelo fato do ca-
talisador compreender tricloreto
MAM° comhiredo eom trilsobutil-
aluminio e N, N.N.W-tetiametilettle-
nodiamira.

159) O processo de polimerlzaelo
de butadieno em que o • utadiena
é posto em contato com uma com-
posição de catanndores de pol ieeerl

-?arfo, caractert•adn pelo fntn do ot
tela.ador compreender triclore‘e "ia
titanio con•ibirso:o rnrn f • !1 .•.-011, 4”- g •1 -
minto e 1,3-bis (dimettiamino) pro-
pano1-2.

169) O processo 'te poliumizasee
de ieopreno	 Mie o- ,)prenr,

posto em contato com uma compo-
sição de catalisadores de polimera
ração, caracterizado pelo fato do ca-
talisador, compreender tricloreto de
vanádio combinado com tribobutil-
alumínio e N,

179) O processo de polimerização
de isopreno em que o isopreno
posto em contato com uma esmoo-
alça° de catalisadores de polimeri-
zação, caracterizado peio fato do ca-
talisador compreender tricloreto de
vanó.cho, combinado com trilsobutil-
&imitido e éter dietilaminometll me-
Mico.

189) O processo de polimerizaaão
de isopreno em que o isopreno é pos-
to em contato com uma composição
de catalizadores de polimerização,
caracterizado pelo fato do cataliza-
dor compreender tricloreto de va-
nÉdio cornbinado com triSobutil-alu-
rn:nio e 2-eto:rt-etilaraina.

12,) O proc.ezso de polimerizaçfio
de 1"wereno em que o lsopreno é
posto em contato com ' ima compo-
sição de estal Sadores de polimeri-
za-Eo. cnre.c,-.2rIzado pelo fato do ca-
Zeuraaor co-no..-cender Iricicreto de
uoino ccm'.drecio com tritsobutil-
alorn'nio e 2-rior'-etrarnina.

A reque-:ente reivindica de Redra()
cem a Conrcneão Internacional e o
art. 21 do Decreto-Tei n9 7.903 de
27 de a75sto de 10 % 5. a prioridade In
rori•et-o”.dente pedido depositado na
ilerertiç5o de Patentes dos Estados

; Unidos da Am,'ir4ca em 25 de abril
• de 1000, sob n9 24.220.

TeRad0 N9 126.791

De 17 de fevereiro de 1981

Requerente: Sverre Odunek — No-
rue-a.

Titulo: "Unidade de cobertura de
eneoti iha para porão de embarca-
ções".

Pontos característicos
171 Uma unidade de cobertura de

escotilha para porão de embarcações,
caracterizada pelo fato de que a
mesma compreende uma abertura de
escotilha circundada por uma arma-
ção de escotilha, uma unidade rigida
de cobertura de escotilha disposta de
forma a . cobrir a dita abertura e li-
gar a referida cobertura de escotilha,
um jago de mouraes verticais dis-
postos em intervalos convenientes em
terno da dita abertura' de escotilha
e presos à estrutura de cobertura de
escotilha, dispositivos de guias para
as ditos mourões, dispositivos para
levantar os ditos alourem em direção
vertical, guiados pelos ditos disposi-
tivos de guias, e em sistema de
guindaste fixo ao lado Inferior da
dita estrutura de cobertura de esco-
tilha, sendo que iate sistema de
guindaste compreende um dispositivo
movivel para permitir que o meca-
nismo de elevação do dito detona
de guindaste para ide as mercado-
rias em uma posição fora da dita
abertura de escotilha e pelo movi-
mento do dito dispositivo de °and-
levar para transportar tais mercado-
rias a uma posição logo acima da
"efer cle abertura de escotilha.

rma unidade de cobertura de
-- -e""- s. pe sa porão de embarcações,.oarcs	 reieSndieada no ponto ca-.re' . - oo ; co n9 1 caracterizada pelo

te de uompreeader a mesma dispa

altivos fie carga e descarga Montados
na superficie inferior da cobertura
de escotilha, incluindo cantilevers
que se movem lateralmente a uma
posição fora do costado do navio
para uma posição acima da abertura
de escotilha aberta para descer as
mercadorias içadas para dentro do
porão.

39) Unia unidade de cobertura de
escotilha para porão de embarcações,
de ac6rdo com os pontos 1 e 2, ca-
racterizado pelo fato de que os cais-
tilevers são providos • de uma cober-
tura ou semelhante, para abrigar os
dispositivos de -carga e descarga e as
mercadorias para serem carregadas
ou descarregadas quando os canti-
livers estão em sua posição de lado
de fora do navio.

49) Uma unidade de cobertura de
escotilha para por ão de embarcações,
conforme reivindicado em qualquer
um dos pontos precedentes, caracte-
rizada peio fato de que a cobertura
de escotilha fica armada em vários
mourões correndo sôbre guias. com
dispositivos para levantar os chins
mourões e. consedtentemente, a co-
bertura de escrd 1 ha.

591 Uma unidade de cobertura de
escotilha para porão de embarca-
ções, conforme reivindicado em qual-
quer tias dos pontos anteriores, ca-
racterizada pelo fato de que a mes-
ma possui dispositivo para travar a
cobertura de escotilha na sua posi-
ção levantada.

69) Uma unidade de cobertura de
escotilha para porão de embarcações,
caracterizada por ser substancial-
mente como descrita com referencia
aos desenhos anexos.

A requerente reivindica de acterdo
com a Convenção Internacional, e o
Art. 21 do Decreto-lei 7.903, de 27
de agasto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Noruega,
em 19 de outubro de 1960, sob n9
137.679.

TRIS.110 N9 126.1/95

De 23 de fevereiro de 1981

Requerente: Aktiebolaget Ses.nia.
Vania — Suécia.

Título: Conjunto aperfeiçoado de
contrede particularmente para veiculai
a motor.

Pontos característicos

In Um Conjunto de comando ui
que uma alavanca inclinada por
nsola, particularmente um pedal de
embreagem é °adiável entre dum
posições colocadas nos iados opostos
de um ponto morto de eq
Instável, caracterizado por 2be
rente móvel pivotaimente longitudi-
nalmente, tendo unia extremidade em
engajamento com • alavanca, e uma
mola, prefentemente uma mola de
espiral, em engajamento com a ala-
vanca e ligada a um ponto fixo de
modo que o tirante e a mola dto
mantidos, respectivamente. sob com-
pressão e tração, no caso de uma
mola de espiral sob tendo.

29) Um conjunto de acardo com o
ponto característico 1, caracterizado
por ter a extremidade oposta do ti-
rante a que engata a alavanca com
um rasgo aloneado através do qual
sobrasse um pino fixo.
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Publicação feita de acôrdo com o art. 28 do Código de Propriedade Industrial:

29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o %vazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias~lerão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicadas.

39) Um conjunto de acordo com
Os pontos característicos 1 ou 2, ca-
racterizado por ter a extremidade do
tirante que engaja a alavanca em
forma de garfo e por abarcar um
pino na alavanca.

49) Ifin conjunto de Wird° com
qualquer dos pontos característicos de
1 a 3, caracterizado por ser a ala-
vanca uma alavanca em forma de
cotovelo, a mola ser uma mola de
espiral e por ter uma parte sem es-
perai adjacente ao ponto fixo da
ligação, por um braço da alavanca,
quando a alavanca está em posição

• extrema, colocado no espaço entre a
espira da mola e o ponto fixa, e
por ter o tirante engajando o último
braço da aavanca.

59) Um conjunto de acôrdo com
qualquer dos pontos característicos
precedentes, caracterizado por ter o
tirante com a forma cie uma calha
Invertida, cobrindo a mola com um
anteparo contra a lama.

Reivindica, de areado com a Con-
venção Internacional e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do' pedido correspon-
dente depositado na Repartição de
Patentes da Suécia, ema 1 de março
de 1960, sob o n9 2.082.

TeR310 N9 127.803

De 22 de março de 1961

Requerente: — Máquinas e Moto-
Peças Walli S.A. — Rio Grande
do Sul.

Titulo" Aperfeiçaomentos em freio
conjugado à tampa de segurança
para centrifugas, turbinas e extrato-
res em geral.

19) Aperfeiçoamentos em freio
conjugado à tampa de .egurança,
para centrifugas, turbinas e extra-
tores em geral, caracterizados pela
ligação da alavanca de trelo e uma
cheva "fim-de-curso" acoplaria a uma
chalre interruptora de botões e a
unia segunda chave "fim-de curso"
montada no conjunto do dispositivo
de segurança, na parte superior da
máqtana.

29) Aperfeliçoamentos em freio
conjugado à tampa de segurança,
para centrifueas, turbinas e extra-
tores em geral, caracterizados por
serem ees.nelahnente como descritos,
reivindicados e ilustrados nos de-
sentoe anexos.

TtRMO N9 127.819

De 22 de março de 1981

Reanerente: — Ignázio Terrena —
São Paulo.

Titulo: Nõvo modêlo de máscaras
de mergulho. — (Modélo de Utili-
dade).

19) "Nlivo modelo de máscaras de
mergulho', tendo as margens de con-
tato com a face do mergulhador
recortadas antômicamente, para cor-
responder aos pontos de anoio. ca-
racterizado por faixas ai' longa de
ditas margens, de prossura decres-
ceilte, constitu indo membranas ade-
sivas por sucção no rosto, evitando
a entrada de água no interior da
m(!snara.

29) "N6vo modélo le máscara de
mergulho" como reivindicado em 1.
caracterizado ainda pela disposição,

nas paredes laterais projetadas, que
ciorman apoio para o aro do vido
frontal, de outros aros, formando
óculos de visivilidade lateral.

39) "Neivo modé'o de máscaras de
mergulho", como reivindicado em 1
e 2, e substancialmente como dal-
crito e ilustrado no relatório supra e
desenhos anexos.

TERMO DE PATENTE N9 129.403

De 23 de maio de 1981
' Ritter Company, Inc. — Estadas

Unidos da América.
Titulo: "Um aparêlho de contrôle

duplo destinado a controlar um mo-
tor dentário ou uma turbina dentária
acionada a fluido",

Pontos CaraeteristicOs

1 — Um aparelho de contrôle du-
plo destinado a controlar um mo-
tor dentário e uma turbina dentária
acionada a fluido, caracterizado pelo
fato de compreender, em combinação.
um estojo; um dispositivo estrutu-
ralmente associado ao dito estôjo, pa-
ra controlar a velocidade do mencio-
nado motor dentário; um regulador
de pressão estruturalmente associado
ao referido estojo, para controlar u
escoamento de fluido sob pressão pa-
ra a citada turbina; e um dispositt-
vo de contrôle duplo, associado ao re-
ferido estojo, efetivo para controlar o
mencionado contxôle do motor den-
tário e o citado regulador de pressão

— Um aparelho de cantrôle duplo
destinado a controlar um motor den-
tário e uma turbina dentária aciona-
da a fluído, de ac5rdo com o ponto
1, caracterizado pelo •fato do citado
dispositivo de contróle do motor den-
tário incluir um circuito elétrico ten-
do um reostato no circuito.

3 — Um aparêlho de contada dur
l eo destinado a controlar um motor
dentário e uma turbina dentária
acionada a fluido de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
incluir um órgão por meio do qual o
referido dispoaltivo de contatle duplo
só é efetivo para controlar seletiva-
mente o dispositivo de contrôle do
motor dentário ou o regulador de
pressão.

4 — Um aparelho de contrôle du-
plo destinado a controlar um motor
dentário e uma turbina dentária
acionada a fluido, de arairdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
Incluir um dispositivo destinado a
cor.trolar o escoamento do fluido sob
pressão para o mencionado reemlador
de pressão de modo que o fluido st-
mente escea para o citado regulador
quando uma peça de mão dentária
na qual a mencionada turbina cita
montada é retirada de uma unida-
de dentária onde é suportada quan-
do não está em uso.

.5 — Um aparelho de controle du-
plo destinado a controlar um motor
dentário e uma turbina dentária
acionada a fluido, de acôrdo cora o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
incluir tua circuito destinado a con-
tmlar a passaaem de ar e água para
uma neca' de mo dentária de baixa
velocidade, quando o mencionado dis-
nositivo de contrôle ' duplo é efetiva
cara controlar, o mencionado moto-
eanterio. e para controlar a passagem
de ar para o citado reaulalor
pressão e água para uma peça 'Ir

milo de alta velocidade, quando e
mencionado dispositivo de contróle
duplo é efetivo para controlar o re-
ferido regulador de pressão.

6 — Um aparelho de contrõle du-
plo destinado a controlar um motor
dentário e ama turbina dentária acio-
nada a fluido, caracterizado pelo fato
de compreender, em combinação, um
Invólucro; um órgão aletria) desti-
nado a controlar o mencemo Io mo-
tor dentário estruturalmente associa-
tis ao citado invólucro; um órgão des-
tinado a controlar a velocidade da
referida turbina, estruturalmente as-
sociada ao mencionado invólucro;
uma alavanca tendo uma posição
neutra e sendo estruturalmente as-
sociada aos dois órgãos anteriormente
mencionados, dita' alavanca sendo
efetiva para Controlar o mencionado
órgão elétrico e o citado órgão da
contrôle da velocidade da turbina, de
modo que a dita alavanca atua o
mencionado órgão elétrico e o citado
órga..o de contrele da turbina quan-
do é movida de maneira a se afastar
da referida posição neutra.

7 aparelho de contraia du-
plo destinado a controlar um motor
dentário e urna turbina dentária
acionada a fluído, de acerdo com o
ponto 6, caracterizado pelo fato de
incluir um órgão seletivo destinado
a dorminar o contrôle efetivo da ci-
tada alavanca, moio pelo qual dita
alavanca só controla o me.ncionado
órgão elétrico ou o mencionado con-
traia da turbina.

8 — Um aparelho de contrôle da-
pio destinado a controlar um motor
dentário e uma turbina dentária acio-
nada a fluido, de acerdo c= o pon-
to .7, caracterizado pelo fato do dito
órgão seletivo incluir uni primeiro cir-
cuito elétrico pelo qual o citado coa-
trile da turbina é tornado efetivo pa-
ra controlar dita turbina; um segun-
do circuito elétrico por meio do qual
o Órgão elétrico é tornado efetivo pa-
ra controlar a citada turbina dentá-
ria e um interruptor comum a am-
bos os circuitos elétricos, destinado a
atuar ditos circuitos seletivamente.

9 — Uni aparêlho de cantrôle du-
plo destinado a controlar um motor
dentário e' uma turbina dentária
acionada a fluido, de aceirdo com o
ponto 6, caracteri:ado peio fato de
Incluir uni eixo interconectando o ci-
tado órgão elétrico e a mencionada
alavanca dita alavanca e dito eixo
sendo pivotalraente montados em re-
lação ao citado invólucro; uma cor-
rediça deslissivelmente. montada em
relação ao mencionado invólucro, 1$-
ta alavanca comandando a citada
corrediça; e um regulador de pres-
são que controla a pressão do ar que
esetia para a mencionada turbina, a
mencionada corrediça controlando o
mencionado regulador de pressão.

10 — Um aparêlho de c,ontrõle du-
plo destinado a controlar urri motor
dentário ou uma turbina dentária
acionada a fluido, na qual uma fon-
te de fluído sob pressão é provida pa
ra a citada turbina, caracterizado pe-
lo fato de compreender, em combina-
cão. umas alavanca de comando ten-
do uma posição neutra; um Orneio
de contrôle da turbina estruturalmen-
te associado à referida alavanca pa-
ra crinteolar a pressão do fluido que
',nen cla marato-ada fonte de flui-
do rara a rafariam turbina. dito et.-
ai.ea d a eont-ele da turbina sendo co-
ma n eaao reei refarada alavanca; um

reostato em circuito com o citado
motor dentário; e um órgão de inter.
conexão entre a mencionada alavan-
ca e o citado reoatato, de modo que
dito reostato é controlado pela men-
cionada alavanca a fim de fazer va-
ria1 a velocidade do referido motor
dentário.

11 — Um aparélho de contrôle du.
pio destinado a controtar um motor
dentário ou uma turbina dentária
acionada a fluido; de ac3rdo com o
ponto 10, caracterizado pelo fato de
incluir um primeiro circuito elétrico
destenado a tornar o mencionado Ór-
gão de contraia da turbina efetivo
para Controlar a referida turbina;
um segundo circuito elétrico incluin-
do o mencionado reostato, destinado
a controlar o cieteo motor dentário;
e um interruptor comum a ambos os
mencionados circuitos elétricos para
operaaao seletiva de um dos citados

acircuitoa.
— Um alia/eito de contrÔle du-

plo destinado a conasalar um motor
dentário ou uma turbina dentária
acionada a fluido de ac5rdo com o
ponto 10, caracterizado peio fato lo
mencionado órgão de contrele da tur-
bina consistir em uma • placa corre-
diça daalisevemente montada 1111 -e-
laçao a citada alavanca e comandada
pela me.nni e um regulador de Pres-
são estruirr mente associado à re.
ferida ala:a:riu Ca controlado pela ci.
toda placa corediça.

13 — Um aparelho de contrôle du-
plo destinado a conSrolar une motor
deutário ou uma turiiina dentária
acionada a fluido. da acertai com o
ponto 10, caracterizado pelo fato do
referido órgão de contrate da turbina
consistir em um eacentrico conec i a-
da â mencionada alavanca e um re-
gulador de pra:são estruturalmanie
associado com a referida alavanca O'
controlado pelo areado excêntrico

14 — Um aparelho de contraia do.
pio destinado a controlar uni macr
dentário, Caracterizado pelo fato de
ser efetivo para controlar uma bioaa,
montada em uma pe.= de mito den-
tária. ou a presseo de ar que ese:a
para uma turbina que é efetiva para
controlar uma segunda peça de mão
dentária ameas as peças de mão as-
tando montadas em uma anelada
dentária compreendendo em combi-
nai:1o, uena alavanca tendo uma riu-
sleeo neutra; um raia! lador dier es-.
são estruturalmente asaoclado e con-
trolado pela referida alavanca, dito
regulador controlando a pressão ie
ar que escea para a mencionada tur-
bina; um primeiro circuito elétrico,
Incluindo um reoatato, sendo adap-
tado para comandar o referaid mo-
tor dentário' óraão de interconnasa
destinada s. :nanar *dito reostato efeti-
vamente controlado pela mencionada
alavanca; um segundo circuito eletr.),
co adaptado nara controlar a passa.
gem do ar sob amue() na sa o citarei
regulador de pressão . um intervi!, ast
automático por meio rib qual um de
mente energizado, dito interruato
sendo efetivo para energisar o curai
to elétrico que torna a mencionai
alavanca efetiva para contro lai 1 .
broca dentaria montada na peaa d
mão que é retirada da ^falada era •
tária.

15 — eem aparelho c, enntrale
pio destinado a contro l ar um mienf
dentário da acerdo com o ponto -14
caracteristarb pelo fato do citado ir-
terruptor aubamático compreender um
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Publicação feita de acõrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
29 Da data da publicação de que trata o presente artigo. começara a correr- o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 ditu

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

interruotor msntado na referida uni- 1 condutos de fluido ao interior da maar, caracterizado pelo tato de invés
mencionada unidade dentária, dito de usar a tampa pré-moldada conforme
interuptor seletor sendo controlada lreivindicado no item ac ma, usa ae um
pela mencionana polia . meio peio disco	 espc estira
qual o órgão elétrico so torna o nica- adequado

epapel de tamanho e
cionado segundo arguo efetivo para! adequado, também revesado com filme
controlar a citada broca acionada, .ter.an

cL termoplástico adequado na sua parte
se nuo Te na maquina apro-por turbina, quando os referidos con-

dutos de fluido são retirados da mexi- !peia a e com	 erramanta esneci31 e
cionada unidade dentária,

	

	 aquecida, fecha-se o reciptente já cc.m

tampa exerceastleor e-seinibi 'ulimada Mn a cl asó 2111ovilTa•n:o
20 — Um aparélho de contrôle nes- • cl produto a•

tinado a controlar uma broca acto-,
nada por motor, montada em uma 'tre:s operaçaes. a pr'meira de coloca-
primeira peça de mo, ou unia broca: cão e centralização' do dieao !abre. a
acionada por turbina a fluido, mon- Saca do recipiente à <teguada da moa
tada em unia segunda peça de mão, , dagem do disco sare as herdas do re-
na qual uma fonte cie água fornece cipiente e a sua parte interna surte:0r
água as duas mencionadas peças de a qual mediante a terceira aparação
mão, carac,erizedo pelo fato de com- adere sob a ação da calor ria lar:amen-preender, em combinação, um órgãa.
• contróle destinado a controlar se_ i ta da liadas e parte superior interna do
latis:imante a citada broca acionada .dto recip'ente, fechando- oliorriatica-
a motor ou a citada broca acionada , 3

9 ) aNCivo processo de fechamento
mente.

a turbina, incluindo órgãos elétricoa!
destindos a controlar seletivamente a• de recip iantes depapela. de aaarelo .com
escoamento de tetata da menciouada OS pontos p rocedentes et tdo conforme
fonie à primei . a peça de mão, quan- sub-talcal1tnanta descrito. raivin(icado
do o órgão de controle é tornado e pelos d esenhos anexos demonstrativos.efetivo para conaolar a citada bro-
ca acionada a nio:or. ou à mencio-
nada segunda peça de. mão quan-
do o dito oraão de controle é tomado
efetivo paia cotia aar a broca aco-

adirdo com o ponto 16, caracterizado i nada a turbina, bem corno um único
pelo fato do mencionado interrup for intarruptor cai eirettbo com os raie.-
automático compreender um inter-	 Deposiridos órgãos elétricos. dito interrup- tante: Elprochine S.A., firma
ruptor montada em uma unidade tor sendo efetivo paia controlar o
dentaria para reter ou fazer vetar- escoamenio de áatia da mencionada 	 arrocesso para a rotim:ri:a-ao deatar um conduto do fluido, que mi- fo p ie pr...a ambas as peças de mão. &afinas por meio de. catalisado res ed.cita tinido para a referida turbina. 	 A requereace teivindica de acordo dos.
ah interior da citada unidada dan e com a Convenaao Internacional e o

Pontos earaet: ristieostária, dita polia sendo auaptacia oa- Ai t. 21 do Daca ia-Lei ni) 7.903 dera controlar o mencionado interrup- 27 de asósto de 19.n. a prioridade	 1. — Processo para a po l. mer's.acaotor.	 do eorreepondente pedido depositado de &afinas, 	
1'

em es .)a
1
cial de	 m o aod18 — Um aparelho	 controle de- na Repartição de Patentes d	 suturem po tmeros ama os, na pre-

(A

	os Esta- con "	 * ' '1tinado a contratar um motor denta- dos Unidos da América, em 23 de 	 di ardores acido, caracte-ric	 uma turbina dentária aciona- maio de 1960, sob o n9 31.030. sença e cata
tia a fluido, no qual uma fonte de 	 rizado pelo fato de se (inumarem
fluido é provida para a turbina, de	 como catalisadores massas ft:adie:as,
acórdo com o ponto 17, caracterizado 	 TERMO N .129.409	 raspactivarnente soluções, liquidas nas
pelo fato do referido interruptor ter 	 condições de reação' , contando água.unia *posição normal para tornar o	 Depositada em: 24-5-1961	 ácidos carhosilicos e/ou álcoeia decitado primeiro órgão efetivo para	 h:Jogam-tos metálicos do s egundo sab-controlar a velocidade do citado mo- Requerente: Mica: yelaw Iefw:e. g rupo, do segundo grupo grila:tia' eloutor dentário, posição normal esta da
qual o interruptor é mudado

	

para licziza — São Paulo (C.ta tal).	 ,-1.0 terceiro grupo princ ipal ao fl5tCttla
periódico.uma posição de ccsitróle de turbina.

a fim de tornar o segundo órgão efe-
tiva para controlar a velocidade da
mencionada turbina, retirando-se as
mencionadas conexões de contróle da
thancionada unidade dentária.

19 — Um aparélho de contrôle des-
tinado a controlar uma broca acio-
nada por motor, montada em uma
peça de mão conectada a uma uni-
dade dentária ou uma broca aciona-
da por-turbina à fluido, montada em
unia peça de mão conectada a con-
dutos de fluído que se estendem no
Interior da mencionada unidade den-
taria, caracterizado pelo fato de com-
preender, em combinação, um órgão
destinado a controlar a citada broca
acionada por motor; um órgão desti-
nado a controlar a mencionada bro-
ca acionada por turbina; e um órgão
elétrico destinado a, seletivamente
tornar efetivo o primeiro órgão, a
fim de controlar a broca acionada
por .motor, ou o mencionado segundo
Órgão, a fim de controlar a broca
acionada por 'turbina, incluindo um
Interruptor seletor montado na cita-
da unidade dentária e uma polia re-
cuperadora deslisávelmente montada
na referida unidade dentária para
reter ou fazer retornar oa citados

magnés io. do calculo e/ou do •h:mirto,
mas em espreite do zinco,

6. — Processo de aeardo com os
pontos 1 a 5, caracterizado pelo fato
de se empregarem como ltalogenetos os
cortespondentes cloretos, Isto:netos caiou
iodetos. •

7. — Processo de azõrclo cota os
pontos 1 a 6. caracterizado pelo fato
de se determinar a faixa dos compra-
mentos de cadeia praviamente rcia re-
gulagem das condições de reacao entre
si. em cepecial pela escolha da inten-
s idade do catalisador na dependência
da temperatura de reação.

8. — Processo de acórelo com o
ponto 1. caracterizado pelo fia.) de se
empregarem. para a produção de ato-
dato,; predom i nantemente de cadeia cur-
ta misturas catalíticas brandas e dava
aumentar o comprimento da ca",neis-
turas cataliticas de intensidade cres-
cente.

O . — Processo de acôrdo com os
pontos 7 e 8, caracterizado pelo fato de
atumem, os catalisadores, tanto mais
brandamente quanto mais água e quanto
menos áaidos halogenidricos eeou car-
boxilicos contiverem e. ao cantrean, de
existirem cond ições de reneão tanto
mais ácidos ha!ogenldricos e/ou car-
hoairicos elou carboxiliaos estivere
presentes.

10. — Processo de rcardo com os
nontos 1 n 9. caracterizado pelo fato
de Sc's abaularem ao processo. even-
tualmente. diversas 'definas a lam de
rama l.° ledrocarbonetos gasosos.

11. — Processo de acardo com os
pontos 1 a 10. caracterizado pelo fato
de se, escolher mi fórça do catalisador
na dependanc i a da temneratura de rea-
Caio e da prersao de reação exatamente
de mralo que de uma miettira de olaftnas
polinterizáve is /Metias sela reNtitia a
a oicf'na de polimeriza;:ão mais fácil.,
podendo assim ser separada da mistura,
em vr -tade do alie é po.e.síval. por exam-
pio. obter se*.etivatuente ica-butlerto
nartir de ama mistura da Cd por traio
de pot:meter:não.

12, — Processo de aceado com os
nontoa 1 a 11. caracterizado pelo fato
de se regular o tempo de perrnanancla
da fase orgânica em contacto com a
fase catalítica inorgânica de modo que,
quanto menos ramificados devem ser os
arodutos formados, tanto menores se-
rão os tempos de permanancia escolhi-
dos.

-- Processo de acórdo com os
pontos 1 a 12, caracterizado pelo feto
nue, levando em consideras:10 a %Iça
do catalardor, inic ialmente são dissol-
vidas na fase catalítica ema MI Mia

olefinas. a uma temperatura à anal ain-
da não ocorra polimelização, depois do
que esta solução, eventuatnante ra pra-
senca deoutras: n'efinas, é aquecida de
modo a ficar na faixa acima da tempee•
'atura critica de politnerização.

14. — Processo de acardo com os
pontos 1 a 13. caracterizado pelo fato
de se submeterem diversas olefinas .9
uma copolimerização.

15. — Processo de acare% com os
pontos 1 a 14. caracterizado neto fato
de se produzirem produtos com número
Cde40.ãtomos de carbono até ao lnnite de

dada dentária e uma polia recupera-
dom, deslisavelmente montada na ci-
taaa unidade dentária destinada a
reter ou fazer retornar a menciona-
da segunda peça de mão à referida
unidade dentária, dita polia sendo
adaptada para controlar o referido
interruptor.

16 — Um aparélho de contrôle ales-
talada a controlar uni motor dentá-
rio ou uma tuibina dentária aciona-
da a fluido, no qual unia fonte de
fluido é provida paia a turbina, ca-
racteraado pelo fato de compreender,
en combinação, tu» primeiro órgão
destinado a controlar a velocidade do
r(aerido motor dentário; um segundo
órgão destinado a controlar a passa-
gem de fluído através da citada tur-
bina, de modo que a velocidade da re-
ferida turbina é controlada; e um in-
terruptor automático destinado a tor-
nar, seletivamente, efetivo o primeiro
órgão, para controlar a velocidade do
citado motor dentário, ou o segundo
órgão a fim de ontrolar a velocidade
da citada turbina.

17 — Uni aparélho de contrôle des-
tinado a controlar um motor dentá-
rio ou uma turbina dentária aciona-
da a fluido no qual uma fonte de
fluido é provida para a turbina, de

TERMOS N. 129.553

De 29 de maio de 1961

Novo proceaso de aichaaanto de
recipientes de papel.

Pontos earacteriaicos
1 9 ) aNõvo procas..o de fechamento

de recipientes de papel, em aartolina
parafinada impregnada ou revestida, na
forma do copo, pote. c.lialro ou ann!lar,
caracterizado pelo fato de usar a tam-
pa de corto! na adequada. mais ou me-
nos pré-moldada de aceordo com a for-
ma e d:mensões da beica ao eciplente
à ser fechado, cuja tampa na soa porte
in!srlar é revestida com una filme ter-
moplástico adequado, sendo que na niá-
quina apropriada e com terramenta es-
pecial e aquecida, fecha-se o recipu ate
já com o produto à ser embalado com
a dita tampa exercendo num só mo-
vimento duas operações, uma de molda-
gem perfeita da tampa sabre as bordas
e a parte Interna superior ao recipante
e a outra de maneira que a tampa ade-
re sob a ação do calor da ferramenta
às bordas 'e a parte interaa eupertor do
recipiente, fechando-o verméticamente.

29) alnlevo processo de fechamento
de recipientes de papel», — em carto-
lina parafinada impregada iill reveeacia,
na forma de copo, pote, cilindro os si-

2. — Processo de actardo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de sé em-
pregarem, para a produção das polí-
meros liguidos, soluções catalíticas Pai-
das. aquosas com um 'cor em água de.
preferencialmente. 0.3 até 15 naales
água, em especial 1 a 5 maks de ;lova
por moi. de halogeneto metálico ani-
dro.
• 3. — Processo de acôrdo com os
pontos 1 e 2, caracterizado reto fato
de se adicionarem às aaluçõas catalí-
ticas ác'dos halogentdriocs. ~ce ia-i-
mante em quantidades de até 60 meu
e mais.

4. — Processo de actardo com o pon-
to 3, caracterizado pelo fato de se adi-
cionarem. complementarmente, às solu-
ções catalíticas aquosas, ácidos car-
hoxílicos solúveis na fase do entalira-
dor, em especial de baixo passa nuae-
cular, por exemplo o acido acetico até
a 60 moles-% e ma is, como agente ati-
vador.

5. — Processo de acedo com os
pontos 1 a 4. caracterizado pelo fato
de se empregarem como a: blindares
balogenetos h clratados do cádmio, do
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Otesa o a,rt, 28 do Código de Propriedade Industrial:

que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimçnto do pedido. durdnte 30 dias
ente Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

viga, ditos tirantes sendo lateralmen-
te livres para permitir movimento la-
teral do referido vaso interno de ar-
mazenamento. .

2— Aperfeiçoamentos em estrutura
de fundação de tanques de depósito
de material liquefeito, normalmente
gasoso, de acordo com o ponto 1, ca-
racterizados em que a dita estruture
de viga que se estende lateralmente
subjacente á periferia estende-se pa-
ra dentro do mencionado vaso de
armazenamento interno.

— Aperfeiçoamentos em estrutura
de, fundação de taliques de depósito
de material liquefeito normalmente
gasoso, de acórdo uca os pontes 1

19. — Processo de acôrdo com os ou 2, caracterizados em que a dita
pontos 1 a 18. caracterizado pelo fato Pluralidade de tirantes alongados,

substancialmente verticais, são field-de se operar -na presença de substâncias veia e rigidamente presos em suastênsio-ativas. de preferenéia na preen- extremidades inferiores às bordas In-ça de ácido si!icico finamente subd;‘,1.- ternas da dita estrutura de viga.
4 — Aperfeiçoamentos em estrutura

de fundação de tanques de depósito
d ematerial liquefeito normalmente
gasoso, destinados a prender a peri-
feria de um fundo de um vaso in-
terno fechado adaptado para guardar
liquido sob pressão, onde dito vaso
Interno é uma porção do tanque de
paredes duplas compreendendo dito
vaso interno e ,uma carcaça externa
de configuração semelhante ao dito
vaso interno, circundando completa-
mente o referido vaso interno em re-
lação espaçada do mesmo, caracteri-
zados pelo fato de compreenderem em
combinação, uma pluralidade de ti-
rantes alongados, delgados, flexíveis,
substancialmente verticais, conecta-
dos, em suas extremidades superiores,
ao dito vaso interno junto a conexão
do .citado fundo as paredes laterais
do mencionado vaso interno e presos
rigidamente, em suas extremidades
Inferiores, a uma estrutura de viga
que se estende lateralmente, • subia-
cente à periferia do mencionado fun-
do e espaçada abaixo do mesmo, dita
estrutura de viga sendo fixada, em
sua periferia externa, às paredes la-
terais da carcaça externa, meio pelo
vre para expandir-se e contrair-se
qual dito vaso interno é deixado ii-
lateralmente devido às variações tér-
micas, ditas expansão e contração
sendo acomodadas nos referidos ti-
rantes verticais mediante movimento
lateral dos mesmos, porém dito, vaso
interno sendo impedido contra mo-
vimento vertical causado por fôrças
ascencionais resultantes da pressão
Interna, as quais agem °Mitra o 'teto
do referido vaso interno e são trans-
mitidos, através das paredes laterais,

conexão do fundo à parede lateral,
esta limitação sendo provida pela re-
sistência axial dos referidos tirantes
verticais, as fôrças ascencionais re-
sultantes da mencionada pressão sen-
do contrabalhançadoa pelo pês° da
referida estrutura de viga, pelo péso
do vaso externo que atua zebre a ci-
tada estrutára de viga e pelo péso do
material de isolamento disposto no
espaço anular entre o mencionado
vaso interno e a citada carcaça ex-
terna.

5 — Aperfeiçoamentos em estrutura
de fundação de tanques de depósito
de material liquefeito, normalmente
gasoso, compreendendo um vaso in-
terno, cilíndrico, de armazenamento
tendo um fundo substancialmente
cinto uma parede lateral cilíndrica

16. — Processo de acardo com os
pontos 1 a 15, caracterizado pelo fato
de pie operar a temperaturas até cerca
de 500° C e, em especial. sob pressões
de até cerca de 250 kg/cm2.

17. — Processo de aceedo com os
pontos 1 a 16, caracterizado pelo fato
de se operar a temperaturas de 20 a
2004C e de preferência sob pressões de
15 até 120 kg cm2 para a polimeri-
seção seletiva, de preferencia para for-
mar di—, tri— e tetra-poli-metos da
faixa de ebulição da gasoluna.

18. — Processo de ao:ardo com os
pontos 1 a 17, caracterizado peio fato
de se adicionarem emuliificantes ao li-
quido catalítico,

&do.
20. -- Processo de •cordo com os

pontos 1 a 19, caracterizado pelo fato
de se submeterem, normalmente, à poli-
merizaçào ole finas gasosas e facilmente
voláteis, em esnecial hie,rocarbonctos
olefínicos com C2 a C6.

Finalmente, a depositante reivindica,
de edil-do com a Conveneld Interna-
cional e de conformidade c ' m o artigo
21 do Código da Propried,-k Induz-
teal. a prioridade do corres pondente ce-
dido, depositado na Reparticao da Pa-
tentes da Inglaterra, em 10 de maJo de
1960, sob o número 19.083-63.

Tramo Ir 130.946

De 18 de julho de 1961

Chicago Bridge & Iron Company —
Estados Unidos da América.

Titulo: "Aperfeiçoamentos em es-
trutura de fundação de tanques de
depósito de material liquefeito, nor-
malmente gasoso".

Pontos Característicos

1 .  Aperfeiçoamentos em estrutu-
ra de fundação de tanques de depó-
sito de material liquefeito, normal-
mente gasoso, compreendendo um va-
so de armazenamento interno, tendo
um fundo, parede lateral e tampa, e
ume carcaça externa tendo uma pa-
rede que circunda e é afastada do
*mencionada vaso interno de modo a
torrear uma barreira de vapor e um
espaço isolante anular, dito vaso in-
terno estando sujeito a fôrçaa escen-
elonais resultantes da pressão que

.reina no interior do referido vaso in-
terno, caracterizados em que o siste-
ma de aneoragem, -destinado a pren-
der o vaso interno dentro da estru-
tura, compreende uma estrutura de
viga que se estende lateralmente sub-
jacente ao mencionado vaso interno
de armazenamento e espaçada abaixo
do mesmo, dita estr.:tura, de viga sen-
do conectada, em suas hordas exter-
nas, diretamente à nau ção de parede
da cercam externa, e Lima plurali-
dade de tirantes aloneades substan-
cialmen I e verticais, perifericamente
espaea dos em tôrno da mencionada
parede I a' eral e presos, em suas ex-
trem -te i rd rupeidores, ao citado vaso,

e d,s eenl ii_coneeão entre i

	

Se,, s•••••4-1 A	 #.rld p em suas.

	

4^-	 f,-- ;areq . fia hrrelas in- I
terdes da mee-ionada estridura de

vaso interno é diretamente apoiado
superposto à citada estrutura de vi-
ga, dita estrutura de viga, compre-
endendo uma pluralidade de elemen-
tos estruturais radialmente disposta:,
sendo diretamente conectada a men-
cionada porção de parede da citada
carcaça externa, dita fundação sendo
provida com uma pluralidade de fu-
ro. tubulares perifericamlitte espaça-
dos em torno do fundo do referido
vaso interno e atravessando a men-
cionada fundação entre a citada es-
trutura de viga e o mencionado es-
paço de isolamento, e uma plurali-
dade de tirantes alongados, fixados,
em uma extremidade, à referida es-
trutura de viga e estendendo-se atra-
vés dos referidos furos tubulares e
conectados, na outra extremidade, ao
dito vaso interno, junto à conexão
entre a parede lateral e o fundo do
citado vaso interno a fim de inter-
conectar a mencionada estrutura de
viga e o mencionado vaso interno a
área da seção transversal dos referi-
dos tirantes sendo menor do que a
área da seção transversal doe men-
cionados furos de modo a permitir
o deslocamento lateral dos respecti-
vos tirantes.

— Aperfeiçoamentoe em estrutu-
ra de fundação de tanques de depó-
sito de material liquefeito, normal-
mente gasoso de acdrdo com o pon-
to 5, caracterizado pelo fato dos ci-
tados elementos estruturais termina-
rem perto do centro do dito vaso in-
terno e serem interconectados por um
elemento estrutural em forma de
anel.

7 — Aperfeiçoamentos em estrutu-
ra de fundação de tanques de depó-
sito de material liquefeito, normal-
mente gasoso, de acôrdo com o pon-
to 5, caracterizados pelo fato dos
mencionados tirantes serem peças fle-
xíveis rigidamente presas em uma
extremidade à citada estrutura de
viga.

8 — Aperfeiçoamentos em estrutura
de fundação de tanques de depósito
de material liquefeito, normalmente
gasoso, de acordo com o ponto 5, ca-
racterizados em que a dita estrutura
de viga Compreende uma viga de
concreto diretamente conectado à
porção de parede da citada carcaça
externa.

9 Aperfeiçoamentos em estruhra
de fundação de tanques de depósito
de material liquefeito, normalmente
gasoso, caracterizados por ierern
substancialmente de ecõrio com o
relatório, pontos caracteresticos e de-
senhos anexos compreendendo tôdas
as novas carac terísticas anui referi
das quer consideradas isoladamerre
quer nas suas variadee nossivels
eneenine-ae.

Pontos Característicos

1 — Dispositivo tirador de amos-
tras, para coletar amostras de subs-
tâncias pulverulentas granulares ou
grumosas, que estejam sendo trans-
portadas sôbre um transportador ca-
racterizado por compreender um car-
rinho, disposto imediatamente adja-
cente à extremidade do dito trans-
portador, e podendo ser movido em
sentido de vai-e-vem através de tôda
a largura do transportador, numa di-
reção transversal à direção do movi-
mento do transportador, bem como
um corpo coletor de amostras. em
suspensão pendente no dito carrinho,
cujo corpo coletor de amostras node
ser movido numa direção normal ao
sentido do movimento de vai-e-vem
do carrinho, e compreende umjrans-
portador de correia, montaa sdbre
rolos porta-correia, .e uma polia me-
triz, a qual aciona o transportador de
correia, a fim de conduzir as amos-
tras coletadas em direção para fora,
até um receptáculo para as aniostras.

2 — Dispositivo tirador de amostras,
de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato de que, nas extremi-
dades superiores de chapas laterais,
montadas nos flanem do corpo cole-
tor de amostras, são providas pla-
cas de ajuste de maneira a poderem
ser inclinadas livremente por meio
de uma barra-parafuso de ajuste me-
diante o que, nas partes superiores
das ditas placas de ajuste, será apei_
todo o orifício coleta-amostras, ao
passo que, em suas partes inferiores.
o corpo coletor de amostras perma-
nece protegido contra a queda dos
materiais.

e uma tampa, dito funde sendo fae
bricado de chapa metálica mais fina
do que a parede lateral em sua in-
terseção com o citado fundo, e uma
carcaça externa tendo uma porção
de parede que circunda, em relação
espaçada, o mencionado vaso inter-
no, de modo a formar um espaço de
Isolamento, dita carcaça externa sen-
do montada e ancorada em uma fun-
dação apropriada, caracterizados em
elle o sistema destinado a prender o
referido vaso interno à mencionada
estrutura compreendeado uma estru-
tura de viga subjacente ao referido

A requerente reivindica de' acendi
com a Convenção Internacional e
A't. 31 ao Demeto-Lei na 7.903 rit
21 de agi:5st° de 1945 a prioridade dc
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estadua
Unidos da América em 14 de dezem-
bro de 1960, sob o n9 75.704.

TERMO Na 131.005

De 19 de julho de 1961

Depositante: Yawata Irma & Stee)
Co. Ltd. sociedade japonêsa.

"bispwitieo tirador de amostras".

TERMO N9 131.749

17 de agosto de 1961

RequereetL: Parbwerke Floechi
Aktiengesellschaft vorm. Meister
Lucius & Brilning. Frankfurtealain-
Hoechst, Alemanha.

"Processo para a produção de pe.
limeros Mono-Molecularmente en-
xertados".

Pontos Característicos
1 — Processo para o enxêrto de

modificadores de baixo peso mole-
cular, contendo grupamentos even-
tualmente alada reaeiveis depois do
enxêrto, em macro-molécu las con-
tendo por base moléculas de eldro-
carbonetos saturados,• ca:acterie.ado
pelo fato

(a) de se tratarem macro-molé-
cubos contendo por base molécidast
de hidrocarboneto, de prefeider'e
poli-eteno, pollpropeno ou copele.
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Indere° apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem eieceseacadoe.

ça de
mi um solvente o qual não rea-

ge. ou não o Ias subsaancialmente,
com as substâncias formadoras de

esrauais ou tom os produtos de de-
coneweiçãO das mesmas, na presen-
ça de

tra um modificador de baixo pe-
so molecular, de preferência conten-
do duplas ligações -C-C- ou -C-O-,
o qual atua como oceptor de elétrons
e que, por sua vez. reaee com os
macroradicais formados pela atua-
çáo dos compostos mencionados em
tal e Cbi, mas substauclaimente

meros de eters°. propeli° entre si terizado por ser a bse constauida ee
ou ocra outros; monómeros. cone	 urna base consistente de urna ma-

as) subetencias formadoras de teria plástica sintética ou de um
radicais, de preferência peróxides elastemero que apresenta, urna su-
spira-eis no seio de solventes orgeni- perficie anterior plana e lisa.
cos, med.ante concomitante presen- 3 — Aperieiçcamento de acreclo

agentes protetores contra a ação de
agua, umidade, poeira e óleos.

11 — Aperfeiçoamentos em pro-
cesso de fabricaeão de tapeçaeas
tapei es.. paia adeiras e coneeneres
suleitanci earaente como acima des-
crito e especificado, com particular
refei énea aos exemplos dados.

preende uma caçamba se abrineo
peea diante e um anteparo rcericei-

, incute deelocável para abrir e fecaar
, • a exteemidade diante:lia ea ceei:une:e

o dito anteparo, quando colocrele
I paaaç o para fechar a caanebe, t
• do uma superfície voltaela dienie
apecan ia ea para oeeraeees I- re er-
rar do veiculo. o dito rieericeen-
mento caraitcrizado por paredes
tereis cada uma terminaneo taantse-
ramen mte numa estriama de a rm -
dura incluindo um membro verdeei-
mente disposto apropriaeo para to-

.*	 •com o ponto , c	 por .
a fase constituida de uma matéria
plestica ou elastomerica espumada
ou porosa e por • ser a superf"cle
plana e lisa provida por urna poli-
cula termo-p:astica fixada à dita
base . quer por amolecimento local
pelo calor, quer pelo calor, quer eem
auxílio de um adesivo, eventualmen-
te com aplicação de pressão.

4 — Aperfeiçoamento de aeôrdo
eont o ponto 1 e 3, caracterizado
por ser a base constituída por urna
tela ou véu de carda de um mate-

não reage cem os compostos meu- rial fibroso resistente que peie es-
. elogiados em lb) e (c) e. mesmo car, pelo menes em parte. impreg-
nas condições experimentais, nao nado de um material elastomérico e,
possue a capacidade de reagir comi- em particular, de uma composição
sigo mesmo.	 ' cie bo	 ha previamente curada tu

2 -' Procceso de acórdo com o vulcana da. e por ser a superfice
ponto 1. caracterizado pelo fato de plana e lisa arovida por wna pele-
se empregar formaldoido como mo- cuia termo-plástica fixada à dita receptáculo ou caixa compreender. dade dos mesmos com o dito mem-
di f :credor.	 base,	 aberturas na sua parede de fundo bro na região de uma ou de ambas

tacão de água quente e fria e uma
se empregar gloxal como modifi- com qualquer dos pontos 1, 3 mm 4, =

3 — Processo de acôrdo com oponto 1, caracterizado pelo fato de 5 a Aperfeicoarnnto de acendo para receberem torneiras de atinem- as extremidades superior e inferior

cador.	 caracterizado por ter a película ter- -
•	 e
I guarnição para saída de uni cano de do mesmo e na sua extremidade

4 — PrOCeSSO de acôrdo com	
.esgoto com Um° aberto, tódas diz- oposta os ditos dispositivos de ponta-

ponto 1. caracterizado pelo fato o i. sura da ordem de 0.02 a 0,5 mm
mo-plástica plana e lisa uma espes- postas em paralelismo ao longo de lete são solidários com a dita viga

se empregar o ácido mólico ou seus 6 — Aperfeiçoamento de acórdo
.	 de eixos verticais: e de compreender numa posição saibre a mesma espa-

:	 '
derivados como modificador.	 j com os pontos 1, 3, 4 e 5, umecte_ unia chapa frontal de cobertura, em çada para trás do dito membro.

— Processo de acéedo coni o : zado pelo fato de ser formar "in si- forma de coroa retangular, provida 3e Aperfeiçoamentos cri veiculo de
-

dificador.	
to eu borrifação ou pelo processo frnte aberta da caixa: e meios para

ponto 1, caracterizado pelo fato de . tu" a dita película termo-plástica, de painéis superior e inferior e dois acôrdo com qualquer ponto prece
I mediante aplicação por espalhamen- painéis laterais que circundam ase aeinpregar iso-butileno como mo-	 dente, caracterizados pelo fato do

6 — Processo de acardo com o I
dito "silk-screen" de uma composi- fixar a chapa de cobertura ao recep- dito membro ser arqueado e poste-

ponto 1, caracterizado pelo fato de k ue de polímero plástico ou de suba- táculo numa posição em que o tapo riormente côncavo para conjugar-se
iância polir-flertei:terei plástica que e os dois lados deste fiquem atrás e com uma parte arqueada posterior-

se empregar uni éter vinilico como
molificador	 • inclui ou consiste de alcoois e este- cobertos pela chapa de cobertura ene mente côncava de curvatura serne-I	 ,

7 — Processo de acôrdo com 
o ' res polivinilicos, cloreto polivinilico, quanto que o fundo d oreceptáculo lhante da superfície posterior do dito •

ponto 1, caracterizado pelo fato de • cloreto de poli-yinilideno, resinas ai- se situa acima e sobrejatente à aresta anteParo quando o último está em
se empregar éter al iam ou éter ali- quidicas, ésteres acrilicos e inetacri-
lico corno modificador.

Com o ponto característico 1, carac	

.

-

perior e inferior do membro arquea-
do e solidários com o mesmo.

49 Aperfeiçoamentos em veiculo. de
acôr•do com qualquer ponto prece-
dente, caracterizados pelo fato da ex-
tremidade dianteira da viga se esten-

caixa de tomada ou de terminais der para e ser solidária com o ditoelétricos que é orientada na, direção membro intermediariamente às ca-da face traseira de um dos painéis •
da chapa de cobertura, e de que leva Ltreeerrueesde des superior e inferior do

alc"anyum soquete convencional de buchas '•
de tomada, tendo o dito painel uma 1 59 Aperfeiçoamentos em veículo, de
abertura trespassante que se con- acetado com qualquer ponto prece-
forma, quanto ao seu tamanho e coa- ;dente, caracterizados pelo fato de
figuração, ao soquete de buchas de'
tomada, e através da qual se projeta cada dita parede lateral compreender.outrossim vigas se estendendo ver-.o dito soquete da caiu de terminais
elétricos.	 'ficalinente da ditaviga longitudinal.

69 Aperfeiçoamentos em veículo, de
acôrdo com qualquer ponto prece-
dente, caracterizados por uma segun-
da viga longitudinal solidária com
cada parede lateral ao longo da bor-
da superior da mesma e na sua ex-
tremidade dianteira solidária com a
extremidade' superior do membro ver-
tical associado.

19 Aperfeiçoamentos em veiculoPontos Característicos . essencialmente conforme aqui des-
1 9 Aperfeiçoamentos em veiculo crito, com referência ao ciesenlio

para teri •aplenagem do tipo que com- apenso.

TeIRMO N9 132.106
De 29 de agôsto de 1961

Requerente: Guy L. Gray, norte-
americano — Estados Unidos da Amé- Pelar a sl iPeracie Posterior do ane-
rica. Paro quando o último se ache em po-

"Agregado de alimentação e dre- tição para fechar a caçamba e uma
fogem para máquinas de lavar", viga longitudinalmente dispoeta sob-

dária com o dito inenibro e a dita
Pontos Caractedsticos	 parede lateral e localiewla ea dita

19 Agregado de alimentação e dre- parede Ia s-era) interineclieriernente As
nagem para máquinas de lavar, que extremidades superior e inferior do

mcompreende u receptáculo à seme_ dito membro.
lhança de caixa, com a frente aberta, 29 Aperfeiçoamentos -em ve!ettlo de
dimensionado de modo a ser alojado acôrdo com o ponto 1, caracteriuldos
numa cavidade de uma parede de pelo fato dos dispositivos de ponta-
edifício, caracterizado pelo fato do lete serem solidários muna extremi-

Data: 18 cie aearsto ia 1961

Revestimento Industrial "Floco-
técnica" Ltda. — São Paulo.

Titulo: aeperfeiçoarnentos em Gu
relativos à fabricação de Taperanas,
Tapetes. Passadeiras e congêneres

Ponto. CaracterfstiN:s"
1 - Aperfekaamento na aderica-

çáo de tapeçarias, tapetes, passadei-
ras e congeneres, caracterizado por
compreendei a formação de uma su-
perfície plana e liba de um paistice
tentetico sôbre uma base consisten-
te ou porosa doe conjunto de topete,
aplicação, dita superfície plana e
lisa, de uma camada de um adesivopolfinérico auto-curável e,. a seguir,
a deposiçao de uma camada de flo-
cos de fibras ou pelos em substars
ciai paralelismo sôbre camada le
adesivo polimérico e a cara ou poe
limerização final do dito adesivo.

— Aperfeiçoamento de acôrdo

Fina l mente, o depositante reivin-
dica. de acórdo com a Convenção
Internacional e de conformidade
co mo artleo 21 do Código de Pro-
priedade Industrial. a prioridade docorrespondente pedido, depositado vel a 'base de cloreto polivinilico e

uma resina alquidica, contendo adi-V.a Repartição de Patentes da Ale- tivos modificadores, em particularmanha, em 17 de eget° de 1940, um ou mais de um *agente amacian-sob o n9 F 31.891 IVb139 c. te ou emoliente. um diluente, um ou
mais de um agente estalítico e
eventualmente, um corante que co-
opera ou realça a côr das fibras ou
peite, ficados pelo dito adesivo au-
to-curável.

Teneel0 N9 131. 76e

8 — Aperfeiçoamento de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado por se
aplicarem à camada de adesivo au-
to-curável por deposição pneumáti-
ca, por vibração ou por ação ele-
trostática ou por uma combinação
desses meios, flocos de fibras uni-
formes da classe que compreende
algodão, lã. celulose e seus deriva-
dos. "rayon", "nylon", fibras acri-
licas e de poliestar pêlos animais.
fibrae duras. corno cânhamo, Meai e
congêneres, antes de completar a
cure do adesivo.

9 — Aperfeiçoamento de acôrdo
com os pontos 1 e 8, caracterizado
por se efetuar simultaneamente cem
ou logo após a deposição dos flocos
a orientacão dai fibras constituin-
tes, a fim de ficarem. em substan-
cial paralelismo

10 — Aperfeiçoemento de ricórtio
com os nontes 1 P 8, ene:esfera:gari
oor warern fibras preeiemetae
ara tadee core neer-it .-e aieecalateen-
tes.: 012emimpel	 bilieent es ou com

solidàriamente numa de suas respec-com o ponto 1. caracterizado por se 2 . Agregado d.e alimentação e dre- tivas extremidades com a dita vigaaplicar à dita superfície lisa e plana
uma composição adesiva auto-curá- nagem para maquinas de lavar, de em posições espaçadas para trás do

acôrdo com o ponto 1, caracterizado dito membro, um pa rde pontaletes
pelo fato de que a referida conexão !se estendendo da dita viu respec-
de esgõto está situada entre as refe- tivamente para as extremidades sim-rides concxõee de alimentação de
água quente e .fria.

39 Agregado de alimentação e dre-
nagem para máquinas de lavar, de
acôrdo com os pontos 1 e 2, carac-
terizado pelo fato de que o referido
receptáculo suporta rigidamente uma

superior do painel inferior da chapa posição para fechar a caçamba, a
licos e respectivos copolimeros e mis- de cobertura, mediante o que a água dita viga se estendendo geralmente
turas dos =mesmos.	 que escapar do interior do receptá- através o centro de geração do dito

asilo ou caixa será descarregada pare. 'membro arqueado e sendo fornecidos
7 — Aperfeiçoamento, de acôrdo fora, sare o dito painel inferior. 	 I

TaiaMO N9 132.144
30 de a-gôst ode 1961

International Harvester Company
— Estados Unidos da América.

Titulo: "Aperfeiçoamentos em veí-
culo para terraplenagem".



Tênno n. 722.424, de 29-10-65
S. A. Instituto Bloterápico Americano

"Saiba"
São Paulo	 •

CL ORACAPS
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 3
Um produto farmacêutico (antibiótico)

Tênnos na. 722.426 e 722.426-AI de
29-10-65

Indústria Reifra.ae Auto-Rádios Ltda.
São Paula

'MÚMIA BRASILEIRA.

Classe is	 •

Tênia) n. 722.421, de 29-10-65
a Novaquimica Laboratórios S. A.

São Paulo

Indústria Breuileira
Classe 3

Uma especialidade farmacêutica indi-
cada como descongestionante nasal

Têrmo n. 722.423, de 29-10-65
Laboratório Legrand Ltda. •

São Paulo

Classe 3
Vacina.s: hioculturas, soros, vitaminas,
substâncias químicas, preparados e pre-

parações usadas na medicina e na
farmácia

.(41-
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acordo com o art. 130 do Código da Propriedade Industriai. Da data da publicação começará

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento rio pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento

Nacional da Propriedade Industrial aqueles ene se julgarem Prejudicados com ti concessão da registro nnueride

Termo n.9 722.416, de 29.:10-65
Laboratório Químico Farmacêutico

Gyrol S. A.
• São Paulo

PRORROGAÇÃO

Indústria Brasileira
Classe 48

„Sabonete perfumada em massa ou
liquido

Termo ti,° 722.417, de 29-10-65
. Organização Farmacêutica Luper Ltda.

São Paulo

VAPOSEPTOL
.	 •

Industria Bradlel•a
Classe 3

Urna especialidade farmacêutica indi-
cada como descongestionante bronco-

Pulmonar, nas gripes e resfriados

Têmio n.9 722.418, . de 29-10-65
Laboratório Neorned Ltda.

_BEICTT.M4
•

Industria Brasileira
Classe 3

Uma especialidade farmacêutica indica-
da no tratamento da tosse

Tê:mo a.° 722.419, de 29-10-65
Ultraquimica S. A.

São Paulo

•
Industria Brasileira

Classe 3

Unia especialidade farmacêutica indi-
cada no • tratamento das infecções cau-

sadas por germes sensíveis à
tetraciclina

• Ternio n. 722.420, de 29-10-65
a Novaquinaca Laboratórios S. A.

São Paute

AU!
Indústria Brasileira

C1838e • 3

Uma especialidade farmacêutica indi;
cada no tratamento do metabolismo

Termo n. 722.422. de 29.10-65
Laboratório Légrand Lata,

Paulo

'ferino n. 722.423. de 29-10-65
Laboratório Terápica paulista S. A.

São Paulo

ULGADENAL
• INDUSTRIA BRASILEIRA

'Classe 3

Unia especialidade • farmacêutica indi-
cada nas úlceras gástricas é duodenais

Termo	 722.428, de f-1-1:I9-65
Bar ;Lanches Tran-Chan Ltda.

• São Paulo

• TRAN-CBÁN •
Ind. Brasileira

• Classe

Alcachofras. •aletria, alho. aspargos,
açúcar, • alimentos para animais, amido,
amêndoas, ameixas, amendoim, araruta.
arroz atua, aveia, avelãs, azeite, azei.
tonas. banha, bacalhau, batatas, balas
biscoitos, bombons, bolachas. baunilha
café no pó e em grão camarão, canela
sea pan e em pó, cacau, carnes. chã
atra/nelas, chocolates, confeitos, cravo.
.ereals- cominho creme de leite, cremes
imentIclos croquetes, empatas. can.

lica. coalhada. castanha. cebola condi-
isentos oara alimentos. colorantes,
dustiriços. dendê. doce& doces de fru-
tas . espinafre, essências alimentares, em
nada& ervilhas: casavas. extrato de to.

tarinins alimentícias. lavas, fé-
culas. floroa tareio, fermentos, feijão.
aços trios- trutas secas naturais e Ma-

alisadas: glicose,- goma de mascar, gor
duras, granulas, grão de bico, gelatina,
goiabada, • geléias, herva doce, herva
mate, hotaaliças, lagostas. linguas. leite
zondensado, leite em pó, legumes em
•tonserva, lentilhas, linguiça, louro, mas-
ias mariscos, manteiga,
margarina. marmelada, macarrão, mas-
ia de tomate, mel e melado, mate, mas-
las para mingaus, molhos, molugem
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes, óleos comestíveis, ostras. ovas,
aks, paios. pralinés pimenta, pós para
pudins, pickie& peixes. presuntos, pa-
tês petit-pois, pastilhas. pizzas, pudins:
aueijos, rações balanceadas para sali-
trais. requeijões, sal. sagu, sardinhas,
sanduicaes, salsichas, salames, sopas ao-
.atadas. sorvetes, suco de tomates e de
trutas:lanada& 'tapioca. tâmaras. talha.'
aos, trenmaos. tortas, tortas para ali-

mento ar animais e aves. torrões.
• toucinho e', vinagre

Tênno n.° 722.429, de 1-11-1965.
lascai Agro ndustrial e Mercantil Ltda.

	

.	 São Paulo

arricu
Ind. Braeileir.	 .

Classe- 16
Para ti:amigue: Amido. anil. azul da
Prüssia alvaiade. de • zinco abrasivos
algodão preparado para mpar metais,
detergentes, espremacetes, extrato ie
anil, tecida para tecidos, fósforos de
cera e de madira- g goma para lavan-
deria. limpadores• de luvas, liquAat de
nranauent, tecidos, liquidas mata . go. au-
ras para roupas e mata óleos para rou-
pa*. Mama. óleos *pare limpeza de car-
ros. pós de branqueai roupa. &aficam
de aódio soda cáustica sabão em pó,
sabão comuna, sabão de esfregar e aa-
panamos, tijolos de polir e verniz

	

-	 para calçados

Termo n.9 722.430, de 1-11-1963
pastelaria "Cisne Branco" Ltda. •

São Paulo

CISNE BRANCO
Ind. Brasileira

Classe 41
Pasteis

Termo n.° 722.431, (le 1-11-1965
Panificadora Mimosa ' de Tacuravi

Limitada •
São Paul

nEou.
DE TLICURriVI

Classe 41
Pães, doces, bolacha se bolos

Tênno n. o 722.432 de 1-1 la1965
Brasil — Indústria Brasileira de

Instrumentos Lida.
São Paula

LILLÃ s 1L'

• Classe 8
Instrumentos de medição

Laboratório Logrand Ltda. Para dista...aia- A-tigos e aparelhos eit
tricos. eletrônicos em geral, aparelhos

Name comercial
	 e artigos para lnstaiações elétricia. ele

tronicas e hidráulicas. conjunto de Pecas
elétricas formando aparelhos óticos. ins-
talações e artigos elétricos e cieiro:Ricos
para automóveis, aparelhos e acessórios
para rádios e hanógrabs. aparelhos e
instrumentos didáticos, instrumentos ci-
entíficos, instranentos de recisao, acen•
dadores elétricos, acumuladores elétri-
cos, aspiradores elétricos, aspiradores de
Pó. microscópios, agulhas ara antenas.
apareiros de controle e medida, apare
lhos de expurgo, aparelhos de ligação
para banheiros, aparelhos de ar retrige
rado aparelhos de ft tensão, aparelhos
automáticos para descarga de água

aparelhos de ar condicionado
Classe 8

Para distinguir.: Artigos e aparrihos
eletrônicos: . alto-talantes. antenas, agu-
lhas para fonógrafos, amplificadores.
ncbinas para rádios e televisões, apa-
relhos paar contrôle de sons, condensa-
dores, aparelhos de comunicação inter-
na. diais. discos gravados, aparelSos de
treqüência moduladta, tonógralos, gra-
%Mares' de discos, gravadores de fitas,
geradores estatisticos e eletrônicos de
alta freqüência que tundonam coca vál-
vulas. maquinas falantes, aparelhos de
receptores de sons rádios, rádios fo-
nógratos. aparelhos de televisão. sin.
cronizadores, selecionadores, transfor-
madores de sons. toca-discos autocnati-
cos Ma não. transmissores transistores,

válvulas para rádios e televisões•
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Pubileaçáo feita de acórdo com o art. 130 do Código da Propriedeitt 'adumarial. Da datei da pidilimeaaa easispatik a
llorzas o prazo de 60 dias para o defeximento do pedido. Durante esse prata poderio aprontar ama espalhamo ao Oilpaataaseinkl 1

a:acionai da Propriedade industrial aqueles que. se julgarem pist.SudIcados soas a sonameae do resinara yeideelde

Termo n. • 722:433, de 1-11-1965
'King" Comercial e impo:Imitara Ltda.

São Paulc

KING
¡Ind. Brasileira

Classe 17
Artigos para es:ritoiva. d Imotadas para
carimbos. almofadas para tintas, abri.
dores de cartas. arquivos. borrachas
be-cos para matahorrão. borracbas pare
colas. brochas. para *senhos. cofres.
can.-tas cataras sinistro canetas para
desea La cortadores de papel carbonos.:
caranhos. carimbadores cola para Papel
coladores. compassos cestos para CO!
restsondSnria desenhadores. duplicado
res datadores estojos para desenhos
esfolias para canetas estojos com minas
flama:Pros. carolos para :anis. espetos
estiletes mira onal is furadores hta:
coara máquina! de escrever. grafites
para lapiseiras ponta arábica. grampea•
dores tapi.s em gerai, law IML ma
guina , °ars -toonia? ,áp:s IflIn,ut. adi.:
gralitas muna . para penas. manninas dr
esrrever maaninas de calcular mann
aas de somar mniiumas de multiplicar

ri,Irta•rinrairos. norra ca rwa

boa porta taras. aorta CnnMaS. oorta
cartas oren,a; orena..dores de papeis
per, (*veios O, ra na u.-is Der tI iradores
rtkçaitas. ranyv. ,-zra.5 de borrões. stencils

Para trmil.....oralt), !ffiras e tinteiros

T.-no n.° 722.-134. re 1-11-196-3
'u oja — Arref::tos tle Itl.nals Ltda.

São Paulo

NUCOGA
Iwitistria Brasileira

Classe 11
Para dist.nguir: Krragen3 e artigos de
:lutai a wher: Alicates, alavancas. ar
nia,õas	 mctai 311r:dores de latas
trama liso ou Far pado assadeiras. açu
careiros.	 brocas, nigornds.	 baixelas
bar.dauts. tior g as ,alcias bomhonieres;
bMes: cadir.hos. ca:!eados. castiçais. Co'
'hetes nara nedre.ros. correntes, cabides.
chaves; crCitio:leb chaves de parafusos
Cortexé? , nar p • 11Canutnent0. colunas
car.a5 de metal nara nortões. canos de

metal. chaves de fenda chaves molha
cal`f ,ócs cano. as copos. cachepott
ccatros de mesa cogueteleiras, caixas
para a , orn!,cion,,niento de alimentoa
ca'derões caçaro aá chaleiras. cafelai.
ras conch.4. co•-tares. distintivoa, do:
bra.hças: enica.fris enxadões. esferas
enaa •es esutikhos •nteites para serenes
cat . 1..t5 es t erus tiara arreios espum$.
dessas tomtões temes terrc oa:s cortar
ta cum tem-olhos tacas ta. •eses tuba-
duras ferre mame, e carvão fruteiras
funis tõrma. pare doces. 1.relos Dura
estradas de ferro. Irmideiras: ganchos
ure has. lartos ganchos para guidom.
gonzos para caro:ao:lens: Insigniazi 11-
trms lAmintas iicoreiros latas de lixo
lar raS • quichadinhas molas oara porta
Lotas nars venezianas. martelos atar-
atas matrizes: navalhas ouas. PM, ore
gos parafusos picões oorta-gélo: te+
eiras Porta Dão. norta-lolas paliteiros
Panela, enteia!~ ralos Para pias. reb:
Ma. regadores; serviços de cb5 e cai*

serras. serrotes sachos tecartolhas: te
gomas. talheres railiadenas. forquesrs
enazes. •'avad,irias teia: de arame, tt»
seiras, ein,-.44. tubos oura encanamenta
-r! boa ..arr assim de correr. ta as
•ravessas turhulos- visos. vasilhames

ver limas

Termo n.g 722 435: de 1-11--196-5—
Fernando Alencar Palio S.A.

Importi:çilo e Enznortacão
SI:, Paulo

BirC)a ai lei ri
C iist 8

Aparelhos de circulaçi:o de ar, venti l a-
t:ores c matutares

Trmo n. 72'7 .435. da 1-11-65
Fernam io Alrncar P iro S. A. —

haportacão e Exporta--
São Paulo

CICLONU
Ind.—Brasileira

Cla4e 8
Aparelhos elz.. circulação a' ar. v:mtila-

es C examtores
— - - ---

Térmo n. 722.47, de 1-11-65
Cienr.s'as Ltda.	 •

São PaiJo

CIENTISTLt
Ind. B.-...seileira

.Classe

Alcachofras, aletria, alho, espargos
ecticar. alimentos para anmais. amido
atrA!,dnas amen.fuim. araruta
arroz. atum aveia. avelãs, azeite. azei

harahau batatas. ha ,.•
biscoitos, bombons, bolachas. balininta
nal em p6 e em anão, camarão. caneta

-.01 nau e co, p6. cacau, carnes. chá
:aramelos chocolates, confeitos, cravo
jereats • cominho crente de leite. cremes

1 mentidos. croquetes. empatas. eito
pica. coalhada, castanha. cebola, condi

n tos para alimentos. colorantes
e.:aotiriços. dendê duces. doces de fru.
tr,s espinafre. essências alimentares, em
aacfas. ervilhas, ensovas. extrato de to-
mste. farinhas alimenticias, lavas, fé-
culas, flocos farelo. femientos.. klião
Nos. Moa. , frutas secas naturais e cria.
• aázarlas: glicose, goma de ma.scar. gor.
luras, grânulos. grão de bico, gelatina,
noiabada. geléias. herva doce. • 1:serva
mate. hortaliças, lagostas. tingiras. leite
-ondensndo. leite em p6, legumes em
sonserva. lentilhas. linguiça. louro, mas-
sa... alhmentIclas. mariscos, manteiga,
margarina. marmelada. macarrão. mas
.a de tomate mel e melado, mate, mas-
ias Dara mingaus, molhos, moluscos.
mostarda. mortadela. nós moscada. no-
zes. óleos comestivels, ostras . Oval
'es. paios, aralinés pimenta, pôs para
andina. pick'es, Deixes, presuntos, pa-
tês. petit-pois. pastilhas: pizzas. pudins;
311eifos, rações balanceadas oara ani-
mais. requeijões, sal. sagu, sardinhas
aanduleses, salsichas, salames, sopas en•
'atadas, sorvetes: suco tie tomate, e de
frutas: torradas, tapioca 'amaras ralha.
-tu. tremoços. tortas tortas nara

atento de animais e aves torrões
rouctabc e vinagre

Teimo n. 722.438. de 1-11-65
Mabel — Madeiras Bekerman Ltda.

São Paulo

lUtBEL
Ind. Brasileira

Classe 4
Madeiras

Tèrrno n. 722.416. de 1-11-65
131outeria lang.ida Ltd.

-	 São Paulo

JANGADA
Ind. Brasileira

Classe 13
Adereços de metais. preciosos, sem,
preciosos e suas imitações, adereços de
aedras preciosas e suas mutações. ¡idor
aos de metais preciosos sena orectosos
e suas imitações, alianças anets.
,os de tatu .s:a to metais preciosos
.tinagandans ,te o .'tais preciosos ou
seint•preciosoa !,:cdeias de lurais pl.,-
ausu3. ber10.2 'et de metal LVCCIOSOs
vincos de , I. 0% 1 grei ;USO. OU %C

)recloso bules de metais pra-rosas
arteira5 de tuna I S preciosos. colares
Ir nit-tais pre ‘losos ou semi .o.ec.usot
.sintas de tnernis orei; pay. 0. coentva

metais Frectosos. dedais de meta: pra
ciosos diamantes lapidados, tic de ouro
tio de prata. tiveias de metal: nrecio,
sos, wareteiras e metais preciosos lEdas,
Jóias falsas iantelolas de .ue .a , s are.
ciosos medalhas de metais preciosos
setni-prectosos e suas innti,d. s palitos
de ouro. pedras preciosas para Kim. pe.
àras semi-pretiosas para 'Sias parolas
e Imitações de pérolas, praros de une•
tais preciosos serviços Ir .:110 e de cate
de metais preciosos, serviçsai de Icor
de metal precioso. serviços de refrescos
de metal precioso serviços de salada
de frutas de metal precioso serviços de
sorvete de metal precioso sopeiras de
metal precioso, ta;ns de metam
soa, talheres de metais preciosos. tur1.
bulos de metal, turatalinas lapidadas e

vasos de metais preciosos

Teria° n. 722.447. de 1-11-65
Indústria e Comércio d.: Cristais

1)Cro1a Ltda. •
São Paulo

OLA
In
Md. Brasileira

Ouse 14
Vidro comum, laminado traha hade
sm tôdas as formas e preparos vidro
cristal para todos os fina, vidro indo,.
trial. com telas de metal ou compost
.;6es especiais: ampolas. aquários. as.
ladeiras, almcfarizes, bandeias. cube
tas. cadinhos. cantaras. cálices, centre
ie mesa. capsults. copos, espelhos, as.
carredeiras. frascos fõrrnas para do es
fôrmas para fórnos, fios de vidro. gar-
rafas, garrafões, graus, globos, haste
tarsos. lardineitas, licortiros mamadti
res. triantegueiras. aratu pires, porta
lóias, paliteiros, potes. pendentes pe.
destals saladeiras serviços para ra:
frescos, saleiros tubos, tigelas traves-
sas Va!Ms vasilhames vidro para vi
-i rn .:as, vidro vara relógios. varetas
.--bass para conta matas, vidro para

automóveis e para bata-0r~ •

atearem
—

Têrmo n. 722.448, de 1-11-65
Granja São Vicente Ltda.

Seio Paulo

Ind. gagira.
Classe 19

Pato assinalar e distinguir genéricas
mente os artigos da classe, a saoert
Animais vivos, inclusive aves, ovos em

geral. Inclusive do bicho da sêda

n. 722.449. de 1-11-65
Carrossetti Distr:lnialora de Produtos

Alim?ntic:os LHA,
São Paulo

CARI:OW=1
Ind. Brasileira

Classe 41

Alcachofras. aletria, alho. aspargos,
açúcar alimentos paat animais amid.a
anèndons ameixas. ainendoun. araruta.
em.. atuns aveia, avelãs. azeite. azei.
'asnas banha bacalhau, batatas. balas
e:coitos bontbor15. bolachas oaunilha.
'até em P6 e em grão. camarão canela.
um pau e em pó. cacau. carnes. chá.
7aratnelos, cluxosates. confeitos, cravo.
wreals. cominho creme de tette. cremes
ihmenticios croquetes. compotas cane
rica coalhada. castanha cebola, condi.
bentos oara alimento& coioraete.a.
chouriços deodè. doces. doces de frus-
tas. espinafre. esseScias alimentares, su.
usadas. ervilhas, eGaavas. extrato de to-
mate. farinhas a:irrienticias. lavas. Fé-
culas, flocos, farelo terrnentos. feitas).
t . gos frios. frutas secas naturais e cria.
toiaadas: gricoi.e. goma de mascar. GOV.
luras. granulas. grào de bico, gelatina
loiabada geleias. nervo doce hena
mate. hortaliças, lagostas linquas leito
condensado, leite em Pó. legumes em
:anserva. lentilhas laigniça, ..ouro. mu.
sai alimenuciaa. mariscos, manteiga
rargarica, marmelada. macas-Ao mas-
;a de tomate. me! e melado, mate. mas.
‘as para mingaus. molhas nolascos,
mostarda mortadeia nós moscada. ma-
res. óleos contestiveis, ostras, oval.
)Ars scaos. primes pimenta, pós para
-sadia,. nickles peixes. presuntos, pa-
th oetit . pois astilhas. 012:35 pudim:
:Ledos, rações nmanceadas para arda
nais requeiiões sai. sagu. sardinhas,
waduiches salsichas salames sopas eu-
"atz-das. sorvetes sucos de tomates e de
trutas: torradas, ta pioca tAmaras

tremoços tortas tortas Para ali-
mente de animais e aves, torrões,

toucinho e vinagre

Témto n. 722.450. de 1-11-65
Miguel Marcelino Corrêa

São Paulo

PPICIEW
md. Bras:leia%

Classe 32

Para distingu'r: Edi ‘ 5 ,6 impress,,s. livros
Impressos, órgãos de publicalai le em

geral



.•

F3RASILEIRA

	4
W

Tèrrno n. 722.454, de 1-11-61
Manoel Martins

São Paulo

C...isse 19
Pura distinguir aves e ovos
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MARCAS ' DEPOSITADAS
Pubgeadip thlIa de soordis cots ith. IN da e Industrial. Da data da publicação começara a

fome • premo de da diaa posa o deferfaunito do pealt15. 	 tirano podado apreasfor 'KW oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade /udu:Criai aqueles gni as julgarem prejudicados com a concesiedlo do registro requerido

CENTRAL DE
TUGURUVI

I	 IND.

Classe 'II
Para distinguir os seguintes artigos:
Pães. biscoitos, bolachas, pães-doces.

queijos, doces. paentones, sorvete e
café

Termo n. 722.452, de 1-11-65
Retificadora Gianca Ltda.

• Sio Paulo

GIANCA
IND. BRASILEIRA

	 a
Classe 6

Para distinguir motóres e suas partes
integrantes

• Termo n. 722.453, de 1-11-65
Brasoxid — Produtos Quitnicos Ltda.

São Paulo
•

Classe I.

Para distinguir: Acidos em greal, água
Jim, água oxigenada, alcoois. alumes,
ahmatialo em 6 para pintura, alvaiade
amonlaco, anti-corrosivos, quimicos,
moio% azul da Prussia, azul ultramar
carbonatos. em geral carão, cloretos em
geral, corantes, creosoto para indústria
dissolventes, esmaltes quienicos, kaol e
mus derivados, fumo aegro para aça.
mação em pinturas, glicerina para aplt
cacto industrial, ridratos. hidrogênio,
hidroquinina, bidrosulfitos, hiposulfitot.
loduretos, laca. magn(slo, materiais co-
mete* e descoraztes. nitratos. exigi:aio
poesia, potassio de sódio, PreParadól
guindou usados em laboratórios foto
gráficos. produtos 4uimicos para tirat
manchas, produtos quimicos Para Pla.
tura. reveladores •Natograficos. sala qui
micos usados nas industrias. soludic
para pratear, solutos. soluções guindai
para pintura e Mitografias. solventes
sulfatos sulfitos, tintas , liquidas em pó
e eal:das, tintas o-tr.:Iradas para vuIca-

&raça.,

Tenm on. 722.455, de 1-11-65
Vainer	 Iladad Ltda.

São Paulo .	 •

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas 'fitas em gere: Agasadfos
aventais, alpargatas. anáguas. blusas:
botas, botinas. blusões. boinas, baba-
douros, bonés, capacetes. cartolas, cara-
puças. casacão. coletes. capas, chales.
archecols, calçados. chapéus. mios.
cintas, combinações. corpinhos. calcas
de senhoras e de crianças, calções. cal-
ças. camisas. caris:solas. camisetas.
cuecas. ceroulas. colarinhos. cueiros.
saias, casacos. crinclw. dozninin echar-
per. fantasias. fardas para militares co-
legiais, fraldas. galochas, gravatas, gor-
ros. logos de 'ingeria, jaquetas, leques.
luvas, ligas, lenços. afameis. malas
matar, mantas, mandrião. mantilhas. pa-
letós, palas. penhoar. pulover. palatinas.
penas, pouches, polainas, pigimas. pu-
nhos, perneiras, quimonos. rega'os.
robe de chambre, roupão. sobretudos
suspensórios. saídas de banho, sandálias
meteres, 'bons. sungas, molas ou slacks

touca, turbantes, ternos. uniformes
	 • o

Térmo n.9 722.456, de 1-11-65
"LAMJARA" — Laminados de Jaca-
randá da Bahia Comércio, Exportação

e ,Importação Ltda.
. Sr,ã Paulo

LULTABA Irl

Ind. Brasileira
Classe 4

iPara distinguir: Madeiras em 'bruto ou
parcialmente trabalhadas

PAREDES
Ind. Brasilexra

Clasise 41
Artigos da classe

Termo n." 722.464, de 1-11-65
"anif'cadora Europa	 .

São Paulo	 •

EUROPA
Ind. Brasileire.

Classe 41
Artigos da classe

Termo n." 722.465, de" 1-11-65
Auto Mecânica Bramar Ltda.

São Paulo•
*BRAMAR"

Ind. Brasileira
• Classe • 33

Consertos e lavagens de veículos

Termo n." 722.467, de 1-11-65
A Cigarra Calçados Ltda.

Sito Paulo

"SPIN NELLI*S"
Ind. Brasileira

Classe 13
Mereços de metais preciosos, natal
Precito°s a suas Imitações. adereça de
pedras preciosas e tuas fmtracdea adar
nos de metais preciosol, semi-predoeor
• suas imitações, alianças, adia arti•

Qos de fantasia de metais preciosos
oalagandans e ~tais preciosos os
semi-preciosos, uaodelas de metais ore-
:toscos. berlog tes de metal primos. ..1
brinco de mera precioso ou semi-
precioso, bules de • metais prauusua
carteiras de metais preciosos, colarei
de metais preciosos ou serni-oreciosos
:untas de metais preciosos copo, de
metais preciosos dedais de meu.. pra.
ciosos:  diamantes lapidados tio do ouro
fio de prata. fivelas de diews precio-
sus, gal'eteirus e Metais preciosos. Jóias.
tinas tabas iantelotas de metais pre-
ciosos . medalhas de metais preciosos
semi-preciusus e suas imita,áes pautou
de auto. pedras preciosas para Jóia. pe-
dras ,e,ra .pres tosas para. iói.ss Perotaa
e . znitaçõe de perolas, pratos de me.
taa preciosos serv ,ço, de ha e le cate
ia metals preciosos serviçoe de ncot
de metal precioso. serviços te refresco.
de metal precioso serviços do sararia
te frutas de metal precioso serviços de
sonata de :meta precioso soneira, de
metal precioso taças de Met •ik orecZe-
soa, talheres de metais preciosos" ' narl-'
nulos O. metal, turmalinas lap+dadas

vasos le metais preciosos

• Têrmo n.° 722.466. de 1-11-65
Grupo Ass sienc'al do Comércio e Pre

Prame S/C Ltda,

	

São Paulo	 •

"F
In d. RWasi ie re.

Classe 33
Assistência ao comércio_

Tersa° n.° 722.468. de 1-11-65
Carlo Vitiello

São 'Paulo

braaile2. ra

.

Classe .48
Para distinguir: Pertames..ssências ex-
tratos. agua de colônia, água de touca-
dor. água de beleza 4..es de quina
água te rosas, água de alfazema. ãQuel

para barba, loções e tónicos para os
cabeloa e para a pele. `.rilhantina. ban-
dolina, "batons" cosméticos fixadores
de penteadoa. petróleos óleos para os
cabelo creme revanescente cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da
pele • "tnaquilage" lepilatórioa, deso-
dorante*, vinagre aromático pó de arroz
e talco perfumado ou não. lapis para
pestana e sObrancelras, prepados para
embelezar cibos e olhos, carmim, para
o rosto e para os lábios, sabão e creme
Para barbear. sabão liquido perfumado
ou tão, sabonetes, lentifricloo em pó.
pasta *ou liquido sais perfumados para
banhos, pentes, vaporizadores de pariu..
me: escavas para dentes cabelos, olhes
e aios. saquinhos perfumado. prepara.
doi em pó. pasta. liquido& • tijolos
praa o *tratamento das unhas, dimiol-
ventes e vernizes, removedores da cuil.
cala. glicerina erSumada para os cabulas
• preparados para descoinir tenham
cillow e pintas ou sinais ataignis, óleos

	

lora a pele	 -

Termo n. 722.451, de 1-11-65
Padaria e Confeitaria Central de I

Tucuruvl Ltda.
Sao Paulo

•
BRASOXID
IND. BRASILEIRA

Termo n.° 722.459. de 1-11-65
Riu e Café Paredes Ltda.

São Paulo

Termos na. 722.457 e 722.458, de
1-11-65
Pap's Ltda.

Sào Paulo

PAP*S

Casse 44
Art gos da classe

Classe 36
Art!gos da classe

Tenno n." 722.460. de 1-11-65
Pisolac — Distribu:dora de Res:nas e

Abrasivos Ltda.
Sio Paulo

'ISOLAC -
nsTRIBui-Dou
YE RESINAS E
LBRASIVOS IRDA•

Neme emnercfal

Termo n." 722.161. da 1-11-65
Pisolac — Distribulclora de Res:nas e

Abrasivos Ltda.
São Paulo

PISOLLC	 •
ind. .13rasileirr

Classe 16
Artigos da classe

Têrmo n," 722 .462. de 1 -1 1-65
1 PI !IARA — Limitados de jacarandá

da Bahia. Comercio. Exportação e
'mp.sriaçâo Ltda.

Sã.) Paulo

LAMJABA	 '
LAMINADOS DE
JACARNADÃ DA.'
BANIA. COMERCIO,
EXPORTAÇ O E
IMPORTAC O UPDA

Nome cesnei.cial



Termo n.° 722. 470, de 1-11-65
Mary faaaa ct Carva;b0

São Paulo

GENTE BEM QUE E
ARTISTA TAIMÉN

Calma: 32
Propaaanda e publicalade_ _	 . 	 . 

Termo n.° 722.4 7 1 de 1-11-1965
TecnaCar Auto Radio Ltda.

Térmo na 722.472 ale 1-11-1%5
Paa:aria e C.onicitaria Dona Caama

a No Pa . e ire

"DONA CEARA"
Ind. Brasileira

Classe 41
Pão e aolos

ecr..a.....

• •"PECAI...OAB
Ind.. Brasileira

Laassr
Rad:os para autos

Termo a.° 722.475. de 1-11-1955
Truck	 Transportas Rodov.:ar-os

Limitada
s.	 l•,

"TRIJC IC"
Ind. brasileira

• (.•.:.[5:x 33
Transport:s i.e me:cadorias

Termo th.9 722.476 de 1-11-1965
Calçados !rente Ltda.

,
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Pumicação feita de acordo cato o art. 130 do Cddig0 da Propriedade Industrial. Da data da lathfloatto ~Nara

• arre o prazo de PI dias para o deferimento do pedido. Durante assa prazo poderão apresentar suu oposições ao Departanktaall
~me os Propriedade Industrial aqueles (pie aa It.( ?reei preludiada 00111 • e00eelli0 do raglitili Notaarkla

branquear tecidos, liquido: matalIorda coa para mesa. deseatupideiras. dilata
Iras para roupas e mata óleos para rou dores de borracha, drenos sie 'armam

roa. pós de branquear roupa. 'alicate elásticos, elásticos para calçadua, en
rias, oleina, óleos para anipezas de cai- costa esferas, esguichos, tios 'te nora-
de sódio, soda cáustica, sabão em Pii
sabão comum, sabac de esfregar e sa.
;ionáceos. tijolos de polir e verniz Pira

calçados

Termo n.9 722.474, de. 1-11-1965—
Indústria e Comércio de Roupas

PrInceza Morena Lida.
San Par io

"VIAJE BEM"
Ind. Brasileira •

Ciasse 36
Para distinguir: Artigos df vestuários
s roupas feitas em gerai: Agasalhos.
aventais. alpargatas. anáguas. blusas.
hotas, botinas, bliisaes. bainas, baba-
¡ouros, bonés. capacetes, cartolas. cara-
puças. casacão, coletes, caiais, chales. caies -4.de borracha rara larvar

Termo ta9 722.469, de 1-11-65
Dorian Grace Connéacos Ltda.

Sao Paulo

Ind. rasi1eira

aaasse
Para distinguir; Pertuates. asseadas ex-

-- tratos, agua de colónia, água de touca-
- dor. água de beleza. água de quina

agua le rosas, água de altazema. água
para barba, loções e tónicos para os
cabelos e para a pele. nrilhai gna. ban-
dolina. "batons" cosméteus, hitudores
de prateados. petróleos. óleos para os
cabelo creme revanescente. cremes ama
durosos e pomadas para liniaeza da
peie a "maquilage”. iepaarónos, deso-
dorantee. vinagre aromático. pó de arroz
e talco pertumado ou não. armis para
pana e 'sobranceiras. preaados pare
embelezar cibos e olhos. canunn para

o rosto e para os :abicas, sabão e creme
para narbear, sabao liquido perturnade
ou não, sabonetes, ientitrialus em pó
pasta ou liquido, sais per:um-aios para
banhos. pentes. vaporizadores de perta

• me: escóvas para dentas, zarbeios. unhas
c atos, saquinhos perfumado prepara.
dos em pó. pasta, líquidos e bolos
praa o tratamento das anhas, da.sot
ventes e vernizes. removedores da ..uti-
cuia. glicerina erainiada para os caheaa
e preparados para &acoitar unias

yd". cibos e pintas ou s:na;s anficiais, óleos
para a pele

antas. combinações. cornínhos. calças
le senhoras e de crianças zaições. cal
;as. camisas. camisaas. camisetas
cuecas. ceroulas. colariul.os, cueiros
saias, casacos. c:anelas, roaanós. echaa
•es. fantasias. tardas para militares co

.egiais, fraldas, galochas. gruvatas gor-
ros. logos de litigaria. iàuetas. Iaqués.
luvas, ligas, lenços. ai.intõs	 meias
naieis. mantas. mandrião. maranhas. pa-
etés. palas. penhoar. saa:ovia. pelerinaa.

•eugas. pouches. polainas pijamas. pu-
nhos, perneiras. quirnanas. regalos.
robe de chamara. roupa .. sobretudos
suspensórios, saldas de -ianao. sandálias.
saciares. shorts. sungas. :caías ou slacks.

toucas, turbantes. rena S. uniformes
e vestidas

NSPINED , S"
Ind. Brasileira

classe ar
Para distinguir ara-fatos de borracha
nti oinclualos em outras al.issrs. Aros
re borra. ha para veicu los, assentos de
aorracha. arpolas de veiculas simula-
.1as de borracha almofadas cirúrgica:
!e borracha anéia de tiorraaia acama-
-ag es 4e nomtcha atanazada:as de bor-
-acha. sondaras dá. borracha, afogadores
de borracha, bacias, bases Para telefo-
nes. braçadeiras, bicos de mamaderash
bcas de borracha para angras. borracha
oara tas aiontaóqcos. borracha para
amortecedores- bocais de borrazaa para
-atrair leite de seios. cãmaras de ar
caos para fer ramentas. -.lamas e cera
rros de mesa. cace:ates. capadas de hm
racha paia centra de mesa. conta
gotas de borracha. coahhes i bc.

.ha. cintas ambeiaais a noa:-
petas. cordaes itinaiços 	 tiarafea,

Térmo n.9 722.479, de 1-11-1961
Panificadora e Conaataria Rainha dc

Maio Ltda.

"' RAINHA DE MAIO"
Ind. Brasileira

Cla s se 41
Pao

Teniai a.° 722.480, de 1-11-1965
Garc:a Representações e Vendas Ltda.

Sãe Paulo

"GARCIA"
Ind. Brasileira

Classe 33
Represearaaaes e vendas

móvel', bancos, balcões. banquetas,
'martelas domiciliares. berços, biombos,
cadeiras, carrinhos para chá e café.
:municia para dormitórios. confiante*
para sala de tanta, e sala de visitas,
:oututtoll para terraços. jardim e prata.
:oniuntoe de armários e gabinete, para•
:opa e cosinNa. camas. cabides. cadeira
giratórias, cadedaa de balanço, caixas
de rádios colchões, colchões de mo as,
.fispensas. divisões. divans, discotecas
Je madeira. esprequi.:adetras. escrivanfp
abas. estantes, guarda-roupas. mesas,
ilesinhas. mesinhas para rádic e televt.
são. mesinha: para televisão. moldursa
tiara quadros. porta-retratos, poltronas.
poitronas-camas. Prateleira*. porta-cita.
Out. sotàs, sofás-camas. travesseiros

vitrines

Termo n.* 722 .432, de 1-11-1965
Emissoras Vale do Rio Grande Ltda.

São Paulo

" YdiArRI G	 •N

Ind. Brasileira
Classe 32

Programas de radiofónicos e de
televisào

Termo n.0 722.484. de 1-11-1965
Representações Fidalgo Ltda,

São Paulo

FIDALGO 

Cl-sse 41
Substancias atmenticias

Têrno n. 9 722.485, de 1-11-1955 •
Distribuidora de Bebidas Alcás Ltda.

San Paulo

It I. C £ S

Classe 42
Bebidas na-cólicas

Termo u.° 722 .186, de 1-11-1965
Engematic — Engenharia de Automf

ção Influstaal Ltda.
San Pealo

ENGEEAT IC
n d. Brasileira

Aparelhos de medição

Termo na 722.437. de 1-11-1965
Orgarazaçao Conthi1 Morumbi Ltda.

Si'- Panai

0RGAITIIAÇÁ°
COETAB LWORUVBI Unia.

Nome Civil
— 	

Tèrmo n .9 722.489. da 1-11-196r
Cereaasta Itarapina Ltda.

São Paia°

ITIRSPINA
Ind. Brasileira

Classe 41
Cereais

---
Tarmo n.° 722.473, de 1-11-1965

Pedro Cardoso Ferrão
São Paulo

• "ICI—LINDA"
Ind. Brasileira

Liasse
Para distinguir: Amido, anil, azul de
Prussia, alvaiade de zinco. abrasivos
a' avia° preparado oara limpar metais
detergentes. espermaceres, extrato di
anil. fenda para tecidos. fasforos
céra e de madeira. goma para Iavan
daria, limpadores de luvas, liquidas dr

:achacais, calçados, :tipis. cintos 1' mesas, bielas. tubos de borracna para
irrigação, tubos duodenais. rubro da
borracha enlotrapéias. tubos nasais de
borracáa para oxigênio e vasos de bor-

racha para enfermos

Terra- o na; 722.477. de 1-11-1965 -
Ba re Ilibar Planeta Ltda.

• P,31:10

"PLANETA"
Ind. Brasileira

Classe 41
Lanches de :aiite, mortadela presunto.

salsichas, queijo salamt, roz-bife e
churrascos

Termo n.° 722.478. de 1-11---1-96-5-
Cia. 12:afiara de Roupas

• , RaaN
sem	 BOM te

In Prasiliira
Classe 21
Bicicletas

cha, guarnições de borracha para auto-
•óveis, guarnições de móves. asufla
atares de borracha para pós. 'uvas de
borracha. maçanetas mamaderas de
borracha, manoplas, machias, amimo.
de borracáa para cama de crianças, para
para buzinas. pratinhos de borratam.
pneumáticos, porta moedas de borracha.
protetores de borracha, protetores de
borracha para bicos de coarnacieiraa
ponteiras de borracha para heaga:as li'
ratarmos, revestimentos de oorracha
para automóveis- rolas de borracha.
rodos de borracha, róláas de borracha
saltos e soados de borracha, sacos de
borracha para aparelhos de verificas
pressão arterial, sacos de borracha pura
água quente, seringas de borracha, ta-

Têrmo n.9 722.431 de 1-11-1965
"Brumovel" — Indústria e Comércio de

Arte catos de Madeira Ltda.
.Sao 1,áito

"BRULOVEL"
Ind. Braeilsira

Classe 40
rvIóveis sai gerai fie metal vidro. dc

1

 NO. madeira stritadas ou. nata incha
iva maveis para escritóno.: Armários
,rma rios nata ha n he:ro e para rotinas
1,5 ias aanotadas. acol:hoados Para
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MARCAS DEPOSITADAS (
Publicação feita de ao5rdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará a
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*aciona da Propriedade Industrial aqueles que se Stfigarein prejudicados com a concessão do registro requerido

Termo n.0 722.490, de 1-11-1965
ImPapel Indústria de Papel e

Papelão S.A.
Paraná

IIIPAVEL
Bra.i3ileirai

'-: Classe 38
Artefatos de papel e papelão em geral

Termo n.9 722.491, de 1-11-1965
Compra Comerc:al de Produtos

Automobilisricos Ltda.
São Paulo

c omertá
Ind. Brasileira

Classe 21
Partes -integrantes de veicu/os
Tèreno n. 9 722.492, de 1-11-65

Empresa de Cargas e Descargas
Rolandia Ltda.

Paraná

ROLANDIA
I Ind. Brasileira

-se s3
Cr.rgas, descai gas, mov.mentação, trans-
ferência, embarque e desembarque de

sacaria
Termo n.° 722.493, de 1-11-65

Ambar S. A. Crédito, Financiamento e
Investimentos

São Paulo

AMAR .
'Ind. Brasileirt.,

Classe 33	 •
Crédito, financ:emento e investimentos

Termo n.• 722.494, de 1-11-65
Fomax S. A. Administração e

Comércio
São 'Paulo

3' O R -1/ A X,

Classe 38
Cartas, envelopes, recibos, faturas, dupli-
catas, cartões comerciais e de visitas,
cabogramas, cheques, notas promissó-

rias, etiquetas impressas

Termo n.° 722.495, de 1-11-65
INTRAG — Investimento, Crédito e

Financiamento S. A.
São Paulo
Classe 38

Cartas, envelopes, recibos, faturas, du-
plicatas, cartões comerciais e de visitas,
cabogramas, chequts, notas promissórias

e etiquetas impressas
Termo 11,9 722.496, de 1-11-65

So-En Modas Limitada
São Paulo

SO—EN
Ind. Brasileira

t.;tas.k.

Para distinguir: Artigos de vesalárlos
t roupas ;citas em geral . Agasalhos.
aventais. alpargatas. anáguas. blusa,
botas botim,: 1,111sões. boinas. baba.
douros.-bonés. capacetes, cartolas. carq.
peças, casacão. coletes. capas, chales
cachecol& calçado'. chapéus, cintos.

cintas, combinações, corpinhos. calças
de senhoras e de crianças, calções. cal-
ças, camisas, camisolas. camisetas.
cuecas, ceroulas. colarinhos. cueiros,
saias. casacos.mos. crinelos, dominó*. achar-
pez. fantasias. tardas para militares, co-
legiais. traklas. galochas, gravatas, gar-
ros. jogos de tangeria. jaquetas, laquês.
luvas, ligas, lenços, maneis. meias,
marta., mantas. mandrião, mantilhas. pa-
letós, palas. penhoar. pulavas, pelennas.
Pettgas, pouches. polainas. pijamas. pu-
nhos. perneiras.. quimo:aos, regalos
robe de chambre. roupão. sobretudos.
suspensórios. saidaa de banho, sandálias
sueteres, abortai. sungas. atraias ou slacks

touca, turbantes. ternos, uniformes
e vestidos

Termo n.° 722.497, de 1-11-65
Acrilurni Anúncios Luminosos Ltda.

São Paulo

AORILIITZ •
Ind. Brasileira

Anúncios • luminosos

Termo n.° 722.498, c12 1-11-65
Brasil;:nclia	 .1tomóve s Limitada

•Sio Paulo

• BRASI LAN DIA
Ind.. Brasileira

Para disaingua. : Venuars e mas partes
Integrantes: Aros para bici,:!etas.
móveis. auto-caminhões, aviões. amor-
tecedores, alavancas de cambio áarcos.
-)reques. braços para veiculas. bidcle-
tas. carrinhos * mão e carretas. cami-
nhonetes. carros ambulantes, carailicões.
carros, tratores. carros-berços. carros-
tanques, carros-ircigadoes carros. car-
eças, cerrocerias. chassis chapas cir-
culares para veiculas. cubos de veiculas.
corrediços para veiculas. direção. Jean-
gadeiras. estribos. escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e Data carga
engates para carros, eixos de direção.
freiem, fronteiras para yeicu los, guidão
locomotivas, lanchas. motociclos molas
motocicletas. enotocargas. moto furgões
manivelas, navios. ónibus para-choques
para-lamas. para-brisas. pedais. pantões
rodas para bicicletas,. -Mos Dera bicicle-
tas, reboque. racNaelores gera . veiculos
rodas para veiculo!. selins, :Tic!clos. ti-
rantes , para veículos. vagões velocipe-
des. varetas de gontrõle ck afogador e
scelerador. tróleis. troleibus yaraes de

carros. toletes Para :arras

Termo n.° -722.499, de 1-11-65
Osc?r S indago

si Paulo

TISSÜ
Lnd. Brasileira

.e
-

Para distinguir • Pe r tumes esséncias
tratos água de colónia. água de touca-
dor, água de beleza Apua de quina
Agua le rosas, água de a l fazema. água
para barba loções e tór. cos para os
cabelos e para a pele. hrubantina. ban-
dolina "batons" cosméticos Fixadores
de perneados netrólens* óleos para os
cabelo creme revaneseerne cremes gor-

durosos e pomadas para limpeza da
pele a . maquaiage". lepestório& deso-
dorantee, vinagre aromático, pó de arroz
e talco pertumado ou não:" aipis para
pestana e sobranceiras, prepados para
embelezar cibos e olhos. Carmim pare
e rosto e para os lábios, saoat e creme
Para barbear, sabão liquido pertumarki
ou não, sabonetes, teritatrimoa emi pó.
pasta ou liquido sais perturnados para
banhos, pentes, vaporizadores de pertu
me: escovas para dentes, cabelos. uahas
e cibos, saquinhos periumado. prepara-
dos . em pia. pasta, liguidos e ulolos
praz o tratamento das inibas. diram
ventes e vernizes, removedores da .uti
cuia. glicerina er s.umada para ar cubeios
e preparados para desztuou urinas
cibos e pintas. ou ,ais 	 óleoswra	

pele

Termo a.° 722.500, de 1-11-65
Tangará Filais Ltda.

São Paulo

TANGARX
Ind. Brasileira

2. 3
Filmas reveia1os

Termo n.° 722.501, de 1-11-65
Pan'f acalora Vcrdelt.ndia Ltcla,

São Paula

VERDELAN DIA •
Ind. Brasi leira

Classe 33
Tranaportcs

1/4
Para d:st nguir: Albuns, almanaques,
anuários, botins, catálogos, • jornais,
livros, peças teat-as e cinematográfi-
cas, programas de rádio e televisão,
publicações. revistas, folhinhas impres-,

sas e programas circenses
Tenio n.° 722)503, de 1-11-1965
Empresa de Transportes Mairiporã

L.Imitada
São Paulo

MAI RI POLI

Classe 33
Transportes

Têrmo n.° 722.505, de 1-11-1965
Santa R:ta — Novidades e Presentes

Limitada
São Paulo

SANTA RITA
Ind. Brasileira

Cla.sor 25

Arvores de natal. oalselots. bolas para
enfentes de Árvores de natal. saltas
geográficas- cartões postais, cartazes.
lisplavs, desedros artisticoa, desenhos

calcomania nara tecidos. estátuas.
:-statuetas estampas gravuras, frutas de
• limitas de ornatos. festões, loto:
nafta* frutas d'e loucas, Fiqu es par
h	 bolo: de aniveri e tos batia:tilos,

zerumentos e outras gua'squer com :e:no-
tações, gravuras. ii.uagens, letreiros. ma-
• :raquetes, 51,:as arti :ti :as ci.bras
ir ara- ra 'same , zartazes oara de-
corações e para exposição. prois.tos,
mostruários de ar:rcadorias
-ara propagandas, suportes artisticos
Para vitrines, e-ratuetas para adornos

e para fins artisticos'e taboa ...s • •
Termo n.° 722.534, de 1-11-1965-2'

Alberto Golinelli
São Paulo

MAGAZINE
PINERELL1
Sa.o Paulo

• Classe 36
Titulo de Estabelecimento

Termo n.• 722.507, de 1-11-1965

Paniifcadora Ff& do Marão Ltda.
São Pavio

FLOR DO mulo
Ind. Brasileira

Classe 41
Alcachofras. aletria alho • aspargo*.
açúcar • alimentos 'coar animais' amido,
amêndoas. ameisas ameisdnrm. araruta,
arma asem *veia 'melga azeite azei-
MOO,. banha bacalhau. baratas. balsa
biscoitos bombons holachas
café em cs5 e em grão camarão canal ,
em nau e em nó cacau. carnes eti.
caramelos, chocolates confeitos crave.
cereais. cominho. creme de leite. ~MI
slImenticios croquetes, compotas. cair-

Térmo ri.' 722.502, de 1-11-65
Rád o Cacique de Osasco Ltda,

São Paulo

CAC I QUE 1E
03ASC O

Clabse 32

Termo . 5.0 722.505, de 1-11-1965
Figa •arec:o --. Irnpo.tação e Comer:À

• Liniitada
São Paulo -

PI CITEI P.E»0
Ind. Brasi leira ,.	 ...____ •	 .

	

.	 'Classe 11
Para distinguir terragens e ferramentas
de. tõda espécie, artigos de metal
artisticamente - trabalhados,	 artetatoa
de . metal, artigos domésticos de
metal g aluminto, utensthcs para uso
doméstico, curekoria .em geral e outros
artigos de qualquer . metal não ii>cluidos "IV! -
em outras classes acessórios para vei-
culas. alcatra. ' mirares cortantes, saci-
alias, alavantas. arrebites, arruelas ar-
gola& aldrava,. armações de' 'metal,
abridores de latas, a rames hm e farpa-
dos. aparelhos de chã e café. refrescsis,
assadeiras açucareiros. almotolias, Ir-

l

I

paca. arpões de carregar, arcos de ser.
ra, arcos de mia brocas, baldes para
gelo, bigornas, baixelas, bandeias. ba-
cias. baldes nombonieres, bridões para
animais pules bebedouros, bolsas de
aço. colheres para pedreiros, bãterias,
caixas de metal para portões. compota.[
tua, colheres pa'a bolos, chaves, cm-
'cones, chave,. de parafuso& calotas,
conexões para encanamentos. caixas de
metal chaves de fenda, chaves ingl.-

(
tas, cabeções, caneca& copos cacha-
pata ',antros de bem coqueteleiras,
caixas para acoodicionamento de ali-
mentos, caldeirões. caçarolas, chaleira..
cafeteiras conchas cuscuzeiros. coado»

res. calhares cavadeiras, canos de
, escape de metal catracas e

COrta-etramell



Nome Comerc:al

n.° 722.513. de 1-11-1965
Paulista de Correspondéncia

LM:tarla
São Paulo

REVISTA
CONCORRERIAS

Class: 32
Revistas

nono n. , 722.514 de 1-11-1965
Boletim Paulista • ..e Correspondem( a

Lirn.tada
São Paulo

OUIAIE-.
CONCORRENCIAS

Classe 32
Guias

Térnio ri.' 722.515, de 1-11-1961
Jose Facciola e outros

São Paulo •

Effliffliu
TIBIRIÇA
DE SIO VICENT2.

Classe 33

C.ondomlnio de edific:o

Térmo o.° 722.516. de 1-11.1965
Condam° Ltda.

São Paulo

"COND,wr o"
Ind.. Brasileira

• Classe 11

Wn.las e C0113t1t110en e autos

Termo
Boletim
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IMARCAS DEPOSITADAS
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coes prernoldadas. estuque, 'emulsão de
base astaltico. estacas. esquadrias. estru-
turas metálicas para construções, laine.
Ias de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de lunçáo tapes. lageotas. material iso
.ante contra frio e calor mandras. mas
sas para revestimentos de paredes, ma
deiras para construçóes mosaicos. pra.
lutos de base esfanico. produtos para
tornar inmermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e ai hidrauliza. pedra
ç ulho. (mudes betuminosos imputara
hilizantes liquid, ou spb outras 1ama.
para revestimentos e aurros como na,.
viaientaçao, n ,as ornamentais de cl.
Tento ou gesso par.' tetos e paredes
-sapal para torrar casas . rascas ano
'eidos para i so nas construjses par
meras portas portões. pisos. soleiras
rara portas, tijolos tubos de concretc
telhas, tacos. tubos de venrii"rio, „ao
sues de cimento	 -Is. vigamentos .

vitrõs
_

Tarmo n.s 722.511. de 1-11-1965
Elga — Agro-Pecuária e Admin.s:ra-

.	 dora Ltda.
• São Paulo

ELOA -
AGRO-REM:raiá E
ADMINISTRADORA

• 12DA,

	çaca coalhada. castanha, cebola, condi	 Termo n. 9 722.509. de 1-11-1965
weatos para alimentos. colorantes Polofer Comercial e Importadora de

	

emouriços, dendê, doces, doces de teu-	 Ferramentas Ltda.

	

tas espinafre essências alimentarés. em. 	 Sao Paulo
padas. ervilhas, enxiaras, extrato de to

	

suam. tannhas alimentimax tavas. té 	 poLonia
	cuias. Horas, tareio. tennentos. tela°	 Ind.. Brasileira

flg,.s trios trutas si-cas natural" e ais Classe 11
teitzadas: gricose goma de mascar. gor. Ferragens. ferramentas de teicla espécie.
duras. gra:mios. grila de bico. gelatina, cutelaria em gerai e outros artigos de
go.abada. geiéias, nervo doce berve metal, a saber . Alicates, alavancas. ar-
cr.ate hortaliças. lagostas, haguus. iene mações de meta:, abridores de latas.

condensado leite em cá. legumes eu arame liso ou raspado, assadeiras. açu.
conaerva. lentilhas. linguiça. 'ouro mas careiros; brocas, bigornas. baixelas,
szs ahmenticias. mariscos. ,nanteiga bandejas. bacias, baldes, bomboeueres:
margarina. marmelada. macarrão. aias bules: cadinhos, cadeados, castiçais. co-
sa de tomate mel e melado. mate. mas. Iberas para pedreiros. correntes, cabides
asa para mingaus, molhos moluscos chaves: cremones. chaves de Parafusos,
nu.starda, mortadela, nós moscada. ao- conexões para encanamento, colunas.
tes. Óleos eomesoveis. ostras. 0Vda caixas de metal para portões, canos de
Paes inaos. Primes - Pimenta. l'ós para metal. chaves de tenda. chaves inglêsa

pickles. peixes, presuntos. pa. cabeções. canecas copos. eachepots
tês. petit-pois. astilhas. pizzas. pudius. centros de mesa. coqueteleiras, caixas

gut)" (lições 'alanceadas °ara an'' para acondicionamento de alimentos
maus. requeijões, sai sagu. sardinhas calderões. caçarolas chaleiras. catarei
sasiuutches. salsichas. salames. sopas en ras conchas. coadores: distintivos, do
latadas sorvetes sueca de tomates e de bradiças. enxadas enxadões esteras
t:was: torradas. rap:oca •arnaras, talha engates esguichos enfeites para arreios
cals. tremoços tortub tortas para	 -saibos esferas va ra arreios •s, uma

mentc de animais e aves. torrões,	 fleins: tormões foices tetro nata cortar
toucinho e Vinagre :anilo terrolhos. taeas. tacões 'ema

	

Termo n.° 722.508, de 1-11-1955 	 duras. tarro constan a carvão 1.sreiras

	

Bar — Lanches Gorila Gato Ltda. 	 tunis, fôrmas para doces, freios lure
São Paulo	 estradas de ferro. frigideiras: ganchos

BORBA OATO

	

	 ore'has. partos, ganchos para qudros.
gonzos para carruagem: insignIas:Ind.. brasileira tuas laminas. hcoreiros latas de liam

Classe 11	 ;arras: macnadinhas molas oara norts
G olas para venezianas, martelos mar

Para distingui: alcachofras, a' ia. alho retas. (mintas: navalhas- ouas Dás. si,.
aspaègus, açucar, alimentos para art• aos. Daratusos. oi.ões porta-gelo: na
mais, amido amendoim, ameixas, amén . seiras. oorti.mão, mataimes palitei-os
doas, araruta, arroz, atum, aveia. ave. -sanefas roldanas, raios para oias. Pe5
las. azeite. a-,eitonas. banha. bacalhau res. sagadcses. seeva.os de chá e case
batatas, balas, biscoitos, bombons, bola
chas. baunilha. cate eth pó e eia grão
camarao. canela em nau e em pó cacau.
carnes, chá, carame:Js, chocolates, con.
feitos, cravo. cereais, creme de leite
cremes ahmentrcios. compotas, cangica
coalhadas, castanhas, cebola. wricatnen.
tos para alimentos. colorantes. couriços	 Termo a.* 722.510, de 1-11-1965
dendê doces, doces de frutas. espinafre Pol;adubos — Companhia Mineira de
essências alimentares empadas, ervilhas 	 Adubos
rasavas. extrato de tomate, farinhas ali	 Minas Geral
mentictas. 4avas, fécula, flocos, tare.

sécas e naturais cristalizadas. glicose. 	 E8iii9U123lo fermentos. feijão. figos. trt.13. trutas

goma de mascar. lagosta, gorduras. pra. 	 MINEIRA DE

cais. linguais. leite condensado e em p6	

Anuansuulos. erva doce, erva mate. bortall.

Mem_	 legumes em conserva. 'lentilhas, lingul- Nome Comercial
qh louro. mrssns aliteenticias. mariscos 

Tbrmo na 722:512. demanteiga, margarina. marmelada. m.a
	 — Transportes e

carrão. massa de tomate, mel, melado 	 ções Ltda.mate, massas para millgaus, molhos.rno-
lus:os. mostarda, mortadela. aos-mosca.	

São Paulo

da, nozes. paios, óleos comestivels, os
tras, ovas, pães. prallnés pimenta, pós 	 Ind. Brasileira

SERMATAN

para pudim, . picles, peixes, presuntos. 
patês • petit-pois, pastilhas, pizzas. pu-
dim queijos. .rações balanceadas para
animais, requeijões, sal, sagra, aardlnhas.
aandulcbes, salsichas, salames, sopas en-
latadas, sorvetes, suco de tomate e de
frutas, torradas, tapioca, tfassras, ta.
Usaria, tremoços, tortas. tortas para ali-
mento de animais e aves. torrões, fou-

cinhos e vinagre	 •

Térmd n. 9 722.517, de 1.11.19G5
Granja Monumento Ltda.

Silo Paulo
~MITO"

Ind. brasileira

Aelves4ssee ovos

Térmo n.° 722.518, de 1-17-1965
Filan lnUtistria e Comercio Têxtil

Limilada
Silo Paulo

"FEFAN"
Ind. Brasileira

Nume Comercial
.	 .

Termo n., 712.519, de 1-11-1965
Pesca Certa Comere:a1 e Importadora

Limitada
Silo Paulo

"RED—BOOL"
Ind. Brasileira

Classe 49
Rede para futebol de campo . de salão

ténis vo:Uvel

Termo u. 9 722.520, de 1.11.196-;"
'atro Gondin

São Pairas

-	 "BRAS-LIEN"
Ind.. Brasileira

Cla,4se 36
Aventas, blusas. blasiks, casacos, ca.
chccol, comknações, ca:ças. calc&s, ca•
(111.s:is, carifsetas, cerou!as; calças, co,
larinho, casaciio, fraldas, gravatas,

)amas. taiiltur e vestida_ .
TCrnio n.o 722.521. de 1-11-1965.

Santópolis S.A. Comissária de
Despachos

"SINTOPOLIS"
Ind.. Brasileira

Classe 33
Despachos

Térino 11.9 722.522, de 1.111965
Bo.etan PauLsta (1-.! Concorrências Lula

São Paulo

"PAULISTA"
Ind. Brasileira

Classe 12
Bolcrilis

'rérino	 • 722.123 de 1-11-1963
Lucia Victor:a Lambertine Tizzi

São Paulo

TEATRO DA 112
.Ind. Brasileira

Classe 32
Proq- .amas rml.ofôn.cos e televisionados

Tèrmo n. 9 722 . 524, de 1-11.-19-6-5—
	Confecçõ..ss Rlericst	 rála

P.Iiilo

ROCRESTE
mi,.

::lamçe

Para 1 • ninii r Artigos ir es' .árços
r ."ripa	 Itris em urrai ssaaravhos
/v-nt: o	 ,iia rq.mtas anauuris aluam.
lotas botinas bluRdes boinas' *sana.

serras, ger otos sacnos secarrolhas: te
!nitras. ra theres. ta.hu.feiras rorqueze
atontes. tra- ,adeiras •.e.a , de arame as -
...eiras. tr in .as. cubos oara encanarnenr..
yilkos ,,ara ouras de correr. taças
-avessas ruibulo,ç v ,Nos. vasilhames

vali- imas

1-11.1965
Repres,-tna-

(.2a sst ib

Para distinguir Materiais paar constei,
cões e decoracões . Argarnass,ss uru,
areia. azulejos. batentes milagres hW
•ori le e'mato Moera 0w-a oav:menta
Ots, adhas cimento cal cré chatsa•
Isolantes. ealans sair. lhas: colunas
chapas narri cota,- raras :ai r p • 14,m,,
-aitas de de -aros sara eraas .'difira

4

•

'P



douras, panes capacetes. cartolas, cara-
puças, casacão, coletes. capas. chatts,
:acheeols. calçados. chapéus. cintos.
tintas. combinações. corpinhos. calças
ie sennoras e de crianças, calções. cai
'as. camisas, camisolas, camisetas
ruecas. ceroulas." colarinhos, cueiros.
mias: casacos, crinelos dominós. eebar-
pes, fantasias. tardas para (militares, co.

traidas. galochas. gravatas .gor
ros, logos de !ingeria iaMictas, iaqués.
maár. mantas. mandrião, mantilhas. pa-
letós. paias. penhoat, pulover pelerinas.
peugas. pouches, pot:tinas pijamas. au.
nhos. perneiras, quimonos, rega.os
robe de chambre. roupão. sobretudos

•suspensórios, saidas de banho. sandálias
sueteres, shorts. sungas. gulas ou siado
' touca, turbantes, ternos, uniformes

e vestido,

Termo n.o 722.525. dt 1-11-1965
Panficadora Jardinópolis Ltda.

São Paulo

"JARDINOPOLIS"
Ind. Brasileira

Classe 41
•

.	 Pão

Termo n.9 722.526, de 1-11-1965
Panificadora Rainha de Sapopemba

Limitada
São Paulo

RAINHA
TIE SAPOPEMBA
Ind. Brasileira

Classe 41
Pão

• Térmo n.° 722.527, de 1-11-1965
• Francisco de La Hermosa

ão Paulo

"POSITIVO"
Ind. brasileira

Classe 8
Acendedor eiétr:co

Termo n.9 722.528 de 1-11-1965
M?ralúrgica Bragança Ltda.

São Paulo

Inçl. Brasileira
–ia se .21

Para distingwe Veiculas e suas partes
integrantes. Aros para bibicletas.-auto
móveis, auto-caminhões, aviões, amor.
tecedores, alavancas de câmbio, braços
breques, braços para veiculos. Weide.
tas, carrinhos de mão e carretas, :ami
ahonetes„ carros ambulantes. caminhões
carros, tratores. earros-berços, carros
tanques. carros-irrigadores, carros car
roças. carocerias. chassis. charas
vadores para passageiros e vara c: ma
calares para veiculas cebos de vetculce
corrediços, para veiculas. direcaii. •desII.
gadeiras. estribos escadas rolan . -: ele
engates para carros eixos de (breca°
freios,, fronteiras para veiculas auidae
locomotivas, lanchas, motociclos" moias
motocicletas, inotocardas. moto turgUs
rodas para bicicletas, raios para bictcle
tas, reboques, radiadores -para veiculas
manivelas, navios. ónibus. para-chooues
para-lamas. para-brisas, pedais. panhães

•

•
"BRAGANÇA"

Termo n.9 7.2.5362,1 de 1-11-1965
Continental — Indústria de Canetas

Limitada
São Paulo

CONTINENTAL
IND. BRASILEIRA

• Casse 17 •
Artigos para escritório, almofadas para
carimbos, almofadas para tintas, abri-
dores de cartas, arquivos, borrachas
berços. para mataborráo.•borrachas para
colas. brochas para -desenhos, cofres
rancta3. canetas tinteiro canetas pare
desenho, cortadores de papei carbonos.
carimbos, carisnbadores, cola para papel
caiadores, com passcs. cestos para cor
respondência desenhadores, duplicado-
re& datadores. estojos para desenhos
estojos para canetas. estojos COM minas.
esquadros. estofos para lápis, espetos
estiletes para papéis, furadores. fitas
para máquinas de escrever. grafites
Para lapiseiras, goma arábica. gram pea-
dores. lápis em geral, lapiseiras, ma.
quinas para apontar lápis, minas para
grafites. minas . para penas, máquinas de
escrever, máquinas de calcular, maqui-
nas de somar, má quinas de multiplicar
mata-gatos, porta-tinteiros. porta-carsm.
Dos, porta-lápis, porta-canetas, porta.
cartas, prensas. prendedores de papéis
percevelos para papéis, perfuradores
réguas, raspadeiras de boxÕes, nanas
Para Mimeewratos, tintas e tinteiros

Termo n.o 722.538, de 1-11-1965
Orgas:zação Imobil:ária João Dias

Limitada
São Paulo
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Termo 0.9 722.534 de 1-11-1965
Pastelaria Aurora Ltda.

São Paulo

AURORA

Brasileira
Classe 41

Pastéis

Classe 16

Para distingtir: Materiais para constra-
cões e decorações: Argamassas, arillla
grela, azulefos. (latentes, balaustrai, hle.
rns de cimento. bloros para pavimenta-
:á" ca/has. cimento, cal, cré. chapar
%dantes. caibras, caixilhos; :alunas:
-banas para coberturas. Caixas digna
-Mias de descarga para etlxos. edifica.
:eles orernoldadas, estuque: emulsoc de
'ase asfáltleo, estacas, esquadrias. estro.
-uras metálicas para construções latim.
tis de metal. ladrilhos, lambris, luvas
le ("tio, laces Inneotas. azteriai

rodas para veiculos. selins. tricicles. ti-
rantes para veiculos vagões. velocipe.
des, varetas de controle do afogador e
acelerador, tróleis, troleibus. varaes de

carros. toletes para carros

Termo n.9 722.529, de 1-11-1965
Boletim Paulista de Concorrências Ltda.

São Paulo

JORNAL DE
CONCORRBBCIAS

Classt 32
Jornais

—Termo n.o 722 . 530. de 1-11-1955
E. G. — Equipamentos Galvanoplas-

ticos Indústria e Comerei oLtda.
São Paulo

I Trid, BrasileiTa

Casse I
Para distinguir: Absorventes, acetona
icidos. acetatos, agentes quimicos para
3 tratamento e coloração de %bras., te
ciciá& couros e celulose, agua ris& &I
coal, albumina. amimar, Oinnéti, ai
ea Jade. alve is taes à luminia •	amo
ataco, and-incrustanfes, -oicidantes
anti-corrosivos anti-detonantes. -azotatos
agua acidulada para acumuladores. agua
oxigenada para fins industriis. amonia
banhos para galvanização, benzinas
benzo!, betumes, oicarbonato de sódio
le potássio, composições para estinto
ma de Incêndio, cloro, corrosivos, cro
matos, corantes. descorantes dseincrus
tantas. dissolventes, emulsões totográ
ficas, enxofre. éter, esmaltes, feno!, ti
xadores, fluidos para freios, formai, tos-
taras industriais fluoretos. fundantes P-a
ra solda, gelatinas para fotografias e
pinturas, giz, glicerina. magnésio, mer.
curto, nitratos, óxidos, -oxidantes, óleos
para pintura, óleos de linhaça. produ-
tos ma:micos ara impressão, potassa tn
iustrial. produtos para niquelar, pra
tintas. russiatus. reativos, removedores
reveladores, 'sais, sdicilatos, secantes
soda cáustica, soluções quImicas de USO

induitrial, solventes, tintas em P6.
ainda& sólidas ou pastosas para ma-
deira. 4erro. paredes, fibras, talco In

dustrial thiner vernizes e zarcão

Termo 6.9 722.532, d el -11-1965
Panif:cadora Trancoso Ltda.

São Paulo

TRANCOSO
Ind. Brasileira

-
Classe. 41

Substâncias alimentícias. panificadas. no-
tadamente pães. biscoitos, bolachas, bo-

los. broas, doces e conreitos

Termo n.° 722.533 de 1-11-1961
Infamo Juven:1 Comérc:o e Represtr.ta-

ções L.tda.
São PaulO.

INFANTO JUVENIL
Ind. Brasileira

Classe 49
Brinquedos em geral

lante contra frio e calor, manilhas, mas-
sas para revestrmenfos de "paredes, Na-'
d eiras para construções, mosaicas, pro.'
danos de base asSáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes 99 argamas-
sas de cimento e cal, hidráulica, pedra.
galho, prodUtos betuminosos, impermea.
Mirantes liguidos ou sob outras formal
para revestimentos e outros como sai
,:onstrucems. persianas, placas para pa-
vimentação, eças ornamentais de ci.
atento ou gesso ara tetos e parede..
papel para torrar casas, massas and..
rddos para uso nas construçées, par.
Netas; portas, portões, pisos, soleiras.;
para portas, tijolos tubos de concreto,
telhas, tacos, tubos de ventilado, tia....
aues de cimento, vigas,. vigamentos a

vItrós 

Termo n.°. 722.539, dt 1-11-196:5—
José Barbosa Pupo

São Paulo
•

A GAZETA DO
BUTANTÃ

IND. BRASILEIRA

Classe 32 •
Para distinguir: Álbuns, almanaques,
anuários, boletins, catálogos, jornais,
livros, peças teatrais e cinematográfi-
cas, programas de rádio e televisão,
publicações, revistas, folhinhas impres-

sas ,s programas circenses -

Tèrmo n.° 722.540, de 1-11-1965
"Sobrasp" — Sociedade Brasileira da

Publicidade Lula,
São Paulo

3OBRASP

Índ. Brasileira

Classe 32
Para' dist;nguir:	 almanaques.
anuários, boletins, catálogos. jornais,
livreis, peças teatrais e cinematográfi-
cas. programas de rádio e televisão, -
publicações, revistas, folhinhas impres-

sas e programas circenses
Termo n.9 722.541, ele 1-11-1965
Revit Ltda. Comérc:o de

São Paulo .

REVIT.
Ind. Brasileira

JOÃO DIAS
IND. BRASILEIRA

Classe 23

Para distinguir: Tecidos em' geral, te-
cidos para confecções em geral, para
tapeçarias e para i.rtIgos de cama e
mesa: Algodão, alpaca, cãnhamo cetim,
caro& casetakras, fazendas e tec.dos
lá em peças, juta, jersey, tinha nylon,
paco-paco, percallne, ramni, eayon, seda
natural, tecidos plásticos, tecidos ima
permeabilizantes e tecidos dr pano couro

vestidos

-

-T"'""
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Termo n.° 722.546, de 1-11-65
Produtos Faanacauttcos Gunther do

Brasil Ln'a.
São Paulo

HALENE
PRODUTOS FARMACtUTICõS
GUNTHER DO BRASIL LTDA.

SIO PAULO
1

IndUStria Brasileira

Classe 3
Para distinguir uma praparação farm-
cêut:ca indicada no tratamento das

alergias

Tênno n' 722.547, dt 1-11-65
— Valores e Seguros Ltda.

São Paulo

C ITIDLCE

'Ind. Brasileira
Classe 32

Para disanguir: kbuns, almanaques,
anuários, boletins, catálogos, jorraaa,
larros. traças teatra:s e cincmaJograii-
cas, programas de eá.las e televaão,
publicações revistas, to:h.nhas anpres-

sas e programas circenses

Térmo n.° 722.513, de 1-11-65
Parfin	 Participações Financesas

Ltda.
São Paulo

P ARFItI
Ind. Brasileira

Classe 32
Para dist'nguir: Aluna almanaques.
anuários. botins, catálogos, jornas
avros, peças t2a:ras e cinunatog:a!i-
cas. programas de r:',:to e televisãO.
publicaçlies revistas. to:h • nlias ta: PretS-

sas e programas circenses
1Zrnio nas 722.59. de 1-11-65

Domar Aetomave:s Ltda.
Saa Paulo

D B 1.1 A it
Ind. Brawileira.

Clafsc 32
Para dist:agua: Alagas, almanaques.
anuários, boletins. catalogas. jorna:s
livras, peças teatraS e cinca-.atografi-
cas. programas de ríaao e tejevisaa.
publicaçaea revistas. alhanhas impreca

SM e programas circenses

Termo na' 722.550. de 1-11-65
Pavimar Industaal cas Peças Ltda.

JUSTIFICAÇÃO

PEVIRvirin
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 21

Para distinguir: ',alarias e suas partes
iraeprantess ATOS para bleicleta.s, aato-
móveis auto-cmainhões aviões amor-
tecedores. alavancas le cambio barcos.
breques, braços para velculos

tas, carrinhos de mão e carretas. cami-
naunetes. carros ambulantes. canon ases.
Narras. tratores. carrua berços Cia. roa-
tanques. carrusamgadoes. carros cor-
oada. Ca rrucerlas. chassis. chapas cir-
cz.lares para veiculas. cubos de veicutos.
corrediços para veculos. direção. demi.
gadeiras. estribos, escadas rolantes. are-
vadures para passageiros e para carga.
algares para carroa eixos de dise‘ao.
iriam. fronteiras para veiol.uos. guidão
,o‘omobvas. lanchas. motoc iclos molas.
motocicletas, motocargas mote furgões
nanivela.s. navios. ónibus psra-chooues
para . lamas para -brisas. edais pontões.
'orlas para bicicletas. para acate
:as. renoque. radiadores para ieicuios
,oeas para veiculeis selins aa a'clos. ti-
antas tiara velculos. Jagón acampe

.±es. varetas de contrõle atouadoi e
acelerado,. tróleis, troteibus varies se

carros toletes udr-. :orrus

Têrcno n.° 722 . 552, da 1-11-65
Partiu — Participações Financeiras

Ltda.
Sao Paulo

PARPIN
S.Pa.ulo—Capital

Classe 33
Titulo

rano n.° 722.553. de 1-11-65
Mame Ltda. Industria Bais leira de

Artefatos Metalúrg cos e Ferramentas
São Paulo

IBAME
Ind. Brasileira

. Classe' 11
Para distinguir ferragens e 4erramentas
Alicates. alavsn,.as. arruelas arreais..
seguias, redravas. aranavaea de MOA
•ma,,,a, de latas arame a partaras 1-
:.ha e ca'e assadeiras açucareiros aPa
-alhos rara lavai/vim arande.as ares
▪ 1. *Ma. ~atadas" amoladora$
anotadores de ferramentas afças par
incinhos, rirocas. amornas o:rateias
nandelas, bacias mumboniere
:orholetas. naterias vises de metal bra
;i:deira.s. bules bisagra buchas bainh•
oara lacass- baterias de cosmha colhe
-es de pedreiros cadeados correntes ;a

chn% es it OAratt1301 terxrIN-.
-sara encara-men:os caixas de metal Para
,NortOes colunas canos chaves de leis
1a chaves ~lesas cabeções canecas
:opos cachapots centro de meu, :o
austeteras. caixas para condimento de
alanentos, cadeados calderões. eacato
Ias chaleiras cafeteiras conchas cor
lotes cuscuseiros 'cabides de meta
..ahca caixas de ferro cgruzetaa curvas
antoneiras, chaveiros caniver-s cha

cenas cretnones cadinros crivos. casa
'redores. cassmetes anisas, chaves cha
ves para DO TE15 circulares chaves ror
luimétrIca correntes Oara chaves cot
eretas chaves Para Porcas distintivos
dobradiças, dearanco para talheres ara
'ais e :opas enxadas aderes 21:qateS
anfeites de metal estribos. espátulas
-moias de metal para carimbos eixos
*anandidest tiara tubo". es!ruttras ~tio
gess esearradeiras espremedores Atm
madeiras formões. foices 'erro para

as
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Tirano n.o 722.542. de 1-11-1965
Gladias — Valores e Seguros Ltda.

São Paulo

IGIUDICE

I MPOR !NDÀ

Nome Comercial

—Têrmo n.0 722.543. de 1-11-1965
Irmãos Fanuccla Ltda.

São Paulo

FANUCCHI 
Ind. Brasileiro'

Classe 13

Para distinguir: !caldos em geral, te-
cidos para confecções em geral. para
tapeçarias e para artigos ar
mesa: Algudau. alpaca. 4;aanasno cetim

casenuras. tazendas e tec dos a,
Id em Peças. l uta gersey, tinha avo°
peco-pico. percaline. rama ravon. seda

Tèrrno n.° 722.544, de 1-11-1961—
Partia — Pardcipações Financeiras

Là:catada
Sao Paulo

f
ARPIN•
AIVIãIp4ÇriES

EITANCEIKAS I/PDA
Nome Comercial

Vamo n.° 722.545, de 1-11-1965
COPAL — Calonizadoa Paulista

Agroaecuaria Limitada
São Paulo

COPAL
In-d. Brasileira

(aaast lb

Para distInguir materiais paar corada,
abes e decora' Argat11418*.là. ragaa
areia. atuletos. batentes nalaustirs hlo
Ws de cimmo. mocas para pavimenta
Cito. calhas cirt ^nto cal cit. chapar
Isolantes. caiaras, caixilhos: colunas
chapas ..oberturas. caixas dAqua
caixas de descarla pira taxas edifica
çaies preiteai:alas esteaue emulsão de
base astáltico. evocas. •aquaiirias estru
turas meninas p ira consitiii (es. lame
las d. metal ladrilhos lambris luva:
de fusca° ;anca. lageotas. material aio
!ante contra frio e calor. manaras mar,
sal para revestimentos de paredes, ma
deitas para constru.gies mosaicos. ora.
duros de base aslaltico. produtos oar•
tornar imaermeabaizantes as argamas
Gas de chapine e cal hidráulica pedre
gulho. produb heraminnsas imperares
6111:antes ll.,doa au sois alaras formar
para revestimentos e outros CUDO ear
vtaiestação. roem ornamentais de *1
alento nu gesso para teto' e paredes
papei para torrar casas. massas ante
ácidos para uso nas construções. par
questa Portas portões. 011011. soleira.
Para portas. Motos rabos de concrec
telhas. tacos. filhos de ventilação. tais
quee de cimento tonas, vigamentos e

vitrãe

cortar capim. trerolhos. facas, 'acari
:echaduras. fruteiras. banis. fôrmas para
fuces. bolos, empadas e peaaria fiança
avela. turadorea ferramentas cortantea

perturantea para marceneiros °cenas
te meta. terraduras, torminhas, tuas
k aço, ganchos ouarnições de metal
tartos, ganchos para quadros, grampos
togJes e geladeiras grelhas. galheteircil
.ionzos grosas, garrafas, amua. loa-
Jazia emendas de correias. grades para
.boi, jarras limas laminas hcoreiroa
mtas, luva:, linguetas. leiteiras. ¡Dec/m-
il:that molas para portas, martelos
aarretaa matrizes, marmitas. cnaaanetaa
morsas. machetes mantegueiraa malha
Lava:tias nipes Nas pax. picaretas

pregos ponteiros, paratuso$ portai
pratos porta-gelo. poserras. porta-paos
aorta /Mas usineiros panelas Puxado-
-es placas. pregadores. porta-esponiaa.
'eneiras Oinos olasnas perturadetralt
mres maças panelnes, porta copos
tarratas passadores de roupa. presa.
has rsstelos midanas ralos regadores

•ebites. reduções, recipientes de metal.
asidizieis roscas de iNo inoxidável te-
claros de aço inoxidável registros.
;erma serrotes. sifões %aferros. sacarr6-
has torquezes. trilhos tubos sonata-
,ões. impões, travedetras telas tilt
trame, trancas taaas. travessas tesouras
.rancas, tramaras talher,: fanfaria:riu
-mapas para (saneias e caldeirões ter.
-Inas, tachos tains de casinha ~ra-
teiras, atinais vasos vasilhames ver
.as mandril de exnansão treta de
Prezar. gula da treta de ehantrar.
ventosas maletas, balis para sacos de
sara estolas colchetes nara malas. cra-
vc.4 ente,tes fecho para pastas e para
malas. .,assadores de correias pontal.
'as. prendedores de papel. suportes,

tormauet•s • tubos de expansão— 	
ramo a.* 722.554, de 1-11-65

Ciadice — Va'ores e Seguros Ltda.
Silo Paulo

CIUDICE
$.Paulo-Capital

Classe 16

Para distinguir- Materiais riaar Constr. .1-
:8es e decorNaes• Argamassas argila.
areia. azulejos batentes bah stres tilo*
'os de caturro raisaa	 ivai.,iirieqtai.
.Ao, calhas cimento cal cré, chapas
colantes caibras. caixilhos: colunam
-harms oara coberturas, caixas daqui.
'ai tias de leu carpa miara etixos edifica-
5es pramoldadas estuque emulsão de

• ase actatrieo e%tacast esquadrias estria
-uras metalicas para e-anatem:8es. (ame.'
as de metal ladrilhos. lambris luvas
te função k:qc,. ,Rgeotas. material iso
sate	 !-•r• r ralar manaras. mas,

pari 'otos de paredes. ma
'eiras a"'(-"‘'..;:;:,:ril..69.1% mosaicos. oro
luto. de as141tico. Produtos para
'ornar .m .-•r rmeah • lizantes a arnantas
'as de cimento e cal hidráulica Dedre
• llho orodub heramilocos impermea
ilizante• liontrins ou sob nutras tonna.
Iara reves timentos e outros como nas
.anentaalo naus ornamentais de et
isento 'ou gesse para •ator	 paredes
sapal para torrar casas. massa, an't



Termo a,* 722365, de 1-11-65
Indústria de Colches Marajó Ltda.

São Paulo

CID fileir

Classes: 4, 11 e 94•
Sinal de propaganda

• Ir- •	 •n•••

1 1P 1 LmoRAmilk

Termo n.9 722.574, de 1-11-1965
Ramon libeda Perelló

São Paulo
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MARCAS DEPOSITADAS-T-1
Pttlgicação feita de ac8rdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará a

sares prazo de 80 diís para o deferimento' do pedido. Durante &se prazo poderão apresentar sura oposições ao Departamenta
Kaclonal da Propriedade Industriai aqueles que ao julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

Termo n.° 722.555, de 1-11-65
Produtos Farmacêuticos Gunther do

Brasil Ltda.
São Paulo

DEA LENE-12
PRODUTOS FARMACÊUTICOS
GUNTHER DO BRASIL LTDA.

SIO PAULO
tIndUstria Brasileira

Classe 3

Para distinguir uma preparaçáo far-
naceutica, indicado no tratamento anti-

anêmico

Termo n.9 722.556, de 1-11-65
Produtos Farmacêuticos Gunther do

Brasil Ltda.
Sáo Paulo

ZINACILIN
. .1110DUTOS FARMACÊUTICOS
GUNTHER DO BRASIL LTDA.

'	 SãO PAULO
endUstria Brasileira

Classe 3
Para distinguir: inn antibiótico para o

tratamento das inkcções

Termo n.° 722.557, de 1-11-65
Produtos Farmacêuticos Gunther do

,	 Brasil Ltda.
São Paulo

HIDRA MICINA
PRODUTOS FARMACÊUTICOS
GUNTHER DO BRASIL LTDA.

SÃO PAULO
IndUstria Brasileira

•
Classe 3

Para distinguir uma preparação farma-
cêutica, indicada no tratamento da

tuberculose

Temo n.9 722.559, de 1-11.65
Televisão "Andorinha" S. A.

São Paulo

e - TELEVISA° s.
,UNIDRINEA" $.i

Nome comercial

Termo n.° 722.560, de 1-11-65
Televisão "Andorinha" S. A.

São Paulo

ICRINHA
Oeterpina e- Zet
de S ' Pau li>

Classe 33

Para distinguir: um serviço . de rad : o-
d i fusão

Tertno n.• 722.561, de 1-11 -65
Santa Lucia Cristais Ltda.

São Paulo

§r B LIN DELT' Zl
Indústria Brasil et ra

•
Classe 11 -

Vidro comum, laminado, trabalhado
em tódas as formas e preparos, vidro
cristal para todos os fins, vidro indus-
trial, com telas de metal ou composi-
ções especiais: ampolas, aquários. a&
9adeiras. almofarizes, bandejas, cube-
tas, cadinhos. cântaros, cálices, centro
de mesa, cápsulas, copos, espelhos, as-
carradeira9, frascos, fôrmas para do es
fôrmas para fOrUos, fios de vidro, gar-
rafas, garrafões, graus, globos, haste,
jarros, jardineiras, licoreiros ammadep
ras, mantegueiras, pratos, pires. porta.
jóias, paliteiros, potes, pendentes pe-
destais, saladeiras, serviços para re-
frescos, saleiros, tubos, tigelas, traves-
sas, vasos, vasilhames, vidro para vi-
draças, vidro para imlógios, varetas.
vidros para conta-gotas, vidro para

automóveis e para bara-brisas e

micaras

Termo n.° 722.562, de 1-11-65
Santa Lucia Cristais Lula.

São Paulo

BLINDsOL
Industria Brasileira

Clas.se 11	 •
Vidro comum, laminado: trai:alhada
em tódas as formas e preparos, vidro
cristal para todos os fins, vidro indus-
trial, com telas de metal- ou cornposi-
çõea especiais: ampolas, aquários, as-
sadeiras almobrizes, bandejas, cube-
tas, cadinhos, cântaros, cálices, centro
de mesa, cápsulas, copos, espelhos as-
carradeiras, frascos. farinas para do es
armas para fiamos, fios de vidro. gar-
rafas, garrafões, graus, globos, haste.
jarros. jardineiras, licoretros mamad ei-
tos. mantegueiras, pratos, pires. porta-
jóias. paliteiros, potes, pendentes pe-
destais, saladeiras, serviços para re-
frescos. saleiros, tubos, tigelas, traves-
sas, vasos. vasilhames, vidro para vi-
draças, vidro para relógios, varetas,
vidros para conta-gotas, vidro para

automóveis e para bera-brisas e
Ocaso.

Termos na. 1‘22 .563 e 722 .564, de
1-11-65

¡Indústria de Colches Marajó Ltda.
,	 São Paulo

—az
ORTOISOLw

Indástria Brasileira

Classe 11	 -
Para -distinguir: molas e armações

metálicas
Para distinguir: crina animal e vegetal.

Classe
algodão. estopa. cortiça e fibras tex-
te's em bruto mi parcialmente trabalha-

das

Termos as. 722.566 e 722.567, de
1-11-65

Indústria de Colches Marajó Ltda.
São Paulo

.RETO-SPI
Indústria Brasileira

Termo n.9. 722.571, de 1-11-65
"Nolite" — Novidades e Equipamentos

Ltda.
São Paulo

ITOBI LE•
So Paulo—Ceplta/

Classes: 6, 8. 11, 19, 21 e 40
Titulo de estabelecimento

Termo n,° 722.572 ale 1-11-65
Instalações Elétricas Nefer Ltda.

São Paulo

1NEPEnk
Classe 8

Para distincaár os seguintes aitig-so
Instalações eletricas industriais e' ,:o-
merciais de qualquer natureza, venir
de arác,or elétricos; fios. interruptores
lâmpadas soquetes, chaves elétricas

isolantes

Térrno n. 9 722.573. de 1-11-65
W. A,- umpção 6 Cia. Lula.

São Paulo

B I	 '
Industria Brasileira

Classe 36
Para cistinguir: Artigos d.- vestuário'
e roupas feitas em geral: Agasalhot
aventais, alpargatas. anáguas,. blusas
botas. botinas. blusões. be.inas. baba-
douros, bonés. cA pacetes. cartolas. cara-
ouças. casacão. coletes. • chalet
cachecols. calçados. chapéus, cintos
cintas: combinações. coroinhas. calça'
de senhoras e de crianças. calções. cal-
malas. mantas, mandrião meninas, pa.
;as. camisa& camisas.. camisetas
cuecas. ceroulia, colatmnot. cueiros
saias, casacos. ceúneloa. dorninós. achar-
pe., fantasias, fardas para militares co-
legiais, fraldas, galochas. gravatas:00o
To& jogos de lingerie. iainow. meuás.

	ligas, lenços. mantes'. meias	 mie
retós, pala& penhoar. puluves. oelerinaa
peugas. ponches, polainas. pijama& pu-
nhos, perneiras, quimonco. regalos
robe de chambre roupão. sobretudos
suspensórios, aaidas de banho sandálias.
sueteres. .horta, sungas. 'tolas ou slacks

toucas, turbantes. ternos. uniformes

	

e vestidos	 •

Classe 8
Para distinguir: Aparelhos fotográfica
• cinematográficos para tomar vista* t

Termo n.° 722.570, , de 1-11-65
"Nobill" — Novidades e Equipa mentol .

Ltda.
São Paulo

s'NOBILE"-NOVIDAIDES
E EQUIPAMENTOS

LT11.
Nome comercial

lidam para nso Dag construções. par-
queias. portas, portões. piãos, soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação, tatr
ques de cimento. vigas, vigamentos' e'

vicem

Classe 4
Para distinguir: crina animal e vegetal,
algodão. estopas, cortiça e fibras tes-
teis em bruto ou parcialmente traba-

lhadas
Classe 11

Para distinguir: molas e aitnações
metálicas

Termo n.° 722.568. de 1-11-65
Indústria de Colches Marajó Ltda.

São Paulo

O "`n
F=t-"0 -	 1==n 11nJ

Classes: 4. 11 e 40

Sinal de propaganda

Têm° n.9 722.569. de 1-11-65
"Nobile" --. Novidades e. Equipamentos

Lula.
São Paulo

11 O BI L

Classe 21

Para distinguir: Veículos e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis. auto-caminhões. aviões. amor-
tecedores, alavancas de cambio, baicoa.
breques, braços para veiculo& bldele;-
Cai, carrinhos de mão e carretas, cami-
nhonetes, carros ambulantes, caminhõe&
carros. tratores, carros-berçoa, carros-
tanque& carros-irrigadoes, carros, car-
oças, carrocerias. chassis, chapas dr-
miares para velculos: . cubos, de veículos.
corrediço* para veículos. direção. dali-
guieiras. estribos. escadas rolantes, ele-
vadorea para passageiros e para carga.
engates para carros, eixos de direçãob
freios, fronteiras para veiculo& guidão.
;ocomotivas, lanchas. motociclos., molas,
motocicletas, enotocargas. moto furgões.
manivelas, navios. ónibus para-choquet,
cara-lamas. para-brisas pedais panttlea.
sodas para bicicletas., ratos xtra bictcle-
*as. reboque. radiadores para veiculo&
rodar para veiculo*. selins osctclos. ei.
rantes vara veicutos. vagões velocipe-
ira Varetas de .:ontrõk do dopados e

-rAleis troleibua varies de
:atros. toletes :sara carros
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Classe 5
Ao em bruto, aço • preparado. aço
do,.e. aço rara tipos. aço fundido "O

trabalhado. aço pálio, aço
refinado. ynnze, •-e em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de.
manganês, bronze em pó. bronze em
barra. em fio. ;buinho em bruto ou
parcialmente preparado cimento me-
taba°. cobalto bruto ou parcialmente

• trabalhado, toura,as. estanho bruto ou
par: iminente ;rabaisarlo ferro em bruto
em barra. tarro matig,inès. ferro velho.
gusa em bruta ou parcialmente traba
lbado . gusa t: • :nperailo gusa maleável.

• iánunas de m:dal, lata em loira: latão
em toalha. latão em chapas, latão em
vergalhóes laias metálicas, limalhas
magnasio manganês. metais não taaha.
lhados ou pari ialmente trabalhados me.

ta is em ma;.sa metais esy-,ipalos,
macia par.. 45);, namei e zinca

--•	 .
n..° 7 ,2.576 de 1-1 1 19a6—
Illuliddivro Ltda.

Paraná

Clase,e 32
Para cl:st • nçui..: kbuns, alinauaques.
anuários, bok:ins, catálolos, jornais,
livros, peças taras e cinematográfi-
cas, progadnas de rádio e televisão.
publicações. revistas, folhinhas impras-

sas e programas circenses

Termo n.° 722.577, de 1:1-1--145
Vila Velha — Indústria de óleos

' iegeta:s Ltda
Paraná

Velha. irátis-tria dí

Óleos Vegetais Ltda./

Nome Comercial

Tèrmos na. 722.578 a 722:581, de
1-11-1965

Vila Velha — Indústria de Óleos
Vegeta:s Ltda.

Paraná

VILA
Indústria Brasileirt

Classe 41
óleos comestiveis de algodão, de aman-
daiin. de geriaaliin dc girassol, de mi-
lho e de soja, tortas de algodão. de
amerailoilia de girassol. de gergelim. de

meio e de soja rações balanceadas
para aves e an:mais

Classe 4
bles vcegtais e 1115; um ou parcialmente

preparado
Llasse

Para distinguir: Amigo anil, azul da

Prússia. alvaiade de cinco abrasivos
algodão preparada Para lim pai metais.
detergentes, espremaaetes, extrato de
anil fécula para tecidos. fósforo) de
cera ç de machos g goma para lavvi•
leria. 1:rapadore 5 de luvas, lapados de
branquear tecidos. liquidas mata-aordu
ras para roupas e mata óleos para roa
.as. oleina, óleos para limpeza de cai
cos. pás de aranquear roupa, salicau
de sódio soda caustica sabão em ao
»aba.) comum sabac de esfregar e ia
raraceos, tijolos de poli& e verniz

para calçado,
Classe 47

Combustivels lubrificantes, álcool mo-
tor. carvão, gás nidrocarhuretos, ga,
metano. graxas. iubriticantes. óleos lu.
briticentes óleos destinados à ilumina.
ção e o aquecimento, petróleos, gaso
Una, querosene, gás liquefeitos, gás

alumio e propano

Tarmus os. 722.582 e 722.583. de
1-11-1961

Paaaaa'n
	

Petróleo e Ectu:pamtr.t•.).:
Sul Bra sil?:ra Lida.

Paraná

Classes: 6. 33 c 47

Sinal dt propaganda

Classes: 6, 33 e 47
Ins.gaia

_
Termo n.° 722.584. de 1-11-1913
Innathas Carlos de Carvalho

Guanabara

1311-CIM
Clasae 2

Artigos- da c••e

Termo na 722.585. de 1-11-1965
Projeta Empreend:mentos Ltda.

Guanabara

PROJETA
Classe 50

Artigos da classe _
Térmo n. '722.586. de 1-11-1965
Indústrias Mecanicas lncus S.A.

Guanabara

INDUSTRIAS
MECÂNICAS

1NCUS
Classe 6

Artigos da classe

Térmo n.° 722.587. de 1-11-1965
Indústrias ia:ai:atacas bicas S.A.

Guanabara

INDUSTRIAS
MECÂNIC

A
iirz  A S

iriJum J. sia

Nome. Curnarcial

ramo n.'' 722.588, de- 1-11-l9oa
r- -smei • Lio e Inihistaa Cavo S.A. .

Guanabara

Classe 1
Artivs da clw.se

Têrmo n.o 722.589. de 1-11-19a5
ConiCaaio e elnadstria Cavo 5 A. .

Guanabara

NEUCHATEL
1

Artigos da classe. 
Térnio	 722.590,• de 1-11-1965

Bliermg Cia. S.A.
Gannabara
.	 •

PRORROGA0t.0

CAT2 4101.20

?OU 1:2 41 ULTIMA COTA

Ciar:se 41

Expressão d? propaganda
.	 .

Tèrmo n." 722.593, de 1-11-1965
Confeitaria Cacimbo Comércio e

T iallistria S.A.

o?	 A,

(51

Bvilsite'ra

,'•	 41 '"

Tèrmo n.° 722.591, de 1-11-1965
cihcr:ng Cia. S.A.

Guanabara

•••	 "*"	 .	 AP.

CrtaA
Irpome ...a., • •

Classe 41
Crua:o:ate

Termo ii. a 722.192, de 1-11-1965
Bheang Cia. S.A.

C,aanabaiats-

PRORROGAÇA0

cp,f 1E . 8. 08
0,x

.;*
A„„v

otisrah• aaa,„,,a4

Classe 41
Gala

Térivo n.o 722.594 de 1-11-1965
Si.;2:I12/10 de felaín as em Automóvel,

5 . t.M1 Lida .s. Kiti:o

SIT/$2,1
Brasileira

....lasse 8

Aparemos miefôn:cos e aparemos Ge
radiu-Lomunicação

ramo n.° 722 . 595. de 1-11-1965
SBP — Socitila.le Bras leira de
Produçõn e Publicidade Ltda.

São Paulo

Luci. Brasilei.

Classe 33

Promoções e

ramo n.° 722 .596. de 1-11 -19a.5
Raaol — Comérc:o e Indústria Ltda.

São Nuas

RECOPLkST 

Classe 16
Tintas, vernizes e esmaltes

de projeção: tanques de revelação com
pertences; banheiras de lavagem; caiu-
gadeiras para secar filmes; prensas co-
piadeiras; ampliadores; lamnodas Para
cama escura; apa:elhos examinadores
de córe.s; aparelhos v.sorea para exa-
minar filmes miniatures; cortadeiras pa-
ra fotografias; prensas para esmaltar;
relogios sigualeios para camara cura,
filtros de luz fotograacos para objeti-
vas e .lurainaçao de camara escura; pa-
rasai para objetivas; objetivas fotográ-
ficas; obturadores totugráficos,
troa e totometros fotográficos; lampa.'
das flash; quadros para dispea..vos,
tripés para fotografias; aparelhos e pro-
jetwes sonoros eine: altotalantes par.

Ce3 de dum nasao para aparelhos
óticos

nano n. • 722.575, de 1-11-1965
Prensas Sanches Ltda.

São Paulo

SANCHEb
Industria Brasileira
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MARCAS DEPOSITADAS-
Publicação telt* de acOrdo cem o art. 130 do Código da Prowisdade Industrial. Da data da publicação começara S.

aura" • prazo de 60 dias para o delarlmesato do.pedIdo. Durante lese prazo poderito apresentar suas oposições ao Departamentã
Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concebia° do registro requerido

ertais- cominho. creme de leite. cremes
aamenticlos,	 croquetes	 compotas.	 can-

qadeiras. estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga.

Termo	 n.°	 722.612,	 de	 1-11-1965
Indústria Metalúrgica "G.B.D." Lala.

tam, coalhada; castanha. cebola. co•nia
mentos	 para	 alimentos.	 • colorantes.

engates	 para	 carroa,	 eixos de	 direçào.
treioa, fronteiras para 	 veiaram guidão.

São Paulo

aliouriços; dendê, doces, doces de fra.
as espinafre.. essências alimentares. em-
Padas, ervilhas, enxoval, extrato de to-
mate. farinhas alimenticias, favas, f

alias, flocos, tareio, fermentos, taifa°
tigos. frios trutas sécas naturais e cria.
.alizadas: glIcose, goma. de mascar, gor-
duras. grânulos. grào de bico. gelatina.
Joiabada. geléias. nerva doce. herva
mate. horta'iças. lagostas. lingual. leite
:ondensado. leite etn pó, legumes rir
onserva, lentilhas, linguiça. louro. mas

<as alimenticias. mariscos, manteiga
margarina. marmelada . rnacarrito, atas.
ta de tomate mel e melado, mate, mas-
sas para mingaus. molhos, moluscos,
mornarda. mortadela, nós moscada, no-
zes. óleos comestiveis, ostras . Ovas.
abes. paios. praiinés. pimenta. pós para
oudins. pick es, peixes. presuntoa, pa
rà, petit-pois. pastilhas- pizzas. pudins.
aneijoa. rações balanceadas para ani-
mal& requeliões. sal.. sagu. sardinhas.
sanduicbes. salstahas. salames. sopas co
.rutas: torradas tapioca Limaras talha-

tremoços tortas, tortas para ali.
• alento de animaia e aves. torrões.
latadas. sorvetes suco de tomate: e de

toucinhc e vinagre
Classe 42

Para distinguir: Aguardentes, aperiti.
vos. an:z. bitter. .randy. conhaque, cer-
vejas, fernet, • genebra, gin, lounel, lico-
res. nectar, puncli pipermint, rhum.
sucos de frutas sem álcool. vinhas, ver-

mouth, vinhos espumantes, .vinhos
quinados e wh:sky

Classe 13
Refrescos e águas naturais e artificiais.
usadas como bebidas, a . saber; Aguas
gasosas. naturais ou artificiais; caldo de
cana, caldos de frutasaguaraná: refres-
,,Coa, refrigerantes; • sada; xaropes pare

refrescos

Termo n.° 722.604, de 1-11-1965
"ACOL" — Comércio c Administração

Limitada .
São Pall'o

C O L
Classe 17

Artigos para escritório

Termo n.° 722.610. de 1-11-1965
Auto Mecânica "Corar" Ltda.

• São- Paulo

COFER
L Ind. • Brasileira

Classe 21	 -

Para distinguir . Velculos e suas partes
ntegrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis. auto-caminhões. aviões ~T-
ecedores. alavancas de cambio, barcos,
breques. braçal para veiculo& Neide-
ata, carrinhos de mào e carretas cama
ihonetes. carros ambulantes. camtrUes.
carros, tratores. carros-berços. carros-
;rinques. carros-irtigadoes. carros cer-
nem. carrocerlas. chassis. chapas 'cir-
atilares para veiculas. cubos de velaiaus
corrediços para veiculo& direçaid. 'desta

Termo n.o 722.597, de 1-11-1965
Reccil	 Cornérc:o e Indústria Ltda.

São Paulo

RECVJUNT 

Classe 16
Tintas, veturzes e esmaltes

Termo n.° 722.598. dt 1-11-1965
Recol — Comérc:o e Indústria Ltda.

São Paulo

-REC.OTEC 

Classe 16
Tintas, vernizes e esmaltes_ .

Termo n.o 722.599, de 1-11-1965
Recol	 Comérc:o e Indústria Ltda.

São Paulo

.RECOLEX

Classe 16
Tintas, vernizes e esmaltes

Termo n.° 722.600, de 1-11-1965
Recol — Comérc:o e Indústria Ltda.

Sào Paulo

RECOLASTIC 

Classe 16
Tintas, vernizes e esmaltes

Termo n.° /22.601, de 1-11-1965
Recol — Comérc:o e Indústria Ltda.

São Paulo

RECOSI•L

Classe 16
Tintas. iernizes e esmaltes

Termo n.0 722.602, de 1-11-1965
Recol	 Comérc:o e Indústria Ltda.

São Paulo

'RECOMAX

Classe 16
Tintas, vernizes e esmaltes

Termo n.° 722.603, de 1-11-1961
Reco1 — Contérc:o e Indústria Ltda.

São Paulo

RECODUR,
Classe 16

Tintas, vernizes e esmaltes

Termo n.° 722.606 a 722.608, de
1-11-1965

Bar, Lanches eRestaurante lua Pato
Limitada

São Paulo
iucit

(tnd. Brasileira

Classe 41

Alcachofras, aletria. alho. etspargoa.
açúcar. alimentos para animais. amido.
atando/is. ameixas. amendoim, araruta
arra • atum. aveia. avelas. azeite. azel.
tonas, banha. bacatiaa batatas, Nau
bacanos, bombons, bolachas, baunilha
café ein ali e em gra°. camarão. canela
ean pau e em pó. cacau, carnes. chá
caramelo& chocolates, confeitos, cravo.

locomotivas. lanchas. moroci:los. moias,
motocicletas. motocargas, casto furgões.
nanivelas, navios. ónibus. para-choques.
cara-lamas. para-brisas. peitais. pan:6es.
•oclas para bicicletas,, raios para bictcfe-
:as. reboque. radiadores pa.-, vetculos.
:odas para veiculas. selins, aleiclos, ti
:antes para veiculas. vagões. velador-
des. varetas de contrõle do Cagado: e
acelerador. tróleis, troba bus. varaes de

.	 carros. Coleies mar, • earros •

Tenro n.° 722.605. de 1-11-1965
José S:dney de Gcxloy

São Paulo

• Jaz GODOy E Os
BALMiRtiAROS
Ind. Brasileira

Classe 32

Programas radiofônicos, programas de
televisão e rtvistas

Termo n.o 722.609, de 1-11-1965
Metalúrgica Cometa Ltda.

• Sào Paulo

C6META
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 8

Antenaspara rádio e T.V:

Termo n.0 722.611. de 1-11-1965
"Lara" Comércie'e Indústr:a de

Extração de Minérios Ltda.
São Paulo

'Ind. Brasileira
*	 Classe 4

Substâncias e produtos de origem ani.
mal. vegetal ou mineral, em bruto ou
parcialmente preparados: Abrasivos em
bruto. argila retrataria, asláltico em
nruto, algodão em bruto, borracha em
bruto. bauslta, benjoim brm, cânfora.
bruto, chilres, ceras de plantas ceras
vegetais de carnaúba e aricuri; crina
de cavalo, crina em geral, cortiça em
bruto. cascas vegetais, espato. ervas
medicinais. extratos oleosos, estopas.
enxotre. fólhas, libras veactais, flores
secas, grafites, goma em bruto, grassito
em bruto, 'kieselghur. liquidas de plata
tas. tateie em bruto ou parcialmente
preparados, minérios metálicos, 'nadei.
ras em bruto ou parcialmente traba•
/hadas. em toras, serradas e aplainadas
mica, mártncres em brio, óixdo de
manganes, óleo, de cascas vegetais
Óleos em bruto ou parcialmente prepa-
rado'. plornbagina em bruto. pó de
moldagem • para fundições, pedras bri-
tadas. piche em bruto. pedra calcária
plantas medicinais, pedra, em bruto.
quebracho, raizes vegetai& resinas, re-
tinas naturais. 'residuos. texteis, silício
seivas, talco em bruto. rasto, xisto

• betuminoso e silt.cio

Tèrmo n.0 722.614, de .1-11-1965
"Mesma" Indústria Extrativa Matai

Limitada
• São Paulo

114EXLIk
israpi3,eiraj
Classe 4

Minérios em iwral, trn bruto ou pardat.
mente trabeasdia tatração de minérios

i Ind. Brasileil-d
Classe 11

Perragcns e ferramentas de . tôda espé-
cie, cutelaria em geral e outros artigos
de metal, a saber: alicates. alavanaas,
arruelas. argolas. 'aldravas, armações de
metal, abridores de lata,• arame liso ou
farpado. ssadeiras. botijbas brocas, bi-
gornas, baixelas. bandeias. bacias bal-
des, bules, cadinhos, cadeados, castiçais
colheres para pedreiros. correntes. ca-
bides. chaves, cremones, chaves de pa-.
rafusos. conexões para encanamento,
colunas, canos de metal, s chaves de ten-
da, chaves inglesa, canecas, copos cal- •
delrões, caçarolas, chaleiras, cafeteiras.
dobradiças. enxadas, enxadões. esferas, •
engates estribos. formões. foices, ferro-
lhos, facas, tacões, techaduras, funis.
freios para estrada de ferro, garraios,
grelhas, garfos. limas, lAminas, latas de
lixo, machadinhas, molas, martelos, mar-
-etas, navalhas, puas, pás, pregos. pa-
COusos, paneias, roldanas, rebites, ser-
ras, serrotes, tesouras; talhadeiras, toi.-
auezas. torneiras. trincos, urinóis, tubos,

vasos .e verrumas

Termo n.° 722.613. de 1-11-1965
Auto Mecânica "Anchieta" Ltda.	 _

São Paulo

ÁNCIIIETA ••••
Ind. Brasileira

Classe 11
Para distinguir: Veiculas e suas partes
tntegrantes: Aros para biblcletas, auto-
móveis. auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de câmbio. braços.
Dragues, braços para veículos. bicicka
Pas, carrinhos de mão e carretas, camt-
abonares,, carros ambulantes. caminhões
:arroz. tratores, carros-berços, carros'
tanques. carros-irrigadorea carros, -car-
-oças, carocerias. • caasais, chapas cir-
culares para veiculeis. cebos de veiculos
carrinhos para máquinas de escrever
corrediços, para veículos. direção. desli-•
aadetras. estribos, escadas rolavas ele-
viador.) para passageiros e para carga,
engates para carros eixos de direafki. .
freios, fronteiras para veleulos guidão •
locomotivas, lanchas, motociclos, molas,
motocicletas. motocargas. moto furgões,
manivelas, navios, ónibus. para-choques.
para-lamas, para-brkas..pedals, pantbes,
rodas para bicicletas, ralos para bicicle-
tas. reboques, radiadores para veiculas,
rodas para vetculos. selins. trkicles, ti-
rantes para veículos vagões. velocípe-
des, varetas de controle do afogador e
acelerador, tróleis. troleibus, varaes d•

carros. toletes para carro.



Classe lb	 _

Para t4st1nguir: Materiais paar constru-
ções e decorações: Argamassas. argila.
arma. azulejos. batentes balaustres. Pio
cos de entinto. blocos para pavimenta
çào, calhas. cimento, cal. cré. chapa,
isolantes. ca:bros, caixilhos: colunas
chapas crra coberturas, caixas dagua
caixas de descarga para enzos edifica-
ções premolciadas, estugue, emulsão de
base asiáltico. estacas, esquadrias. estru-
turas metálicas para construções, lame-
las de meta., ladrilhos, lambris, luvas
de Inação. 'ages, lageotas, material iso
[ante cantra frio e calor. mandras, ma&
sag para revest.n.estos de paredes, nna.

deiras para construções, mosaicos. pra
Juros de baae astáltico, produtos para
tornar impertneabillzantes as argamas
'as de cliner.::: e c.ii

produh betuminosos. tmpermea
.ii-zantes iiouidos ou sob outras forma:

para revestimentos e outros como, nas
vimentação, oe;as ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes
_moei para torrar casas, massas ant;

oara uso nas construções, par

-4uetas. podas, por. es. pisos, soleira:
ara portas. tijolos, tubos de concretc

telhas. tacos, tubos de ventilação. tan
mes de .:iarentc v • is. va , m.,atos e

vitreel

nrir.ch a.• 72-2 .623. dt 1-11-1965
D1ECIL — Distribuidora e Empreen-
dedora Comercial e Indesir:al Ltda,

São Paulo

DIECIL
Lid. Brasileira

Classe 36

Para distinguir: Art;gos de ve.s.uários
e roupa' feitas em geral: Agasalhos
aventais. olpargatas, anáguas. blusas
botas botinas, blusões, boin.is, baba
douras. bonés, capacetes, cartolas, cara
nuças. casacão, coletes, capas. chales
cachecols. calçados, chapéus, cintos
cintas. combinações, corpinhos. calças
de senhoras e de crianças, calções. cal.
:as. cara sais. re.ntsetas
cuecas. . ceroulas. colarinhos. cueiros
saias. casacos, chinelos. dominós. .-char
pes. fantasias, fardas para militares co.
legires, fraldas. galochas gravatas, gor
vos. topss de 'in geria. jaquetas, lannes
luvas, ligas, lenços, mantas. meias
maiós. mantas, mandrilo mant . lhas o.
letás. palas. penhoar mdover, pelerinas
p-ligas. pourhes. polainas pliamas. riu
nhos, perneiras. quimanos regalos
ishe dr chambre. rolpão. !.ohreturlos
suspensórios, saldas dehanho. 	 miá I.a
suéteres, shorts. sumias colas nu sinais

toucas, turbantes. se-"-is :e13.`"Mrg

e VPÇ•

Termo n.0 722.624. de 1-11-1965
Indústria Mecânica Florianópolis Ltda.

São Paulo •
,"PLORIANopoLIsw
Ind. Brasileira

Claus. 21
Para distinguir: Veículos e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas, auto-
inaver3 auto-caminhões, aviões, amar
tecedores, alavancas de cambo. braços
breques. braços para veiculo'. bicicle-
tas. carrinhos de mão e carretas. cami•
nhonetes, :anu.. ambulantes, caminhões
carros. tratores. carros-berços carros
tanques, carros-irrigadores, carros. car-
roças. carrocerias chassis, chapas cir.
culares para veiculem cabos de veiculo'
:orrediços. para veiculos, direção deall.
ladeiras. estribos. escadas rolanes ele-
vadores para assageiros e ara carga
.ogates para carros. eixos de direção
:reios. fronteiras para veiculos guidão
, ,cornotivas, lanchas, motociclos, mola:
motocicletas motocargas, moto furgões
odas para bicicletas, raios para Neide

-as, reboques, radiadores tiara veiculo"
.nanivelas, navios ónibus. para-choques
nara - lamas. para -brisas. pedais ponteei.
rodas para veiculas. selins. Meteres. tt
rantes oara veiculas. vagões, VelOCiDC

des. varetas de contróle do &voador •
acelerador tróleis. troleibus, varaes

carros e toletes pare carros

Termo n.° 722.625. de 1-11-1965
Padaria e Confeitaria Guararapes

L:mitada
São Paulo

"GUARABAPES
Ind. Brasileira'

Clanse
Pão

Termo 11.0 722 .626. de 1-11-1955
Oficina de Bareadores Galerias Ltda.

São Paulo

"
Ind. Brasileira:

Classe 33
Consertos de bareadores

Termo n.° 722.627b, de '1-11-1965
Representv.;ões 1.1batuba Ltda.

São Paulo

."(TBATUBA"
Ind. Brasileira

Classe 23
Para dist'nguir tecidos em geral, teci
dos pari- confecções em gerar. na:s
tape,,"_rias e para artigos de cama e
ales' : Algodão. alpaca. cãiiamo, ce
tiro, caroá. ,.as'auras, fazenias e te,• n
dos em lã em peças, luta: !crus, . linSe
ny ton.	 paco-paco.	 percalina.	 ratai
ravnn. seria natural, tecidos plást,cos
tecidos impermeáveis. tecidos de pane

couro e veludos

Termo n.° 722.628 de 1-11-1965
Itapeti Engenharia e Construções Ltcla

São Paulo

"ITAPET I II
Ind.. Brasileira

Classe 33
C	 Ões

Termo n.9 722.622. de 1-11-1961
Guiom — Indústria de Artefatos de

Concreto Ltda.
São Paulo

• OUICIE
Ind. Brasileira'

•
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Termo n.9 722.615. de 1-11-1965
Indústrias Químicas Alucy Ltda.

São Pau:o

¡Ind. Brasileira
ALUCY

Classe 1
Produtos químicos industr:ais. ,notada-
mente: colas para uso em calçados e

outros artel-tos de couro

	

--	
Termo n.o 722.616, dt 1-11-1965

-). Pestana" Representações
Ltda. S/C.
São Paulo

J. £1;J.
EPlaSENygES

Dra.. •/c. --

No:ne

Termo n.• 722.67.7. de 1-11-1965
"Farmácia Drcgndino Ltda.

São Palco

• DROGADINO
In A • orasileira

Classe 3
Substãneias e produtos para serem usa-
dos exclusivamente na, medicina e ne,

farmácia

Termo a.° 722.61b, de 1-11-1965
"Gtrmi" Produtos A.:menticios Ltda.

Pau!o

GERIU	 •
Ind. Brasileira

Classe 41
Substânclas e produtos alimenticios em
geral, especialmente legumes brotos de

feijão, para alimentação

Termo IV) 722.619. de 1-11-1965
Retifica de Motorts e Virabrequins

San Lu-Car Ltda.
São Pabio

r • SAN—LU-CAR
• ;Ind. Bratiloira

Classe 6
Art:gos iki classe_

Termo n.° 722:620, de 1-11-1955
Indústria Musical Asca Ltda.

Si5

ASCA
and. Braui leira

' Classe 9
Artigos da.c.asse

Tenro n.° 722.621. de 1-11-1965
Entheus — Ass'stência Eletro-Domes-

fica Ltda.

São 1)-1,1'n

rENTHEUS
Ind. Brasileira

Classe 8
Mat-jours, acend .edores elétricos, bare•
deiras. chtiv.tiros elétricos, 'erros
cos ligares a gás geladeiras. chaves de
tomadas, làmpadas.- liguidificadores lus-

tres rádios fonógrafo. relóg:os e
aspiradores de p6

Termo n.0 722.629, de 1-11-1965 .
Entregadora Para-Ti Ltda.

São Paulo
"PARA-TI"

Ind. Brasileira]
Classe 33

Entregas dtmercadorlas

Termo n.° 722.630, de 1-11-1965
Pan:ficadora Rainha de São Lucas Ltda.

São Pau:o

muna DE
sãO Luaun

Brassieira

Classe 41
Pão

Termo n.o 722.631. de 1-11-1965
Nicler Comércio e Representações

Limitada
São Paulo

fiNICIER4
Ind. 11à..asseasi313eira.,

Representações

Termo n.° 722.632. dt 1-11-1965
Bianchi Indústria e Comércio de Auto

Peças Ltda.
São Paulo

• "BIANO"
Ind4 orasileira"

Classe 21
Para distinguir: Veicuios e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas auto-
móveis. auto-caminhões. aviões. amor-
tecedores, alavancas de câmbio barcos,
breques. braços para veiculas. Neide-
ras, carrinhos ck mão e carretas. caiei-
nhimetes. carros ambulantes. enraia...bei.
.arros. tratores, carros berços caros
:rinques. carros-irrigailoes. carros. estr.
.sçaa. carrocerias. chassis. chapas ele.
ridares para veiculas. cubos de veiculo&
zorrediços para velculos direção. desll.
:ladeiras. esiribas. :iscadas rolantes, ele-
.r",dores para passageiros e para carga.
engates tiara carros, eixos de direção,
treios, fronteiras para veictbos. guidão,
locomotivas lanchas. motociclos. (roias
motocirletas. motocargas. moto furgões,
nanivelas navios ónibus dara-choques

para•brssas peo;.is. pantões,
rocias para bicicletas.. ralos mira bicicle-
tas reboque. racrnadores aars veiculas,
rocas para veiranos. seilns. •rtc.t.km
rantes para veiculos, vagões velocipe.
de , . varetas de contrõle do afogador e
r.tlerador. tréáns.. troleibus • araet de

carros. toletes -rara .arros

Termo n.° 722.633 de 1-11-1965

	

Auto Nisto	 oLtda.
S'•)

uáLICÃR100
.Ind.. Brasileira

• aasse 17
Para dist:nguir: álcool 'motor, graxas,
gasolina, querosene. petróleo. Meus re-
fiados, manutaturart,s de p?tróleo 6ieos
rara lubrificação de máquinas e ano-
tires e gases	 061'm-idos i,o

	

agi:	 'n 'o
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Termo n.° 722.644, de 1-11-1965
Auto Comercial Carango r.ela

São Paulo

. n
Termo n.9 722.647, de 1-11-165

Ind ãsrria de Confecções "Dot-lcx*
• Lim.tall

São Pau.o

Classe 21
Para distinguir: Velculos e
ntegrantes: Aros para bicicletas
móveis, auto-caminhões, aviões

suas

Classe 41
Pães, biscoitos, bolachas, pães-dores.
que:los dicas panetones sorvetes e cciee 	

Termo n.° 722.646, dt 1-11-1965
Bar e Churrascaria Coração de Mana

Limitada
São Pau'e

Clzsse 41 •

Larirht.s. pães, ".•••••'os bEscoitos. rascas
s^a•lifielses. emp dás pastes, churras-

cos, croqurfes coe:11111.1s tortas e cafe

tecedores. alavancas de câmbio barcos.
breques, braços para veicuto.s bi•acle•
.as, carrinhos de mão e ,:arretas.
ahorietes, cor sos ambulantes. cámin.,ões.
:arros. trai Sres,, carrus•berços carros
-anques. carros-irrigadots. carros, car-
oçaa. carrocerms. chassis. chapas cir-
culares para veiculo& ciibos - le veicuto.s
zorredicos para veiculos direção. /esti.
;ladeiras. .,..stritms.. escadas ro:nnres. • ele-
vadores para passag~ r ara carga
freios, fronteiras para veicu:os. guidão.
..ocomotivas, lanchas. motocit ios moias.
motocicletas. motos atuas, moto furgões.
num:velas. navios. enitn,.... para-chogues
aara-lasnas. para-brisas ' 	 pantões
rodas para bicicletas,. raios -its ,a bi. 'cie-
tas. reboque, radiadores para veiculei.
rodas para veiculos selins. triciclos. ti.
ramas para veiculos, vagões velocipe-
des. varetas de contrõle de afogador e
acelerador. tróana. troleibus varaes

carros. toletes nara carros

CORACÃO DE MARIA

Termo n. 9 722.645, de 1-11-1965
PaniScadora Orquidário Ltda.

São Paulo

iND BRASILEIRA

e

partes
auto-

amor-

"irmo n.0 722.634, de 1-11-1965
Audio — Precisão Ltda

São Pau:o

"AUDIO PRECISP.
Ind. , Brasileira

Classe 8
Amplila.adores

Tèrmo n.9. 722.635, de 1-11-1965
Minella — Calçado se Artigos de

Couro Ltda.
São Paulo

"MINELLA"4
[Ind. brasileira

Classe 36
Calçados

Termo a.° 722.636.. de '1-11-1965
Pizzaria e Churrascar:a Perdizts Ltda.

São Pau:o

"PERDIZES"
; Ind. Brasileira

Classe 41
Pizzas e churrascos

Termo n.9 722.637, de 1-11-1965
'lima Empresa Ed.torial Ltda.

São Pau:o
anuiu IIII

Brasileirt...
.Classe 32

Para dist:nguir: Álbuns. almanaques,
anuários, boletins, catálogos, jornais,
livros, peças teatra:s e cinematográfi-
cas, programas de rádio e televisão,
publicações, revistas, folhinhas impres-

— sai e programas circenses

Termo n.9 722.638, de 1-11-1965
joscart — Importação 'e Exportação

Limitada
São Paulo

lí11941.9ggTOira
Classe 33

Importação e exportação e
representações

•
Tèrmo n.° 722.639, de 1-11-1961
Arthur José S. dt Lemos Br:tto

São Paulo

;CIDADE ENCANTADA

Classe 33
Parque Infantil e diversões

Tênis° n.° 722.641. de 1-11-1965
Albieri & Almada Ltda.

São Paulo

• OISTEL
Ind. Brasileira

Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
C roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais, oipargatas: anáguas, blusas,
botas, botinas. blusões.- boinas, baba•
douros, bonés. capacetes. cartolas. cara.
Putas, casacão, coletes. canas, chatas.
cachecol& calçados, chapéus. cintos.
cintas, combinações. corpinhos. calças
de senhoras e de crianças, calções. cal-
çai. camisas, camisolas, camisetas.
cuecas. ceroulas. colarinhos. cueiros
salas, casacos, chinelos, dominós. achar
pes, fantasias, tardas para militares co
legiats. fraldas. galochas, gravatas. ^or
ros. logos de 'ingeria. laquetas, laquis
luvas, ligas, lenços. mantéis. meias
maiôs. mantas, mandrião. ma:É:lhas pa

• letiSs. palas. penhoar. pulover. pelerinas
peugas. pouches. polainas pilamas nu
nhos, perneiras. quimorros. regalos
robe de chambre, roipão. sobretudos
suspensórios. saldas dehanho sandália?
sueteres shorts sungas stolas ou slacl•

toucas, turbantes ternos uniformes
e vestidos

DOLEÍEX
IND. BRASILEIRA

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuãricr
aventais. olpargatas, anáguas, blusas
botas, botinas, blusões. boinas, baba.
e roupas feitas em geral: Agasalhos
doureis, bones. capacetes, cartolas, cará.
nucas. casacão, coletes, capas, chatas.
cachecols. ca!çados. chapéus. cintos
cintas. combinações. corpinhos. calças
ile •ienhoras e de cr.anças. calções cal-
cas. camisas. camisolas, ‘amisetas.
cuecas. ceroulas, to:arinnes,
saias. casacos. chineios, domineis. achar-
pes, fantasias. tardas pa^r, militares 'co-
legiais. fraldas galochas, gravatas gor-
ros. logos de lingerte. laminas laouêi
luvas, ligas. iensos• inantõs. metas,
maiôs. mantas. mandrião mantilhas na'
letós. paias. penhoar uulover. palermas
;migas. pouches. polainas pijamas nu
ahos, perneiras. quimorms. regalos.
robe de chambre. mlpão. sobretudos
suspensórios. saldas debanho. sandália"
sueteres. shorts. sungas. stolas ou slack

roucas, turbantes. ternos, uniformes
e vestidos

Termo n.9 722.648 de 1-11-1965
Certalista Sulnorte Ltda.

São Paulo

.lasse 41

Ricaumeras, aletria. alho aspargo,,
rçacar. alimentas oaat animais, amido,
striêndoas. ameixas. amendoim araruta.
troe& atuns aveia avelãs. azeite. azei-
tonas. banha *bacalhau, batatas. belas,
"fscottos bombons bola baunilha.
sie em oó e em trão camarão. canela,

ren nau • em pó cacau. carnes chã,
:aramelos. chocolates confeitos. crawo,
cereais. cominho. creme de leite crerem
tiirnenticlos cmouetes, comnotrs,
l'ea coalhada. castanha, cebola. condi.
Tentos pare alimenta., eciorantes.

ouriços lenda doces doces de fru-
as espinafre essencias alimentares, ens-
ladal ervilhas enluvas, extrato de to.
'sare farinhas slinientirias. lavas. ft•
-sias flocos tareio erenentoz. tento.
'moa Mos trutas Oral naturais e cris-
talizadas: gricose gunta dè mascar por-
?uma aresue.._21 grão de bico. gelatina.
somelada Geléias herva doce. benta
nele hortaliças la gostas. linal:as. lelta
.r .nriensado leite em nó. leoninas PM
Jtuaserva. lentilhas	 louro, aut.*

ORQUIDARIO
IND. BRASILEIRA

	1.0~.~111~11ala

Classe 36
Para distlaguir: Artigos de vestuártc
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais, oiparoatas. anáguas. blusas'
botas, botinas, blusões, boinas, baba-

douros. bonés. capacetes. cartolas, cara-
pu,,as. casacão, coletes, capas, chales.
cachtuols: .- caiçddos. chapéus. cintos.
cintas, cbmbinaoes, corpmhos, calças
de senhoras e de sx.anças. calções, cal-
ças. camisas. camisolas, camisetas
cuecas. ceroulas, colarinhos. cueiros.
saias,"casacos, chinelos, dominós, achar
pez, tantasias, tardas para militares, co-
legiais, fraldas. galochas, gravatas, gOr•
ros. logos de lingerie, jaquetas, laquês
luvas, ligas, lenços, mantõs. ' metas
Maiôs: mantas. mandrião, mantilhas. pa-
letós, pala: penboar, pulover. pelermas,
pzugas,, pouches, polainas, pijamas, pu-
nhos, perneiras. . qUutionos, regalos.
robe, de chambre, rolpao, sobretudos.
suspensórios. saldas debanho, .sandálias
sueteres, shorts, sungas, stolas ou slacks

toucas, turbantes, ternos, uniformes
e vestidos

Termo n.9 722.640, de 1-11-.1955
D D Maia — D:detização e Des:a-

facção Maia S.A
São Pau:o

• " D D KLIV
. Ind.. Brasileira

Classe 33
Doletização e des:nftcçâo aplicação de

sinteão e cascolac

Termo n.9 722.642, de 1-11-1965
"Iaarovias" — Imobiliária — Terra

planagem L:mitada

"IAGROVIAS" 4
£nd. Brasileira

Classe 33
Administração de bens, teri.p,.....uem

n.° 722.643. dt 1-11-1965
-.onfecções Gistel Ltda.

São Paulo

SULNORTE
IND. SRASILEIRA



VILA MATIAS
IND. BRASILEIRA

Classe 41
Pães, biscoitos, bolachas pães-....es
que:jos. doces panetones, sorveres e

café

Termo n. 9 722.650, de 1-11-1965
Fiação e Tecelagtm Guarahraz E. da.

São Pauto

GUARABRÁZ
IND. BRASILEIRA

Latisse 22
Fios de algodão cailhamo. luta
aylon, tios plásticos tios de seda na-
tural e ravon. para tecelagem, para
bordar, pa'a costurar tricotagem e cro-
chê. Fios e linha s de tôda espécte.

aço para pesca
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Publleaçáo feita de acórdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará a
corres • prazo de GO dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão adresentar suas oposições ao Deeartanatte

Ezelonal da Propriedade industriai aqueles que se • julgarem prejudicados com a couce.ssão do registro requerido

anã allmenricias mariscos. manteiga
aiergarina. mar:nelas:a macarrão mas
ea de tomate. mei , melado mate. mas
11b$ oara mingaus. molhos noiuscus
am.starda. mortadela. nos moscada na
seis • Oleos cornestiveis ostras. Ovas

part. cimos. primes oimenta utis • par,
piabas. pickles Javres presuntos. pa
têm mor- pois. estilhas. pizzas muitos.
/suelto& rações °alanceadas na..0 • aia
ora.s reguetiões. sai soali sarainna•
sancuic.hes salsichas. stuanies sopas co
latadas. sorvetes sucos de ..osnates e dr
trutas; torradas tapioca remaras talha
dm tremoços tortas tortas nora ali.

mento de animais e aves. :urrem	 I
toucanhc e vinagre

Termo n.° 722.49. de 1-11-1965
Panificadora IVA Metias Ltda.

São Pau o

Classe 41
...enches. reteiçõ-,s prontas, fritaras e
salgados: Bolinhos croguetts. churras-
cos. cuscus cochinhas carnes, empa-
das. esf:lhas. kibes omeletes, pasters.

pizzas, salsichas, salgados saladas
tortas e doces

Termo 0.0 722.654. de 1-11-1955
Cerãmica Thurion Ltda .

São Paulo

Termo n. 9 722.653, de 1-11-1961
Lanches Minha Cidade Lula.

São Paulo

MINHA CIDADE

sucos de frutas sem álcool, vinhos, ver.
anouth vinhos espumantes. vinhos

guinados e wh:sky

Tèrnio n.° 722.660. de 3-11-65•
Cu' nfecções Ze Beto Ltda.

S;". it Paulo

?RUBI') II
Indástria BrasiUira '

Termo n.° 722.65 1 de 1-11 -1965
Tramar — Representações e Comérc.°

Lin; i es.la
São P.ei.0

Classe 8
Estampagem de tscalas em vtd rtK e
plásticos para mostradores de rádios e

televisão

Classe 44
Isquci:os

nino a.• 722.652. de ;.:41 - 1965

U:rapurá Escalas Ltda.
sr,c; Paulo

III8APOR
Indústria Braelleira

Ciasse lb

Para distinguir . Materiais Dam consto..
ct,49, e decorações Argamassas argua
creia azulejos batentes balans' es tio
coo de r •rtintn r•Irnta

40 calhas cimento. cal cré chapa,
isolantes caibro. caixilhos. coluna..
-hapas pare •nbe-turas raizes lamie
zantas ie _MN-a rria nara 'risos edifica
•:C:s Premoldadas estuque errulsAe
'ase astaltreo esoneat Psunadris., 059Tt n

'llfR5 nIPPAIICA5 pare cchnstruções
'at de alePRI ladrilhos lainhrus luva
te iunçào tages iagentat. ~seriai iso
*ante contra for e calor mandras mas
Ia; nare revestimentos de paredes .na
Jeiras para constru,:ões mosaicos pro

l ign. dl' nas, istáltteo produtos pai.
'orna' Impermeabilizastes ar arUP171.15
ar de eiment e cai nsd -aulsca pedo
abo r. roridt. Neniminasos -ninerme..
''§li raeres lia lndos	 sol, outras torme
nara revest . n.eritos e outros come na
eimerstacão peças ornamentais 4e .n
nento ou gesse para retos • paredes
,aPel Para Forrar casas massas ant.
Neirlos °ara use nas construções par
vieraS portas portões 01%05 ,ttlie:ra'

‘1.11 Nulas. titolos tubos dr concret.
' IhaS. tacos tubos de ventda . .ão tan
•,es de ctmento vioas %lamentos

'Atrás

Termo te* 722.655, de 3 - 11 -65
Companha Swtft do Brasil S. A.

São Paulo

VIVA roupa clarinha

Termo n.° 722.656, de 3-11-65
Companh a Sw.ft do Brasil S. A.

São Paulo

36 VIVA deixa a
roupa trto clara

: 46 e 48
Indústria e ceenercio de (a ) velas, fós-
foros, sabão comum e d.:toscares;
..in do. anil e preparações para a la-
vanderia; ai tigus e preparações para
conservar e polir. e (13) perfumaria.
cosméticos. d:ntitricios. sabonetes e pre-
parados para o c.abelo; artigos de tou-
cador e esçovas para os dentes. unhas.

cabelo e roupa

Tenho n.' 722.657. de 3-11-65
Ccorpanh'a SWft do Brasil S. A.

São Paulo

Roupa clarinha/ VIU!
CImo.t: 46 e 48

Indústria e ccenercio de (a) velas. fós-
foros. sabão .comum e detergentes;

do. an.1 e preparações para a la-
vanderia; a.tigus e weparações para
consenur e polir. e (b) perfumaria.
cosméticos. dona:idos. sabonetes e pre-
paradas para o cabelo: artigos de tou-
cador e escovas para os dentes, unhas,

cateelo e roupa

Termo ri. 722.658. de 311-65
Ccinpanli a Sw. Et da Brasil S. A.

São Pau:o

Clarinha que dá gasto -
a roupa levada:coa VIVA

BIO LZ
Indtlat ria 8rasiloira

Classe 36

Para ,.1 sumnair: Artigos de vestuários
e roupas leitas em geral: Agasalhos.

Iaventa s alpargatas- anáguas blusas.
horas horinas blusões. boinas 4 %aba-
doe iros bo-ks. capacetes. cartolas. cara-
puças casarão, coletes, capas. emales.

. cachecols. calçados, chapéus, Cinta.
! cintas combinações. corpinhos. calças

I
de senhoras e de criams calções. cal-

1 :as. camisas, camisolas	 camisetas.
1 çuecas, ceroulas. tolarinhos cue troa.

I saias casacos. crinelos dominée. ,abar.
pes, Fantasias Fardas para militares ro-
legiats. fraldas galochas gravatas. 9nr

1
 1 ros. jogos de (ingeria lagrimas latiiiés

uvas. li gas lenços mantós roeras.
l ma:at mantas mandrião mantilhas. pa .
I, ietós. palas penhont pulover pelariam'
1 muges onurhes polainas Difamas nu-
; Mina. ne r tieiras. guirrionos eco a los
robe de chambre roupão sobretudos

-i suspewórios saldas de banho. san iáliss
1 suesere, slinrts eangas stola s no slacks
1 touca turbantes. trenos. undormes

e vestidos
•

JEAMAR
IND. BRASILEIRA

mrOláSrmA BRASIL(/RA

: '16 e =18
laciús.r:a e c...e.11.‘.0	 ve ás. lõs
toros. Ni..ão comum e d.:tergentes..
„tu do. an.I preperações p ira a la-
•.•ainieria: a tigos e preparações para

consenar e por. c (b) pertumaria.
eusineticUs. clt ntibicios. sabonetes e pre-
p.:rodos para o cabeio; artigos de teu-
zador e es‘ovas para os dentes, unhas.

• cabe:o e (\nina

Tetra° n 722.659. de 3- il-65
Indústria de Bebidas Btrfort Douglas

Lula.
São Paulo

' 1-J1 f ri) reib, rri	 çíà
j	 U

Classe 36

Para distinguir: Artigos	 vestuários
e roupas feitas em gerir: Agasalhos,
aventais. alpargatas. 'fraguas. blusas,
botas. botinas. blusões. boinas, baba-
touros, bonés, capacetes. escolas cara-
:nicas. casacão. -oletes. !. ,urras. chalra.
eachecols. calçados. enagéi .s. cintos.
:tintas, combinações. coroinhos. calças
de senhoras e de crianças calções cal-
:as. camisas. camisolas. eamisetns.
?tocas. ceroulas. relart rihar. cueiros
talas. casacos. esmolas. rionimós. tabas-
es. fantasias, tarda, para mi'itares.

fraldas, galochas gravatas. gor-
ros. logos le	 'agires
ins as.	 ligas. lenços,	 o untos. ruelas
maiôs. manta.s. mandrião. mantilhas Pa-
.erós. nelas. penhoin amover. pelariam.
•erigas. ponches polainas p'i'mas pu-
nhos. perneiras. guimonos. regalos.
robe de chambre. roupão. sobretudos.
suspensórios, saldas de 'sanou. sandálias.
meletes. shorts. sungas. oram ou slacks.

toucas. turbantes :..rnos uniformes
e vesti.-los

Termo n.9 722.661. de 3 - 11 - 65
s Ze néto

sa. Paulo

Clawie: 46 e 43

Indústria e comércio de (a) velas Kis-
foros. sabão comum e d:tergeeies:
am:do, anil e preparações para a la•
vanderia; artigos e preparaOes pari;
...-psers-y• e polir. e (b) Derfer •ria
cosméticos. dcusifricios. Nabon	 e are
parados para o erd•e'o: a .. nigos (1? hnt
cador e escovas para re: (lentes. 111.1,15

cabe lo e roupa

Classe 42
, Pare distinguir: Aguardentes. aperib

hirrer se•-•-el ‘ 	cer
Fe-, et„,. • m• l-	 din Lume! ¡Lm

1 res. na, rar. minch pipermint rhum

á 'N.



É g	 .
n chã.

Classe 39
distinguir: saltos

borracha
Classe 36

e solados de

bo"
s)caS9.‘P

elDUSTRIA BRASILEIRA

Termo n, 9 .722.674, de 3-11-65
Gérard Fritsch

• São Paulo
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Pebil!ele:Sel_l i,ks de eek'de 4% o art. 'A ds.06;11 20 4a P.t.órietiatle s*Iiihiatritil.	 õritis .cti liubliCação começará a
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bradonal da Yettprierlade Industrial aqUeles quo se picarem lirejtsdleadós coai à toniátsão do registro requerido

••

Termo n.° 722.662, de 3-11-65
Confecções Zé Beto Ltda.

São Paulo

—4
CÁLHAMBÉdUZ
Indástria Brasileira

Termo n. 722.664, de 3-11-65
Nargel — Nacional Armazens Gerais

São Paulo
Ltda,

MUI,— Nacional
Armazena Gerais'

Ltda.

Nome comercial -

Tèrt110 n.° 722.663, de 3-11-65
Confecções Zé Beto Ltda

São Paulo

•'13t10%0ANOAN
Incustria Brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
• roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, olparga tas. anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boines, baba-
douros, bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças, casacão, coletes, capas, chata,
cachecols, calçados, chapéus. dama
cintas, combinações, corPishas, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, camisas. camisolas, caulisetas.
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominós, achar-
pes. fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, por-
ros. logos de bagada. Jaquetas, laqué.s.
luvas. ligas, lenços, mantas, meia&
maiôs mantas. mandrião. mantilhas. pa-
letós paias. penhoar, pulover. palermas.
peugas, pouches. polainas, pijamas, pis-

aos, perneiras, qulmonos, • regalos,
robe de chambre, rolpáo, sobretudos,
suspensórios, saldas debanho, sandálias
susteres, shorts.'sungas. atolas ou slacks

toucas, turbantes, ternos, uniformes
e vestidos •

Termo n.° 722.665. de 3-11-65
Nargel — Nacional Armazena Gerais

Ltda.
São Paulo

' N A RO RI'

Classe 38
Aros para guardanapos de papei
aglutinados, álbuns (em branco), álbuns
blocos para anotações, bobinas brochu-
ras não impressas, cadernos de eacre-
ver, capas par adocumentos, carteiras,
caixas de papelão, cadernetas, cader.
nos, caixas de carito, caixas para pa.
pelaria, cartões de visitas, cartões co-
merciais, cartões índices, conteti, car-
tolina, cadernos de papel melimetrado
• em branco para desenho, cadernos
escolares, cartões em . branco, cartuchos
de cartolina, crapas planográlicas, ca-
dernos de lembrança, carretéis de pa-
pelão, envelopes, env6lucros para cha-
rutos de papel, encadernação de papel
ou papelão, etiquetas, fólhas indicas,
Rilhas de celulose, guardanapos, livros
não Impressos, livros fiscais; livros de
contabilidade; mata-borrão; ornamentos
de papel transparente; pratos, papeli-
Mos, papéis de estanho e de alumiai°,
papéis sem impressão, papéis em branco
para impressão, papéis fantasia, menos
par jorrar, paredes, papel almaço com
ou sem pauta papel crepon, papel de
seda, papel impermeável, papel em bo-
bina para impressão, papel encerado,
pelei higiénico, papel impermeasel.
para copiar, papel para desenhos. pa-
pel para embrulho impermeabilizado
papel para encadernar, papel para es-
crever, papel para Imprimir. papel pa-
rafina para embrulhos, papel celofane,
papel celulose, papel de linho, papel
absorvente, papel para embrulhar ta-
baco. papelão, recipientes de papel, ro-
setas de papel. rótulos de papel, rolos
de papel transparente, saem de papei.
serpentinas: tubos postais, de tardo.

tubetes de papel 

Tártnos as, 722.666 e 722.662, de
.	 3-11-65

Calçados Samello S. A.
São Paulo

Tèrmos ns. 722.670 a 722.673, de
3-11-65

çozvar S. A. Indústria e Comércio de
Peças Para Automóveis

São Paulo

ceifados para arroz. charruas para agr1;,,
eu/tura, cultivadores, debulhadores,
destocadores, desentegradores. esmaga,.
dores para a agricultura, escarritica 14).

res, enchovadeiras, facas para máquks
nas agrIcolas, feradeiras, gadanho,,,
garras para arado, grades de discos
ou dentes, máquinas batedeiras para.
agricultura, máquinas inseticidas, cfiá.	 4

quinas vaporizadoras, máquinas de le
mungir, máquinas niveladoras , de terra,.
máquinas perfuradoras para a agricul-:
tora, máquinas de plantar, motuchar.
tvas, máquinas regadeiras, má quinas de,
roçar, de semear, para su:latar, de
torquir, de triturar, de esfarelar, terra,
para. irrigação, para matar omiigas
eutros insetos, para burrifar • pulveri-
zar desinfetantes, para adi:ou para
agitar e espaihar. palha, pala coiner
asgudão, Para colher cereais. cnáqunas
amassadoras para fins agrico:as. de
cortar árvores, para espalhar para ca-
pinar, máquinas combinadas para se.
mear e cultivar, de desbanar. para an-
cilar, máquinas e moinhos rara forra-
gens, máquinas toscadoras. ordenado.
ros mecânicos, raladores mecânicos, ro-
los compressores para a igrtcultura,
sachadeiras, semeadeiras, secadeiras,
secadores de terra, tosadores de gra-
ma, tratores agricolas, válvulas para

máqt:inas agricolas
Classe 8

Para distinguir Instalações, elétricas, ar-
tigos elétricos e eletrônicos para vet.
culos: Acumuladores."' antenas, bate-
rias, businas, chaves elétricas, chassis,
dínamos, faróis, faroletes, fltros para
motores, holofotes •para automóveis,
limpadores para-brisas, luzes trazeiras
para veículos, lanternas, painéis de car-
ros, relays, 'refletores, sinaleiros, ter-
minais para baterias e velas de ignição

Classe 6
Para distinguir: alavancas de câmbio,
alternaclores, bielas, bombas, bronzinas,
cabeçotes, câmbios, carburadores, ci-
lindros, dinatnos, embreagens, eixos: e-
radores, macacos, mancais, máquinas
adaptadas na construção e conservação
de estradas, máquinas elevadoras, mo-

' toras, ,pistões e silenciosos

Tértfros ns. 722.668 e 722.669, de
3-11-65

Cralçados Samello S. A.
• São Paulo

•n•••

ZORbA,
Tflàt.atrj Biasjjej ra

Classe' 36
Para distinguir calçadps em geral: Al
percatas, botinhas, botinas, chinelos, ga-
lochas, polainas, perneiras, sanallas,
sapatos, sapatos desportivos e taman-

cos e botas
Classe 39

Para distinguir: saltos e solados de
borracha

Classe 3b
Para distinguir: Artigos' de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais. olpargatas. anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões. boinas, baba-
douros. bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças. casacão, coletes, capas, chale.s,
cachecols. caiçados, chapéus, cintos.
cintas, combinações, corpinhos, calcas
de senhoras e de crianças, calções. cal-
ças. camisas, camisolas. camisetas.
cuecas. ceroulas. colarinhos. cueiros,
saias, casacos, chmelos, 'dominó& echar-
pes, fantasias, tardas para militares, co-
legiais. fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros. fogos de lingerie. jaquetas, laquês,

' luvas, ligas, lenços, mantós, meias,
maiós. mantas, mandrião, mantilhas, pa.
letós, palas, pentioar, pulover, pelerinas.
peugas, pouches. polainas, pljamás, pu-
nhos, perneiras, qulmonos, regalos,
robe de chambre, rolpão, sobretudos.
suspensórios, saldas debanho, sandálias
susteres, shorts, sungas. golas ou slacks

roucas, turbantes, ternos, uniformes
e vestidos

Para distinguir calçados em geral: Al
percatas, botinhas, botinas, chinelos. ga-
lochas, (plainas, perneiras, sancItlias,

Para

Classe 21^
Para distinguir: Veículos e suas partes
Integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis, auto-caminhões, aviões. amor-
tecedores, alavancas de câmbio, barcos.
breques, braços para veiculo:s. bidele.
tas, carrinhos de mão e carretas. c..uni-
nhonetes, carros ambulantes, caminSões,
carros, tratores, carros-berços, canos-
tanques. carnss-irrigadoes, carros, car-
aças, carroceriaa chassis, chapas cir-
culares para veiculos, cubos de veiculo:.
corrediços para veiculo& direção, clesli-
gafeiras, estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga.
engates para carros, eixos de direção.
freios, fronteiras para veículos. guidão.
locomotivas, lanchas, motociclos, 'molas.
motocicletas, motocargas, moto furgões.
manivelas, navios, bnibus, para-choques
para-lamas, para-brisas, pedais. panifica.
todas para bicicletas., ralos tara bicicle-
tas. reboque, radiadores para veiculo',
rodas para veículos, selins. micklos, ti-
rantes para velculos, vagões. velodpe-
Ides. vareta: de coutrõle do afogador e
acelerador, tróleis, troleibus. varaes de

carros, toletes para .2rros
Classe 7

Máquinas e uten.silios para serem usa-
dos exclusivamente na agricultura e
horticultura a saber: arados, abridores
de sulcos, adubadetras, ancinhos me-
-Anicos e empilhactores combinados.
arrancadores mecânicos para apr:co h -

Classe li
Para distinguir artefatos de metal: Ar-
ruelas. braçríl s iras. canos. conclutot co.

sapatos, sapatos desportivos e taman- mra. batedeiras para cereais. bombas nexões. cr:vos. dutos, ennatm exten-
eus e botas	 Nal adubar, ceifadcirz	 carpideiras.sões, Junção para canos, junta para
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canduieles., salsichas. 'salames copas en 	 Urino n.° 722.686, de 3-11-65
ararias, sorvetes suem de tomarei e de BEB — Bolsa Editorial Brasileira Ltda

São Paulo

anos psçrzs de união e parte das mes-
nas, pinos, porcas, rebites, saldas, su-

portcs. tubos, uniões  e válvula,* 
r.:rmo n.° 712.675, de 3-11-W

Gérard Fritsels
São Paulo

' INDÚSTRIA Buam

Classe 11
•ara ci , st'nqu'r artetatos de meti; L-
udas. braçadeiras. canos. condutos, co-
esões cr vos, dutos, engates. exten-
iões, ¡unção para canos. junta para
:anos peças d.? união e parte das mes-
mas, pinos. parcas, rebites. saidas. su-

po:trs, tebos. rniões e válvulas_
I--; :tno n.9 722.676, de 3-11-63

Ge-ard Fritsch
sc. Paulo

SWAGULOIC
Indústria Brazileira

Ciasse 11
Para d'st • ncrir artela'os de metal: Ar-
ruelas. braçaA.siras. crnos. condutos. co •
nesõen. cr'vos. duos. engates.. exten-
sões, função para e mos, ¡unta para
canos ne.;as de imião e parte r ias mes-
mas, pinas. porcas. rA•NItes, saídas. su-

podes. tubos. rniões e va'vulas

Tè:eno n. 722.67 r .de 3-11-65
G&-ard F-ltsch

São Paulo

CLIPCO•
Industrin iknuileira

Claf:sc 11	 •

Para d st nguir acteta • cs de metal: Ar-
ruelas. braçadeiras. canos. condutos, co-
nexões. cr voz. duos. engates, exten-
sões. função para raros, junta paia
canos peças de união e parte das mes-
mas, p:nos, porcas, rebites, saldas. su-

ta() tes. tubas. uniões e válvulas

Trino n.° 722.678, de 3-11-65
Gérord Fritsch

São Prulo

WEATENBRRAD
Indústria Brasileira

Cl isse 11

Para dist nguir artefatos de metal: Ar-
ruelas. braçadeiras, canos, condutos, co-
nexões. cfvos. [lutos, engates. exten-
sões. função para canos. ;unta Para
canos netas de união e parte das mes-
mas. pinos, porcas, rebites, saldas, su-

portes, tubos, uniões e válvulas

Têrmo n.• 722.679. de 3-11-65
Gérard Fritsch

São Paulo

1L-BRIíEPLAST
Indástria Brasileira

Classe II
Para distriguir artefatos de metal: Ar-
ruelas, braçadeiras, canos, condutos, co-
nexões. cr vos. (lutos. engates. exten-
sões, junção para_ canos. Junta para
canos pesas de união e parte das mes-
mas, pinos. parcas, rebites, saldas, su-

po:tcs, tubos, uniões e va!vulas

Térmo n.° 722.680. de 3-11-65
Indústria e Cctnérc:o de P.-odutos All-

ticios S3tSl • te Ltda.
São Pauto

INlbSTRIA E CCMtRCIO
rE PROIUTOS AUM..
TICIOS SATÉLITE
LTDA.

Nome comercial

Tèr:no n.9 722.661, da 3-11-65
Indústria e C:i-arc'o	 P-adicos Ali-

ticios Sats i 'te Ltda.
• São Paulo

SATÉLITL
.Indastria Brasileira

Classe 41

Alcachofras. aletria, alho. espargos.
• ;i:ear. alimentos para animais. r.tr nsio.
im?.adons .irbeixas amendo:m
rens. atum ase/a avelã.'.. azeite azei
raias banha hararlau hitatas b.-, as
ninçoitm. hotnhon", bolachas nau rulha
▪ tu pó e em grAu camr.rão
ir pau e est, pó cacau. carnes
.:.ranielos chocolates romeiros Crivo
.srea .s cominho creme de 'Me creme:
imeritiros croquetes. cocrinotas can-

uca coalhada. C718.3'4:,a cebola
' , ente),	 para	 alimentos.	 colo:antes
'vsuriços. rhuide da: eis doces. ir til:
• 4.5rantrC CSsènetas alimentares f.m

ervilhas. encovas extrato de ro
taril t.as alimentic: ss tavas.

.illas, flocos farelo fermentos leilão
os trios- frutas cécas naturais e cfls.

1 . 7 • dist . ancoce gama de Tascar Por-
e-ras grAnidos. grão de bico. gelatina
.01a ha ia geléias. herva doce herva
"rete horta'lças. !agonias !Inçam& leite
cmiensado leite em nó. Imunes eer
onserva 'enrilhas. linguiça. louro mas.
;as nlitnenticias mariscos. manteiga
Imre:anisa marmelada macarrão mie

le tomate mel e melado mate mas
• vara mingaus. molhos, moluscos.
postarda mortadela nós moscada no
tes. óleos cornestIVela. ostras ~as
.ties. natos praline& pimenta pôs para
nnelins. oick tes. peixes presuntos. oa-

pret-orns Pastilhas pizzas pudins.

trutas: torrarias tapioca. tamaras talha.
sim tremok,aa. tortas • tortas para Ju-

mento de animais e aves. torrões,
mucinhc • vinagre

nono a 0 722.682. de 3-11-65
Ortena — Organização de Telev.sões

Naciona's Ltda.
São Paulo

blITEN'A•
Paulo—Capitzli

Classe 33

Para d:stinguir: orienta.;ão e planifica
ção técn:ca, comercial. artistica de eaás-
soras de rádio e t:levisão. venda de

programas de ra:.i o e televisão e
anu:icion

n.9 722.683, de 3-11-65
Organização de Telev.sões
Nac:ona s Ltda.

São Paulo"

.	 ,

ME TELEVISOES .
ORTENA—ORGANIZ40;

NACIONAIS LTDA.

Nome ccmerzial

Tèrmo n ° 722.684, de 3-11-65
Construtécnica S. A. Comercial C

Cnant iitwa
São Paulo

Classe 33

Insign'a de comércio
Térmo n.9 727.685. de 3 11 45
Algodoeira Wo B-anco

São Pauso

RIO BRANCO
Indústria Brasileira

Clr.sse 4	 •

Ou

is E 31

Glasse 32
Para dist'aguir: Albuns, almanaquet
anuários. boletins. catálogos, "jornais,
livros, peças teatra:s e cinematográfi-
cas, proc;ramas de nicho e televisão,
publicaOcs. revistas. tca'nhas impres-

sas e programas circenses

Tèrmo n.9 722.687. de 3-11-65
Siqueira S. A. Administração •

Comércio
São Paulo

SIQUEIR A.

Classe 16
Para distinguir- materiais paar constru•
;ões e decura ‘bes: Argam..ssas
areia aZ . 11rios. parentr, ,,.•tr...S blo-
cos le cimnto. "tocos para pavimenta.,
.ão. calhas ^mento cal cré. chapa.
"olantes. caibros. caixilhos: colunas;
hloas para coberturas, caixas .dagua,
:um. de •le•tcarga para ermos edifica.

.8es premoidadas estuque, emulsão tia
',ase astãltico. estacas. esquadrias estris•
-uras metálicas para constru.,oes.
is de metal ladrilhos lambris. luvas
!e junção laqcs. lepeotas. marerial Iso•
ante contra frio e calor. maruim& mas.
;as ¡sara .evrstimentos de paredes. aia.
horas para construOes Mosaicos, pio.
lutos de base astaltico. produtos Para

:)rnat impern-eablizantez as argamas•
-as de cimento e cal buiraidica nedre-

. 1 : lizantes llq tii4ss ot. sob outras formal
sara b-ve. t;rnentos e :surtos come nas
ri lho oroduts betuminosos imperrnea•
Jimcnta,ão. peças ornamentais de d.

r,-nri.) ou • ;lesse para tetos e paredes,
'anel para torrar casas, massas anda
:idos para uso nau conatra ‘ões par.

vids. -s portas, portões, rasos. soleiras
'ara portas, tijolos. tubos de concreto
:lhas, tacos. tubos de vent:1"a°. ma*
:ues de c:mento -.noas, vigamentos C

vieras

Tèrmo n.° 722.688, de 3-11-65
Indústr:as de Chocolate Lacta S. A.

São Paulo

LI—LJ19.
andástria Brasileiral

Classe 41
Para distinguir: Bombons, balas, bn-
colos, bolachas. bolos, crocantes, cara-
melos. chocolates, cacau, confeitos, do-
era drops. frutas secas, cristalizadas e
em reléias. nem de mascar, prallnés.
pastilhas, pão doce, sorvetes e torrões

Térmo
Ortena —

incitas rações balanceadas ostra an§ * Para dist'nguir: olgodão mi . brutonata, requeijões. sal sagu sardinhas	 parcialmente preparado

PREÇO DO Nú1s .:1{0 DE 110JE: CR$ 50


